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L a s m e d i d a s d i c t a d a s p o r e l G o b i e r n o i t a l i a n o , y q u e e r a n de p o n e r s e e n 
v i g o r d e s d e e l p r i m e r o de e s t e m e s , r e s p e c t o a l a e m i g r a c i ó n t r a n s o c e á n i c a , ¡ 
han c a u s a d o c i e r t o e n o j o e n l a o p i n i ó n p ú b l i c a a r g e n t i n a , t a l c o m o l o r e f l e j a ! 
« L a P r e n s a » , g r a n d i a r i o d e B u e n o s A i r e s . 

S o n m e d i d a s r e s t r i c t i v a s , y n a t u r a l m e n t e n o p u e d e n s e r b i e n r e c i b i d a s e n i 
los p a í s e s de i n m i g r a c i ó n c o n e n o r m e c a p a c i d a d r e c e p t o r a y a c u c i o s a v o l u n ­
tad de a c o g i m i e n t o , c o m o l a A r g e n t i n a . 

« L a P r e n s a » c a l i f i c a d e i n a m i s t o s a p a r a s u p a í s l a a c t i t u d d e l G o b i e r n o 
j l a l i a n o , y a u n q u e e x p r e s a s u s m e j o r e s s e n t i m i e n t o s h a c i a I t a l i a , p a r e c e , p o r 
lo que c o m u n i c a u n c a b l e g r a m a d e B u e n o s A i r e s a u n p e r i ó d i c o e x t r a n j e r o , 
que l a c o l e c t i v i d a d i t a l i a n a a l l í r a d i c a d a h a h e c h o m a n i f e s t a c i o n e s s e n s i b l e s 
de d e s a g r a d o c o n t r a e l p o p u l a r ó r g a n o b o n a e r e n s e . L a s s u s c e p t i b i l i d a d e s n a ­
cionales a d q u i e r e n f á c i l m e n t e t o n o s m u y v i v o s e n a q u e l m e d i o s o c i a l t a n i n ­
f i l t r a d o d e c o s m o p o l i t i s m o . 

D e j a n d o a u n l a d o e s t a i n c i d e n c i a p a r t i c u l a r , e l a s u n t o e n t r a ñ a d o e n l a s 
d i s p o s i c i o n e s d e l G o b i e r n o d e M u s s o l i n i s o b r e e m i g r a c i ó n m e r e c e t a m b i é n l a 
a t e n c i ó n d e l p ú b l i c o e s p a ñ o l , p o r v a r i o s m o t i v o s d e j u s t i f i c a d o y a l t o i n t e r é s . 

L a A r g e n t i n a h a r e c i b i d o s i e m p r e d e I t a l i a m a y o r c o n t i n g e n t e i n m i g r a t o ­
r i o q u e e l d e c u a l q u i e r a d e t o d o s l o s d e m á s p u e b l o s ; e I t a l i a h a p r e s u m i d o 
por e l l o d e e j e r c e r l a m á s a c t i v a y p o d e r o s a * i n f l u e n c i a e n e l d e s e n v o l v i m i e n ­
to de l a v i d a d e l g r a n p u e b l o a r g e n t i n o , d e s d e l a m á s e l e v a d a e s p i r i t u a l i d a d 
Jia^ta l a e s f e r a p r á c t i c a d e l a c o c i n a . L o s i t a l i a n o s a l l í r e s i d e n t e s c o n f r a t e r ­
n izan , s i n d u d a , c o n Jos a r g e n t i n o s , y a u n q u e t a m b i é n c o n v i v e n e n b u e n a ' a r ­
m o n í a c o n l o s e s p a ñ o l e s , s o b r e t o d o d e s p u é s d e l o s s e n d o s v u e l o s d e l c o m a n ­
dante F r a n c o y d e l m a r q u é s d e P i n e d o , s u e l e n m i r a r a n u e s t r o s c o m p a t r i o ­
tas c o n c i e r t o c e l o o e n v i d i a p o r l a p r e f e r e n c i a , m u c h a s v e c e s i n s t i n t i v a o 
s u b s c o n s c i e n t e q u e l o s a r g e n t i n o s d e r a z a d a n a l o e s p a ñ o l , s e ñ a l a d a m e n t e 
en Jos m o m e n t o s s o l e m n e s o e n l a s o c a s i o n e s c u l m i n a n t e s d e l a v i d a o de 
la h i s t o r i a de u n o u o t r o d e l o s d o s p u e b l o s : e s p a ñ o l o a r g e n t i n o . 

D e s d e l u e g o l o s a r g e n t i n o s s o n — c o m o d e b e n s e r l o t o d o s l o s p a t r i o t a s , c u a l ­
qu i e r a q u e s e a l a n a c i ó n a q u e p e r t e n e z c a n , p e s e a l o s i n t e r n a c i o n a l i s t a s y 
c o s m o p o l i s t a s t r a s c e n d e n t a l e s y d i v a g a d o r e s g i n e b r i n o s o i n l e r p a r l a m e n t a -
j i o s — a r g e n t i n o s , a n t e t o d o y s o b r e t o d o . E l « D e u t s c h l a n d ü b e r a l i e s » , p o r e l 
que t a n t o se h a i n c r i m i n a d o a A l e m a n i a , l o c a n t a n e n e s e n c i a c o n l e t r a y 
m ú s i c a d e l p r o p i o p u e b l o r e s p e c t i v o t o d o s l o s p u e b l o s d e A m é r i c a , s i n d i s i ­
m u l o s , n i r e a t o s , n i h i p o c r e s í a s , n i r e s e r v a s t a i m a d a s y v e r g o n e a n t e s , q u e 
en c i e r t o s p a í s e s d e E u r o p a se e s t i l a n . 

P r e c i s a m e n t e , a h o r a m i s m o e n Ja A r g e n t i n a s e h a l e v a n t a d o u n c l a m o ­
roso m o v i m i e n t o d e p r o t e s t a , i n i c i a d o t a m b i é n p o r e l d i a r i o « L a P r e n s a » , c o n ­
t r a Ja r e f o r m a q u e i n t e n t ó h a c e r e l G o b i e r n o e n l a m ú s i c a d e l h i m n o n a c i o n a l . | 
E l p u e b l o h a q u e r i d o q u e n o se r e t o q u e l o q u e , b i e n o m a l , c o n s t i t u í a u n a l 
t r a d i c i ó n , y a i n v u l n e r a b l e . 

V o l v i e n d o a l t e m a p r i n c i p a l , c u y o s e n t i d o í n t i m o c r e e m o s q u e s e p e n e t r a i 
m e j o r c o n e s a b r e v e d i g r e s i ó n : l a A r g e n t i n a , a l m e n o s , e n s u s e c t o r d e o p i ­
n i ó n p o p u l a r i l u s t r a d a , se c o n s i d e r a l a s t i m a d a e n l o s i n t e r e s e s v i t a l e s d e l a 
n a c i ó n p o r l a r e s o l u c i ó n d e l G o b i e r n o i t a l i a n o , q u e p r o h i b e e m b a r c a r s e a l o s 
subd i to s de e s a n a c i o n a l i d a d p a r a l o s p a í s e s t r a n s o c e á n i c o s s í l o s e v e n t u a l s s 
e m i g r a n t e s n o e s t á n p r o v i s t o s de u n c o n t r a t o d e t r a b a j o f i r m a d o p o r u n p r o ­
p i e t a r i o o e m p r e s a r i o d e l l u g a r d e d e s t i n o , o d e u n d o c u m e n t o q u e a c r e d i t e 
u n l l a m a m i e n t o d e l o s i p a r i e n t e s y a e s t a b l e c i d o s e n e l m i s m o l u g a r d e d s s t i n o , 
deb iendo , a d e m á s , e s t a r f a v o r a b l e m e n t e i n f o r m a d o s p o r l o s r e p r e s e n t a n t e s 
d i p l o m á t i c o s y c o n s u l a r e s e l c o n t r a t o d e t r a b a j o o e l l l a m a m i e n t o f a m i l i a r 
ex ig idos . 

. E l d i a r i o p o r t e ñ o a l u d i d o p r o t e s t a c o n t r a e s a s d i s p o s i c i o n e s , p o r q u e , p o r 
c o n s e c u e n c i a d e e l l a s , l o s d o s p a í s e s — A r g e n t i n a e I t a l i a — s é p e r j u d i c a r á n s e n ­
s i b l e m e n t e . P o r e l l a d o i t a l i a n o l o s p e r j u i c i o s s e i n f e r i r á n d e e s t a s c o n s i d e r a ­
c iones : « ü n p a í s q u e d e s e a a b r i r s e m e r c a d o s e n e l e x t e r i o r p a r a c o l o c a r i o s 
exceden tes d e s u p r o d u c c i ó n i n d u s t r i a l t i e n e q u e c u i d a r , a n t e t o d o , d e c u l t i ­
v a r r e l a c i o n e s c o r d i a l e s c o n l a c l i e n t e l a q u e b u s c a . H a d e c o n s i d e r a r , a d e m á s , 
que c a d a u n o d e s u s e m i g r a n t e s es, n o s ó l o u n c o n s u m i d o r , s i n o t a m b i é n u n I 
p r o p a g a n d i s t a d e l o s p r o d u c t o s d e l p a í s d e o r i g e n . S o n l o s i t a l i a n o s r a d i c a - ! 
dos e n l a A r g e n t i n a l o s q u e h a n e n s e ñ a d o a t o d o s l o s h a b i t a n t e s d e e s t e ; 
p a í s a a p r e c i a r Jas b o n d a d e s d e l o s p r o d u c t o s d e I t a l i a . L a s v e n t a j a s c o n q u e j 
con taba l a M a r i n a i t a l i a n a e n l a c o m p e t e n c i a n a v i e r a c o n s i s t í a n e s e n c i a l m e n ­
te e n el t r a n s p o r t e de l o s p r o p i o s e m i g r a n t e s . L o s b u q u e s q u e ^ l u c e n l a ense - ! 
fia t r i c o l o r e m p e z a r á n p o r p e r d e r 'esa c l i e n t e l a , l u e g o , l a c l i e n t e l a d e l o s p a ­
sajeros a r g e n t i n o s , p o r m o t i v o s f á c i l e s d e c o m p r e n d e r , p u e s t o q u e n o s o m o s 
tan i n d i f e r e n t e s c o m o p u e d a c r e e r s e a l o s a c t o s i n a m i s t o s o s d e l o s G o b i e r n o s 
e x t r a n j e r o s , y , f i n a l m e n t e , v e r á n m e r m a d o s s u s í l e t a m e n t o s c u a n d o e l c o -

¡ T ñ e r c i o í t a l o a r g e n t i n o se r e s i e n t a , c o m o t i e n e q u e r e s e n t i r s e p o r e f e c t o n a -
p i y a l y n e c e s a r i o d e l a s c o s a s q u e e s t á n o c u r r i e n d o . » 

N o se d e s c o n o c e r á q u e t o d o e s t o t i e n e m a r c a d o i n t e r é s p a r a E s p a ñ a , y 
viene e n a p o y o de l o q u e , c o i n c i d i e n d o c o n v a r i o s c o l e g a s , p r e c o n i z a m o s c o n s ­
t a n t e m e n t e p a r a d a r a u g e a n u e s t r a M a r i n a m e r c a n t e . 

R a m ó n D E O L A S C O A G A 

Fracasa una sublevación 
comunista en Lituania 

Se ha encontrado a un Rakowsky interrumpe sus Discursos de Briand y Chamberlain 
explorador inglés vacaciones 

El Gobierno declara que es dueño 
de la situación 

DEL COLOR DE MI CRISTAL 

L . H O M E N A J E 
' ' Q u e r i d o C r i s a n t o : L e o c o n m u c h a 

m í s f a c c i ó i i e n e l p e r i ó d i c o d e esa v i -
e l h o m e n a j e de q u e h a s s i d o o b -

jelo. \ Q u i é n te h u b i e r a v i s t o e n l a se­
s ión p ú b l i c a d e l A y u n t a m i e n t o r o d e a d o 
de las p e r s o n a s m á s d i s t i n g u i d a s y c o n 
la m a s a d e l v e c i n d a r i o e n f r e n t e , o y e n ­
do { r u b o r o s o , c o n s e g u r i d a d ) l o s d i s ­
cursos l l e n o s de e l o g i o s y l a s s a l v a s 
de aplausos*. Es q u e r e a l m e n t e h a s h e ­
cho u n a c o s a b u e n a . Y m i r a p o r d o n d e 

W h que eres h u m i l d e , q u e j a m á s des-
i w . i a s t e e n n a d a y c r e e r í a s v i v i r s i e m -
•Vre o b s c u r o y m o r i r e n s i l e n c i o , h a s 
•venido a s e r v n a i m p o r t a n t e f i g u r a . 
Me a l e g r o p o r t i y p o r e l p u e b l o . P o r 

y a q u e t u r a s y o m e r e c e q u e se te 
i x t i . n i i c e l a p ú b l i c a e s t i m a c i ó n . P o r e l 
V M h i u e n c u a n t o d e m u e s t r a q u e a p r e -

ía h o n r a d e z . . F r a n c a m e n t e : y o c r e í 
| | « esa v i l l a p r o g r e s i v a , t a n i n d u s t r i o -

? c o m e r c i a l , n o s e r i a c a p a z de es to . 
*o se p o r q u é , p a r e c e q u e l a f i e b r e d e 
I O Í n e g o c i o s es p o c o p r o p i c i a a c i e r -
'fls d e u c a d e z a s e n c u e s t i o n e s d e d i n e r o . 
•̂ o que m e e q u i v o c a b a , p o r f o r t u n a . 

o.legrc y de t o d o c o r a z ó n te f e l i ­
cito.» • 

h e s v v e s t a . 
"te a g r a d e z c o m u c h o s u f e l i c i t a c i ó n . 

J cojo p o r los p e l o s es ta b u e n a oca-
' l o n que s u c a r i a m e o f r e c e p a r a des-
t h o g a r m e y d e c i r l e l a v e r d a d d e l o q u e 

pasa. A q u í n o se l a d i r i a a n a d i e ; 
P Q p Us ted es d i s c r e t o . . . , y , a d e m á s , v i -
1e f ' i e r d . 'fodo h a y q u e m i r a r l o . 

U h o m e n a j e h a s i d o g r a n d i o s o , a b r n -
Fh! ! p°ra m í E a c l p e r i ó d i c o y e n 

,s d i s c u r s o s m e h a n d i c h o c o t a s q u e 
. s e ai a m o r p r o p i o , m e h a n p a r e c i d o 

w g t ' a d a s . D e s p u é s de t o d o , l o q u e - y o 
no e r a ^ p a r a t a n t o r u i d o . S i y o se 

Ñ A U E N , 10.—Se a s e g u r a q u e e n L i t u a ­
n i a h a h a b i d o u n l e v a n t a m i e n t o co­
m u n i s t a , p e r o n o se t i e n e n d e t a l l e s d e 
l o o c u r r i d o . — D . 

* * * 
B E R L I N . 1 0 . — E l m i n i s t r o de l a G u e r r a 

d e L i t u a n i a c o m u n i c a q u e e n l a a l d e a 
d e T a u r o g e n h u b o u n l e v a n t a m i e n t o 
q u e ¡ p u d o s e r s o f o c a d o , s u p o n i é n d o s e 
q u e l o s p r o m o t o r e s de l a r e v u e l t a s e a n 
l o s c o m u n i s t a s , q u e e s t á n h a c i e n d o ac­
t i v a p r o p a g a n d a e n e l p a í s . 

* * * 
L O N D R E S , 1 0 . — C o m u n i c a n d e T i l s i t 

q u e c i r c u l a «1 r u m o r d e h a b e r s e p r o ­
d u c i d o s e r i o s - d i s t u r b i o s e n t e r r i t o r i o l i ­
t u a n o . 

Se c a r e c e » d e n o t i c i a s , p e r o l o c i e r t o 
es q u e e l t r á f i c o e n e l p u e n t e de L u i s a 
h a q u e d a d o i n t e r r u m p i d o p o r l a s t r o ­
p a s q u e l o o c u p a r o n , a s í c o m o e l f e r r o -
c a í r i l y c a r r e t e r a a M e m e l . E s t e p u e n -
\e u n e a T i l s i t c o n M e m e l . 

C a m i o n e s d e t r o p a s h a n s a l i d o p a r a 
P o g e g e n y P a n g s z a g e n . 

E n P o g e g e n u n a , c o m p a ñ í a de g u a r ­
d i a s l i t u a n o s se h a e s t a b l e c i d o e n l a 
c a r r e t e r a d e M e m e l . 

Se s abe q u e l o s c o m u n i s t a s h a n p r o ­
d u c i d o g r a v e s d e s ó r d e n e s e n T a u r o g -
g e n , p e r o l a s a u t o r i d a d e s h a n c o n s e g u i -
d o d o m i n a r e l m o v i m i e n t o . 

L A S T R A D E U N I O N S 

E D I M B U R G O , 1 0 . — L a m i n o r í a d e l 
C o n g r e s o d e l a s T r a d e U n i o n s h a p u ­
b l i c a d o u n m a n i ñ e s t o , e n e l q u e p r o ­
t e s t a c o n t r a l a d e c i s i ó n d e p o n e r fin 
a l a s r e l a c i o n e s c o n l o s S i n d i c a t o s r u ­
s o s y se e x p r e e a l a e s p e r a n z a de q u e 
sea r e c o n s t i t u i d o e l C o m i t é l a b o r i s t a a n -
g l o r r u s o . 

C O M E N T A R I O S R U S O S 

M O S C U , 1 0 . — « L a P r a d w a » c o m e n t a e l 
a c u e r d o t o m a d o p o r e l C o n g r e s o d e l a s 
T r a d e U n i o n s e n E d i m b u r g o , r o m p i e n ­
d o t o d a r e l a c i ó n c o n R u s i a , d i c i e n d o 
q u e o b e d e c e a u n a m a n i o b r a d e l C o m i t é 
e j e c u t i v o , q u e o b e d e c e ó r d e n e s d e l i m ­
p e r i a l i s t a B a l d w i n , q u e t r a t a p o r t o d o s 
l o s m e d i o s de p r e p a r a r l a g u e r r a c o n 
R u s i a , b u s c a n d o p o r a n t i c í p a l o l a h o s ­
t i l i d a d d e l o s t r a b a j a d o r e s d © s u p a í s . 

H U E L G A D E L H A M B R E E N 
B U D A P E S T 

B U D A P E S T , 1 0 . — L o s 28 j e f e s d e l r e ­
c i e n t e m o v i m i e n t o c o m u n i s t a q u e se h a ­
l l a n d e t e n i d o s p r e v e n t i v a m e n t e h a n co­
m e n z a d o h o y l a h u e l g a d e l h a m b r e . 

E L E N S A Y O D E M O V I L I Z A C I O N 

R E V A L , 10.—Se t i e n e n n o t i c i a s d e q u e 
l a m o v i l i z a c i ó n e n L e n y n g r a d o . n o h a 
d a d o e l r e s u l t a d o q u e se e s p e r a b a , p u e s 
e l 50 p o r 100 d e l o s r e s e r v i s t a s h a n 
o p u e s t o g r a n r e s i s t e n c i a a l a s ó r d e n e s 
de s u s s u p e r i o r e s . 

L a a n t e r i o r n o t i c i a d e b e s e r a c o g i d a 
c o n t o d a c l a s e d e r e s e r v a s , n o s ó l o p o r 
p r o c e d e r d e u n c e n t r o d e p r o p a g a n d a 
a n t i s o v i é t i c o , s i n o p o r c o n t r a d e c i r a 
o t r a s r e c i b i d a s a n t e r i o r m e n t e . 

O N C E C O M U N I S T A S E X P U L S A D O S 

L A H A B A N A , 1 0 . — E l G o b i e r n o c u b a n o 
h a i n v i t a d o a a b a n d o n a r i n m e d i a t a m e n ­
te e l t e r r i t o r i o d e l a r e p ú b l i c a a 11 c o ­
m u n i s t a s . 

L o s i n d i v i d u o s o b j e t o d e e s t a m e d i d a 
s o n s i e t e e s p a ñ o l e s , t r e s p e r u a n o s y u n 
v e n e z o l a n o . 

Faltaban noticias de él desde 1925 

L O N D R E S , 1 0 . — T e l e g r a f í a n do L i m a j 
q u e u n i n g e n i e r o q u e r e g r e s a b a e n a u - j 
t o m ó v i l de R í o J a n e i r o e n c o n t r ó e n l a j 
f r o n t e r a d e l P e r ú a l f a m o s o e x p l o r a d o r j 
F a w c e t , a q u i e n se c r e í a m u e r t o , p u e s i 
d e s d e e l a ñ o 1925 se c a r e c í a d e n o t i c i a s | 
s u y a s . E l c i t a d o e x p l o r a d o r y u n h i j o I 
s u y o r e s i d e n d e s d e h a c e u n a ñ o a 1601 
m i l l a s d e D i m a r t i n , e n e l E s t a d o de 
M i n a s Ge rae s , d e s p u é s d e h a b e r e x p l o ­
r a d o g r a n p a r t e d e l o s b o s q u e s b r a s i ­
l e ñ o s 

Arden cuatrocientas casas 
en Constantinopla 

C O N S T A N T I N O P L A , 1 0 . — U n f o r m i d a ­
b l e i n c e n d i o h a d e s t r u i d o t o t a l m e n t e e l 
b a r r i o de A u t a p a n , s i t u a d o e n e l « C u e r ­
n o de O r o » . M á s de 400 casas h a n q u e ­
d a d o t o t a l m e n t e c o n v e r t i d a s e n e s c o m ­
b r o s . 

en la India 
L O N D R E S , 1 0 . — C o m u n i c a n de A l l a h a -

b a d ( I n d i a i n g l e s a ) q u e h a t e n i d o l u ­
g a r u n a c o l i s i ó n v i o l e n t í s i m a e n A i k a -
l a i , c e r c a d e K o h a t , e n t r e i n d i v i d u o s 
p e r t e n e c i e n t e s a l a s e c t a de l o s S u n i -
t a s y a l a d e C h i i t a s , e n e l c u r s o de 
l a c u a l l o s p r i m e r o s t u v i e r o n 500 m u e r ­
t o s y l o s s e g u n d o s u n c e n t e n a r e n t r e 
m u e r t o s y h e r i d o s . 

Tifus en Casablanca 

Parece que el Gobierno francés 
pedirá que se destituya al em­

bajador sovietista 

R O Y A R I V 1 0 . — E l e m b a j a d o r s o v i é t i c o 
R a k o w s k y , q u e p e r m a n e c i ó b r e v e s d í a s 
e n P a r í s , e n l a s e m a n a a n t e r i o r , h a 
v u e l t o a i n t e r r u m p i r p r e c i p i t a d a m e n t e 
e l v e r a n e o , p a r a m a r c h a r a l a c a p i t a l 
de l a r e p ú b l i c a . 

• * « 
R A M B O U I L L E T , 1 0 . — E n e l C o n s e j o de 

m i n i s t r o s c e l e b r a d o h o y b a j o l a p r e s i ­
d e n c i a d e l j e f e d e l E s t a d o , s e ñ o r D o u -
m e r g u e , se h a t r a t a d o h o y d e l a s d i v e r ­
sas c e r e m o n i a s q u e h a n de t e n e r l u g a r 
c o n m o t i v o d e l a r e c e p c i ó n de l a A m e ­
r i c a n L e g i ó n . 

L a A g e n c i a H a v a s , p o r s u p a r t e , c r e e 
s a b e r q u e t a m b i é n se h a o c u p a d o e l 
C o n s e j o d e l i n c i d e n t e R a k o w s k y . P a r e ­
ce q u e l o s m i n i s t r o s h a n e s t a d o d e 
a c u e r d o a c e r c a de l a c o n v e n i e n c i a d e 
h a c e r s a b e r a l G o b i e r n o de l o s s o v i e t s 
l a u t i l i d a d q u e r e v e s t i r í a l a s u s t i t u c i ó n 
de R a k o w s k y , e n b e n e f i c i o e i n t e r é s de 
l a s b u e n a s r e l a c i o n e s e n t r e R u s i a y 
F r a n c i a . 

H a y q u e h a c e r n o t a r q u e , e n c o n t r á n ­
dose a u s e n t e B r i a n d , e l C o n s e j o n o h a 
a d o p t a d o d e t e r m i n a c i ó n a l g u n a Sobre 
e l a s u n t o . L a c u e s t i ó n s e r á e x a m i n a d a 
de n u e v o c o n t o d o d e t a l l e e n u n p r ó ­
x i m o C o n s e j o , a l c u a l p u e d a a s i s t i r y a 
e l m i n i s t r o d e N e g o c i o s E x t r a n j e r o s . 

M I N I S T R O C H I N O E N M O S C U 
M O S C U , 1 0 . — C h i c h e r í n h a r e c i b i d o a l 

m i n i s t r o de N e g o c i o s E x t r a n j e r o s d e 
H a n k e u , E u g e n i o C h e n g , q u e se e n c u e n ­
t r a e n e s t a c a p i t a l . 

, D I A R I O C O N F I S C A D O E N B E R L I N 
B E R L I N , 10 .—Las a u t o r i d a d e s se h a n 

i n c a u t a d o d e l d i a r i o r u s o R o u l , a c a u ­
s a de u n a q u e j a f o r m u l a d a p o r l a E m ­
b a j a d a s o v i é t i c a p o r l a p u b l i c a c i ó n d e 
u n a r t í c u l o e n e l q u e se s o s t e n í a q u e 

i e n t o d a s l a s E m b a j a d a s y L e g a c i o n e s 
i r u s a s e x i s t e n b o d e g a s y c a l a b o z o s p a r a 
! l a s p e r s o n a s a q u i e n p e r s i g u e l a C h e c a , 
¡ p o r l o c u a l se h a c e p r e c i s o a d o p t a r l a s 

n e c e s a r i a s p r e c a u c i o n e s a n t e s de e n t r a r 
e n l o s c i t a d o s e d i f i c i o s . 

Francia e Inglaterra aceptan la proposición polaca. El discurso de 
Stresemann, bien acogido en París y Berlín. 

-SED-
G I N E B R A , 1 0 . — E n l a s e s i ó n p l e n a r i a 

c e l e b r a d a e s t a m a ñ a n a p o r l a A s a m b l e a 
d e l a S o c i e d a d d e N a c i o n e s , p r o n u n c i ó 
e l d e l e g a d o f r a n c é s , B r i a n d , s u a n u n ­
c i a d o , d i s c u r s o . 

E m p e z ó d e c l a r a n d o q u e l o s d e b a t e s 
h a b i d o r e c i e n t e m e n t e e n l a S o c i e d a d d e 
N a c i o n e s h a n a u m e n t a d o a ú n m á s l a 
c o n f i a n z a q u e t u v o s i e m p r e e n l a f a ­
m i l i a i n t e r n a c i o n a l d e l a S o c i e d a d d e 
N a c i o n e s . E l o g i ó d e s p u é s e l d i s c u r s o 
p r o n u n c i a d o a y e r p o r S t r e s e m a n n , d i s -
c u r s o e n e l q u e h a h a l l a d o a l i e n t o s p a ­
r a p e r s i s t i r e n e l c a m i n o e m p r e n d i d o 
y l a c e r t e z a d e q u e p r o n t o y , u n o de^ 
t r á s d e o t r o , h a n de d e s a p a r e c e r t o d o s 
los o b s t á c u l o s q u e p u d i e r e n p r e s e n t a r ­
se t o d a v í a e n e l c a m i n o de a p r o x i m a -
c i ó n d e a m b o s p u e b l o s . 

E l o g i a l a l a b o r de l a S o c i e d a d de Na. 
c i o n e s e n l o c o n c e r n i e n t e a l a s e g u r i ­
d a d , e l d e s a r m e y l o s p r o b l e m a s e c o n ó ­
m i c o s . A l a l u d i r a c o n t i n u a c i ó n a l m a ­
l e s t a r q u e p e s a b a s o b r e l a A s a m b l e a , r e ­
c o r d ó q u e e n c i e r t o s m o m e n t o s se t u v o l a 
i m p r e s i ó n d e q u e l o s r e p r e s e n t a n t e s d e 
las g r a n d e s p o t e n c i a s p o d r í a n l l e g a r a 
t e n e r p o c o a p o c o y m e d í a n t e c o n t a c t o s 
m i s t e r i o s o s y r e p e t i d o s l a i d e a de a d o p ­
t a r d i r e c t i v a s q u e l u e g o i m p o n d r í a n a 
l a A s a m b l e a . P u e s b i e n , y o h e t o m a d o 1 ; - ; ; ~ c f a d V p ^ 
p a r t e e n esos c o n t a c t o s ; y os a s e g u r o de W o s s é « s t r e s e m a n n h a sa­
q u e e n n i n g ú n m o m e n t o p e n s a m o s e n b i ( I o J i a b i a i . a n t e e l C01.0 i n t e r n a c i o n a l . 

A h o r a se d e d i c a r á a l d e s c a n s o d u r a n ­
te u n a l a r g a t e m p o r a d a , p u e s l e es p r e ­
c i s o p a r a s u s a l u d , d e s p u é s d e l a a b r u ­
m a d o r a t a r e a l l e v a d a a c a b o d u r a n t e 
l o s ú l t i m o s a ñ o s , p e r o r e c o m i e n d a q u e 
se a p r o v e c h e ese t i e m p o q u e é l d e d i ­
c a r á a l d e s c a n s o p a r a l a p r e p a r a c i ó n 
d e l a c a m p a ñ a q u e l u e g o se h a d o e m ­
p r e n d e r y e n l a q u e é l t o m a r á p a r t e 
m u y a c t i v a . 

P o r ú l t i m o , d e c l a r a q u e t i e n e c a d a 
d í a m á s fe e n l a S o c i e d a d de N a c i o n e s . 

E L O G I O S F R A N C E S E S 
Ñ A U E N , 1 0 . — G r a n p a r t e d e l a P r e n s a 

de P a r í s c o m e n t a f a v o r a b l e m e n t e e l d i s ­
c u r s o p r o n u n c i a d o a y e r p o r S t r e s e m a n n 
e n G i n e b r a . E l « P a r í s M a t i n a l » d e s e a a 
t o d o s l o s h o m b r e s d e E s t a d o e l -r.' ' 
v a l o r m o r a l d e q u e h a d a d o p r u e b a s 
e l m i n i s t r o d e l R e i c h . « L e G a u l o i s » de­
c l a r a q u e S t r e s e m a n n h a c o l o c a d o a A l e ­
m a n i a a l a v a n g u a r d i a de l a p a c i f i c a ­
c i ó n e u r o p e a . « L ' H u m a n i t é d e o l a r a q u e 
A l e m a n i a e s t á a h o r a , d e s p u é s d e l d i s ­
c u r s o de S t r e s e m a n n , c o m o á r b i t r o d e 
l a p o l í t i c a e u r o p e a . — E . D . 

A P L A U S O S A L E M A N E S 
B E R L I N , 1 0 . — L a P r e n s a a l e m a n a co­

m e n t a f a v o r a b l e m e n t e e l d i s c u r s o p r o -

s u s t r a e r n o s a l a u n i v e r s a l i d a d de l a ac­
t u a c i ó n de l a S o c i e d a d d e l a s N a c i o n e s . 

E l d e s a r m e 

p a r a h a c e r s a b e r q u e A l e m a n i a n o e s t á 
t r a b a j a n d o p a r a e l e n g r a n d e c i m i e n t o de 
s h a , y u n a v e z e f e c t u a d o h a c e r l a g u e -

E s u n d e b e r p a r a t o d o s l o s p a í s e s ¡ r r a , s i n o p a r a t o d o l o c o n t r a r i o » . E l 
q u e f o r m a n p a r t e d e l a S o c i e d a d de ¡ ^ c r l i n e r T a g e b l a t t d i c e : « E l g r a n S tve-

en 

C A S A B L A N C A , 1 0 . — L a e p i d e m i a t í f i ­
c a e s t á p r o d u c i e n d o e n o r m e s e s t r a g o s , 
r e g i s t r á n d o s e c o n f r e c u e n c i a casos a te ­
r r a d o r e s e n t r e l o s i n d í g e n a s . 

A y e r f u é e n c o n t r a d a m u e r t a e n u n a 
c h o z a \ m a m u j e r i n d í g e n a y e n f e r m o s 
de l a t e r r i b l e d o l e n c i a t r e s h i j o s , q u e 
f u e r o n t r a s l a d a d o s a l h o s p i t a l . E n l a 
c a r r e t e r a d e B u g h a n t , y e n o t r a c h o z a , 
f u e r o n h a l l a d o s o t r o s d o s c a d á v e r e s d e 
i n d í g e n a s . 

L a s a u t o r i d a d e s h a n d a d o ó r d e n e s 
t e r m i n a n t e s p a r a l a a d o p c i ó n de m e d i ­
d a p r o f i l á c t i c a c o n t r a e l t i f u s . 

en Q T A W A , 1 0 . — E n e l d e p a r t a m e n t o fe ­
d e r a l d e K e n s i h a s i d o a s a l t a d o p o r 

o • • " | t r e s e n m a s c a r a d o s e l B a n c o W a l l s , a p o -
i P A R I S , 10.—Procedente de L o n d r e s i d e r á n d o s e d e c e r c a de 100.000 d ó l a r e s e n 
i h a í}eo;;rlo a í ' f t a oV e ; - , r r i t o r e ? , p 9 ñ o l J a - ' b i l l e t e s . U n a voz c o m e l i d o e l r o b o h u -
' c i n t o B e n a v e n t e , q u e se d i r i g e a E s - | y e r o n e n u n a u t o m ó v i l , s i n q u e h a s t a 
j p a ñ a i ¡ l a f e c h a se c o n o z c a s u p a r a d e r o . 

N a c i o n e s e l s e g u i r l a b o r a n d o , s i n se­
g u n d a i n t e n c i ó n a l g u n a , s i n o , p o r e l 
c o n t r a r i o , c o n t o d a l e a l t a d , p o r l a l i ­
m i t a c i ó n d e l o s a r m a m e n t o s . C i e r t o 
— a ñ a d e — q u e a l g u n a s e s p e r a n z a s q u i ­
z á e x c e s i v a s h a n r e s u l t a d o p a r c i a l m e n -
fe d e f r a u d a d a s , p e r o n o p o r e l l o c a b e 
d e c i r q u e n o se h a h e c h o n a d a . A q u í 
t r a e m o s t o d o s u n a v o l u n t a d c o n s t r u c ­
t i v a ; n u e s t r o s e s f u e r z o s n o h a n t e n i d o 
é x i t o e n e l p r i m e r i n t e n t o , p e r o a q u í 
e s t á p r e p a r a d a y a c u m u l a d a t o d a l a 

s e m a n n h a s a b i d o l l e g a r d i r e c t o a l • co­
r a z ó n de l a s n a c i o n e s , h a c i é n d o l a s v e r 
s u deseo d e v i v i r e n p a z y t r a b a j a r 
p o r e l l a y p o r l a u n i ó n d e t o d o s l o s 
p u e b l o s » . D e l m i s m o p a r e c e r s o n t o d o s 
ios p e r i ó d i c o s a l e m a n e s a l c o m e n t a r el 
d i s c u r s o d e S t r e s e m a n n . 

* * * 
L a s p e q u e ñ a s p o t e n c i a s se h a n a l z a ­

d o c o n t r a l a s g r a n d e s p o t e n c i a s e n l a 
A s a m b l e a de l a S o c i e d a d d e N a c i o n e s . 
E l d e l e g a d o de H o l a n d a , v i g o r o s a m e n t e 

m a t e r i a p a r a a c t u a r . E l l o n o s i g n i f i c a ; a/>02/ado p o r o t r o s r e i n e s e n t a n t e s de 
q u e h a y a de c o n t e n t a r s e c o n l o s p ( : l i u e ñ 0 s E s t a d o s , h a p e d i d o a l o r g a -
m e r o s r e s u l t a d o s o b t e n i d o s . n i s m 0 de G i n e b r a q u e r e a l i c e e l f i n 

P o d r í a h a b l a r s e d e q u i e b r a , y , e n U a , . a q u e f u é e s t a b l e c i d o : g a r a n t i z a r 
e f e c t o , l a h a b r í a s i , e n d e t e r m i n a d o m o - l a p a z ( l e l m u n d o y d e s a r m a r a l a s 
m e n t ó e l a r t i c u l o o c t a v o d e l p a c t o n o ! n a c . ¿ o n e S . A m b o s c o m p r o m i s o s se e n -

| p u d i e r a se r a p l i c a d o ; p e r o e l l o n o n o s j c u e n m m e n tos a r t l c u l o s d e l p a c t 0 , E l 
d a d e r e c h o a c a u s a r v i c t i m a s p o r e x - , desa?.me e n e l a r t í c u l o o c t a v o , l a g a -

• CeS^ ^ , l lUxíÓrV ES preC.1S0 q a e \ a ,S0" r a n t í a de l a p a z e n e l a r t l l u l o 15. 
c i e d a d de N a c i o n e s v u e l v a a e s t u d i a r : L a s d i s p o S i c ¿ o l l e s de es le a r t í c u l o s o n 

¡ u n o p o r u n o l o s e l e m e n t o s d e l p r o b l e - 1 
m a y s e r o d e e d e l a s s u f i c i e n t e s p r e -

' c a u c i o n e s p a r a q u e e l m u n d o n o s u f r a 
g r a n d e s d e c e p c i o n e s . 

U n a c t o d e fe 
L o s p u e b l o s se m u e s t r a n d i s p u e s t o s 

: a e s p e r a r . L o q u e h a c e f a l l a — a ñ á d e ­
os ' oxa - r u n p.rAQ d e f e a r d o r o s o y a p a ­
s i o n a d o . U n a c t o a s í es e l q u e y o os 
t r a i g o e n n o m b r e de F r a n c i a . 

D 
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La investigación en l o s c r é d i t o s q u e n e c e s i t a l a r e f o r m a y 
, c a t a l o g a c i ó n d e n u e s t r o s a r c h i v o s . 

nuestros archivos Lejos de los fines 

d e m a s i a d o e x t e n s a s p a r a q u e i n t e n t e ­
m o s r e p r o d u c i r l a s a q u í . Se r e f i e r e a l o s 
c o n f l i c t o s e n t r e n a c i o n e s y s u p o n e q u e 
e n c u a l q u i e r c a s o d e b e n s e r s o m e t i d o s a l 
C o n s e j o de l a S o c i e d a d ; p e r o d e j a 
a b i e r t a l a p u e r t a a l a g u e r r a , p o r q u e 
e n a l g u n a s c i r c u n s t a n c i a s Iq s p a r t e s 
l i t i g a n t e s q u e d a n d u e ñ a s de s u a c t i ­
t u d . T o d o es to es a b r i r l a ' p u e r t a a l a 
g u e r r a . E l p á r r a f o s é p t i m o d e l a r t í c u -

A l r e f e r i r s e a l f r a c a s o de l a r e c i e n t e ; í o í 5 d e c l a r a q u e s i e n e l C o n s e j o n o 
c o n f e r e n c i a n a v a l , a f i r m a q u e es l a So-1 r e i n a u n a n i m i d a d , l o s « m i e m b r o s de 
c-Piflád de N a c i o n e s l a ú n i c a q u e p o d r á ! i a s o c i e d a d se r e s e r v a n e l d e r e c h o de 
x e a l i z a r e s f u e r z o s e f i c a c e s y l o g r a r a t í ! o í „ - a r c o m o j u z g u e n n e c e s a r i o p a r a 
r e s u l t a d o s a t i s f a c t o r i o m e d i a n t e l a co- m a n t e n e r e l d e r e c h o y l a j u s t i c i a » , f í a -
¡ a b o r a c i ó n d e t o d o s l o s p a í s e s , t o d a v e z , c e m o s n o t a r q u e las d o s ú l t i m a s p a l a -
q u e l a g u e r r a l o m i s m o a s u e l a a l o s b r a s e s l á n e s c r i t a s c o n m i n ú s c u l a . 

bla 
nar 

V(,r> h a c e r a o t r o n o m e c h o c a . H a - \ 
s ldo d í a de m e r c a d o . A n t e s d e cc-
Y10 f u l a l c a f e t í n de L u c a s y m e 

rí ; ', a u n a m e s a p a r a t o m a r e l ape-

••'>nfl w ' í " c ?/a n i n ' J u n a P' 'r-
decen te c o m e s i n t o m a r el a p é r i -

nie an les- D e p r o n t o m i r é a l s u e l o y 

mihUedé como qU!cn ve visioncs- No 
c í a V ] : ' S " " " ' S ' " ' I ' " - v i e r o n m i s o í o s - . 
U n o " c a r l e r a . r .a c o g í . T e n i a d e n t r o 
es'nbn l ' a n l 0 $ b i l l c t c ' s g r a n d e s . E l c a f é 
qué-> . r S G l U a r k " ' v a ' U c m e v e í a , ¿i' 
P&ít ¿i qUe p o r e*n i b a a Q u e d a r m e 
fu i a , "ft n o C7a m i o 7 D e r e c h a m c n t e 
H . ,w A l c a l d i u y e n t r e g u é l a c a r t e -
sabe1 u i ' CCh,l r h á s na- i" ra l '> . P u e s u n 
s e n a i h e l a!i0rnl:>ro q u e este h e c h o 
la n o , ' m o c o d u j o . E n c u a n t o c o r r i ó 
l ía i a todos p r a n a f e l i c i t a r m e . Sa-
M s a r ^.cnte n las p u e r t a s p a r a v e r m e 
ta C Q j ^ 'as c h i q u i l l o s m e s e g u í a n p o r 
sus n L c o n l a a d m i r a c i ó n p i n t a d a e n 
d ' ic i lo j í n 0 ' , n u o s . E l p o b r e h o m b r e 

ae ía c a r t e r a p a r e c i ó a l o s dos 

\ d i a s . Es u n v e c i n o d e u n p u e b l o p r ó -
\ x i m o . H a M a v e n i d o a v e n d e r g a n a d o 
' y a q u e l l o s b i l l e t e s e r a n s u f o r t u n a . 
| , C o n q u e g a n a s m e a b r a z ó e l i n f e l i z ! 
¡ E s t o n o m e e x t r a ñ a b a ; p e r o s i e l 
\<j ' . i " b r o de m i s c o n v e c i n o s . T a m b i é n 
\ y o , c o m o U f t e d , l e s c r e í a m e t a l i z a d o s , 
[ y , p o r z e n ; < c u e n c i a , n o m u y ' s c r u p u -
l o s ú ' i . i P o r q u é m e a d m i r a b a n t a n t o ' ] 
A l f i n c a í ?n l a c u e n t a : \ p r e c l s a m e n -
t e p o r e s o ! 6'o?no los h é r o e s , c o m o las 
g r a n d e s f i g u r a s , y o a c a b a b a de h a c e r 
s e n c i l l a m e n t e u n a c o s a q u e a m i a l r e ­
d e d o r n a d i e e r a c a p a z de h a c e r . H e 
s a b i d o c o n f i d e n c i a l m e n t e q u e o t r a s v e ­
ces se h a n p e r d i d o c a r t e r a s . . . y n a d i e 
l a s h a e n c o n t r a d o , a l m e n o s p a r a sus 
d u e ñ o s . D e q u l q u e l a a d m i r a c i ó n ge­
n e r a l se m e z c l a b a c o n l a e x t r a ñ e z a . 
L e í a e n lo s s e m b l a n t e s q u e p o r d e n t r o 
se p r e g u n t a b a n c o n q u é i n t e n c i ó n h a ­
b l a h e c h o y o a q u e l l o . 

Eso s i ; e l h o m e n a j e f u é s o l e m n e . D e 
f a l t a de e l o g i o s , a p l a u s o s y m ú s i c a n o 
m e p u e d o q u e j a r . E s t a b a r e a l m e n t e a g e 
b i a d o . E l a l c a l d e d i j o q u e y o h a b í a he­
c h o p o r l a i n d u s t r i o s a v i l l a m á s q n e 
t o d o s s u s a l c a l a e s j u n t o s . M o d e s t i a p o r 
S u p a r t e , d e s d e l u e g o . Y n o m e e x p l i ­
c a b a q u é e r a l o q u e y o p o d í a h a b e r he­
c h o p o r m i s c o n c i u d a d a n o s . A h o r a c r e o 
q u e m e l o e x p l i c o : a n i m a r a l a g e n t e 
p a r a q u e v e n g a a q u í a p e r d e r c a r t e ­
r a s . . . » 

T i r s o M E D I N A 

Jugador de "football" 
muerto de un balonazo 

R I G A , 1 0 . — D u r a n t e u n o de l o s p a r - j 
l i d o s d e f ú t b o l j u g a d o s e n e s t a p o b l a - i 
c i ó n r e c i b i ó u n b a l o n a z o e n e l v i e n t r e ] 
e l j u g a d o r R o d o l f o vV-eilesr, f a l l e c i e n d o | 
a l a s p o c a s h o r a s d e r e s u l t a s d e l m i s m o . 

El gobernador de Indiana, 
procesado 

I N U I A N O P O L I S , 1 0 . — E l g o b e r n a d o r 
d e l E s i a d o d e I n d ' a n a h a s i d o p r o c e s a ­
d o p o r c o r r u p c i ó n . 

So l e a c u s a de h a b e r a c o p l a d o u n 
c h e q u e de 10.000 d ó l a r e s c o m o -pago 
d e l n o m b r a m i e n t o p a r a u n c a r g o o f i c i a l 
d e u n m i e m b r o de l a o r g a n i z a c i ó n « K u -
K l u x - K l a n » . 

I n d i c e - r e s u m e n 
- . o — 

P o r l a P r e n s a e x t r a n j e r a P á g . 2 

D e p o r t e s 4 
C i n e m a t ó g r a f o s y t e a t r o s P á g . 4 

L a v i d a e n M a d r i d P á g . 4 

C r ó n i c a de soc i edad , p o r « E l 

A b a t e P a r i a » V & g . 5 

L a B o l s a :pá'g- 6 
L a s « é l i t e s » c a t ó l i c a s e n los 

p a í s e s de m i s i ó n , po r G i o -

v a n n i H o y o i s P á g . 8 

L a B a n d a M u n i c i p a l de B a r c e ­

l o n a , po r J o a q u í n T u r i n a P á g . 5 

C h i n i t a s , po r « V i e s m o » B á g . 8 

Pa i sa jes de a l m a s , p o r « C u r r o 

V a r g a s » ^ á * - 8 

L a con f iden t e ( f o l l e t í n ) , po r 

E m m a n u e l Soy P á g . 8 

M A D R I D . — S e m o d e r a r á l a velofcidad de 
! los « a u t o s » p o r e l i n t e r i o r de l a p o b l a -
¡ c i ó n . — A y e r se i n a u g u r ó u n a fuen t e en 
; c l b a r r i o de B i l b a o . — A c c i d e n t e de a v i a -

c i ó n e n C u a t r o V i e n t o s ; u n s a r g e n t o 
m u e r t o . — H o m e n a j e a F e l i p e I I en E l 

' E s c o r i a l . — U n a d i s p o s i c i ó n sobre l a de­
v o l u c i ó n d e l i m p u e s t o de « p l u s v a l í a » 

( p á g i n a 5). 

P R O V I N C I A S — N u e v a Casa de Cor reps 
en A v i l a . — E l Congreso N . R e m o l a c h e r o 
se r e u n i r á e n Zaragoza , en o c t u b r e . — 
F e r r o l p i d e u n d e p ó s i t o de p e t r ó l e o . — 

i C o m i e n z a n en B a r c e l o n a las obras de 
r e f o r m a de l a s R a m b l a s . — R e u n i ó n de 
h a r i n e r o s en V a l l a d o l i d . — E n S a n Se-

: b a s t i á n se c e l e b r ó e l C e r t a m e n d e l T r a -
, b a j o . — E l p r e s i d e n t e es tuvo aye r e n 

M a r c i u i n a , D u r a n g o y B i l b a o , de paso 
p a r a V a l d c c i l l a ( p á g i n a 3). 

E X T R A N J E R O . — C o n r 1 n o y ha r e c i b i d o 
l a o r d e n de suspender el v u e l o ; e l 
« P r i d e of D e t r o i t » h a l l egado a C h a n -
g a i — D i s c u r s o s de B r i a n d y C h a m b e r ­
l a i n e n G i n e b r a ; los dos h a n a p r o b a ­
do l a p r o p o s i c i ó n po laca .—Fracasa u n 
l e v a n t a m i e n t o c o m u n i s t a en L i t u a n i a . 
Se d i c e q u e e l G o b i e r n o f r a n c é s p ed i ­
r á l a d e s t i t u c i ó n de R n k o w s k i . — H a t e r ­
m i n a d o la C o n f e r e n c i a I n t e r p a r l a m e n t a ­
r i a C o m e r c i a l en R í o de J a q c i r o ( p á ­

g i n a s 1 y 2 ) . 

P u b l i c a m o s e n o t r o l u g a r d e e s t e 
n ú m e r o u n a c a r t a d e l p a d r e M e l c h o r 
M a r t í n e z , b i b l i o t e c a r i o j e f e d e l a B i ­
b l i o t e c a d e l M o n a s t e r i o d e E l E s c o -

i r i a l . E n e l l a se r e c l i í i c a n a l g u n o s e x -
' i r e m o s d e l a r t í c u l o t i t u l a d o « L a p r o h i -
[ b r c i ó n d e c o p i a r y f o t o g r a f i a r d o c u -
f m e n l o s h i s t ó r i c o s » , d e b i d o a n u e s t r o 
j c o l a b o r a d o r s e ñ o r B e r m ú d e z C a ñ e t e y 

a p a r e c i d o e n e s t a s c o l u m n a s . 

C o n g u s t o d a m o s a c o g i d a a l a a c l a -
l r a c i ó n d e l p a d r e M e l c h o r M a r t í n e z . 
I N a d i e i g n o r a e n e l m u n d o c u l t o y e r u -
i d i t o l a l a b o r r e a l i z a d a p o r m u c h o s 
j i l u s t r e s a g u s t i n o s d e E l E s c o r i a l e n 
I o r d e n a c a t a l o g a c i ó n y o r d e n a c i ó n 
' d e s u r i q u í s i m a B i b l i o t e c a y a d a r 
i t o d o g é n e r o d e f a c i l i d a d e s a l o s e s t u ­
d i o s o s q u e h a n n e c e s i t a d o c o n s u l t a r l a , 

i E s d e j u s t i c i a r e c o n o c e r l o a s í . 

P e r o l a a l u s i ó n q u e h a m o t i v a d o l a 
c a r i a d e l b i b l i o t e c a r i o j e f e e r a e n e l 

i a r t í c u l o d é n u e s t r o c o l a b o r a d o r c o s a 
¡ a c c i d e n t a l , q u e e n m u y p o c o a f e c t a b a 

a l f o n d o d e l a s u n t o . P o r l o q u e a é s t e 
' t o c a a p r o v e c h a m o s l a o c a s i ó n p a r a m a -
j n i f e s t a r e n p r i n c i p i o n u e s t r a c o n f o r -
; m i d a d c o n é l . A l a c u l l u r a y e x c e l e n t e 
' e s p í r i t u d e l s e ñ o r m i n i s t r o de I n s t r u c -
| c i ó n p ú b l i c a n o p u e d e e s c a p a r s e e s t o . 

E x i s t e n s i n d u d a e n l o s a r c h i v o s d o c u -
| m e n l o s c u y a í n d o l e n o p e r m i t e q u e s e 
; p o n g a n e n m a n o s de t o d o s y s e a n 
d a d o s a l a p u b l i c i d a d . P e r o , e n t é r m i -

| n o s g e n e r a l e s , l o q u e n e c e s i t a n n u e s -
t r o s a r c h i v o s es d a r l a m a y o r s u m a p o -

! s i b l e d e f a c i l i d a d e s a l o s i n v e s t i g a ­
d o r e s . D e e l l o n o p u e d e n r e s u l t a r s i n o 
b e n e f i c i o s p a r a n u e s t r a c u l t u r a y p a ­
r a n u e s t r a h i s t o r i a . E l p o n e r u n a b a ­
r r e r a a l a i n v e s t i g a c i ó n n o s p a r e c e 
n o c i v o c o m o m e d i d a g e n e r a l . S i n d u ­
d a , e l s e ñ o r C a l l e j o s a b r á e n c o n t r a r e l 
t é r m i n o d e c o n c i l i a c i ó n e n t r e e l s e ­
c r e t o q u e r e q u i e r e c l c a r á c t e r p r i v a d o 
d e a l g u n o s d o c u m e n t o s y l a p u b l i c i ­
d a d q u e n e c e s i t a n o t r o s m u c h o s . 

Y y a q u e d e e s t o n o s o c u p a m o s , s i 
e l m i n i s t r o q u i s i e r a e s c u c h a r n u e s t r o 
c o n s e j o 1c a n i m a r í a m o s a c o n v o c a r a l 
C u e r p o d e A r c h i v e r o s y b i b l i o t e c a r i o s 
p a r a q u e r e d a c t a s e u n a p o n e n c i a , e n 
la c u a l s e o f r e c i e s e l a a d e c u a d a s o ­
l u c i ó n . C u e n t a e s t e C u e r p o c o n m u ­
c h a s p e r s o n a s p r e p a r a d a s , l l e n a s d e 
e n t u s i a s m o , e n t e r a d a s de l o q u e s e 
h a c e e n e l e x t r a n j e r o y , s i n d u d a , l a 
c o n s u l t a h a b r í a d e r e s u l t a r ú t i l . P o r 
o t r a p a r t e , e l l a p r o p o r c i o n a r í a o c a ­
s i ó n d e t r a t a r p ú b l i c a m e n t e e s t a s 
m a t e r i a s t a n i n t e r e s a n t e s p a m l a 

c u l t u r a , y p r e p a r a r í a e l a m b i e n t e p a ­
ra q u é e l m i n i s t r o p u d i e s e o b t e n e r 

E s c o n o c i d a t i e m p o h a l a s i t u a c i ó n 
e c o n ó m i c a d i f í c i l p o r q u e a t r a v i e s a 
u n g r a n c e n t r o r e c r e a t i v o d e M a d r i d , 
a l b e r g a d o d e s d e h a c e a l g u n o s m e s e s 
e n p r o p i o y s u n t u o s o e d i f i c i o . 

P a r a a c u d i r a l r e m e d i o d e e s t a s i ­
t u a c i ó n c r í t i c a se h a n p r e s e n t a d o a l -

; g u n o s p r o y e c t o s , e n l o s q u e se p r o p o -
i n e n d i f e r e n t e s a r b i t r i o s , l o s c u a l e s , a 
: j u i c i o d e l o s a u t o r e s d e l a s p r o p u e s ­
t a s , s e r í a n b a s t a n t e s a l fin d e s e a d o . 
E n t r a n e n l as i d e a s q u e se s u g i e r e n 

' a l c e n t r o , l a e l e v a c i ó n d e c u o t a s p a r a 
; n u e v o s s o c i o s , l a e m i s i ó n d e o b l i g a -
I c i o n e s , u n a "ca ja d e a m o r t i z a c i ó n , l a 
| p a r a l i z a c i ó n de a l g u n a s o b r a s c o s t o s a s 
i q u e a ú n p e s a n s o b r e l a S o c i e d a d , l a 

c e l e b r a c i ó n de l o t e r í a s d e a r t e , e t c . 
E n u n o d e l o s p r o y e c t o s — e l q u e s u -

; g i e r e l a i d e a d o l a e m i s i ó n d e o b l i g a ­
c i o n e s — s e a p u n t a q u e p a r a m a y o r se­
g u r i d a d d e b e r í a s o l i c i t a r s e e l a v a l d e l 

j E s t a d o . P e r o e s t o r e q u e r i r í a u n a c o n ­
d i c i ó n p r e v i a . V e a m o s c ó m o l a e x p o n e 
e l firmante d e l p r o y e c t o : 

« M a s a n t e s d e a c u d i r a l E s t a d o c o n 
e s a p r e t e n s i ó n , s e r í a c o n v e n i e n t e — a 
m i j u i c i o , i n d i s p e n s a b l e — , s u p r i m i r 
r a d i c a l m e n t e e l c a b a r e t , p o r e s t i m a r 
q u e e n l a f o r m a e n q u e f u n c i o n a d e s ­
d e q u e se i n a u g u r ó e l e d i f i c i o es u n 
e s t i g m a p a r a e l C í r c u l o . » 

Y a se c o m p r e n d e r á q u e n o n o s m u e ­
v e a l a p u b l i c a c i ó n d e e s t o s d a t o s e l 
d e s e o d e h a c e r u n a i n f o r m a c i ó n , d e 

' í n d o l e m á s o m e n o s d i f í c i l , q u e sea 
g r a t a c o m i d i l l a d e l a s t e r t u l i a s . E n 
l o s h e c h o s c i t a d o s n o v e m o s s i n o l a 
c o y u n t u r a d e e x p o n e r a l g u n a s i d e a s 
q u e n o c r e e m o s d e b a n o m i t i r s e . 

N a d a h e m o s d e o p o n e r a l a e x i s t e n ­
c i a d e S o c i e d a d e s q u e s o n , e n c i e r t o 
m o d o , u n a e x i g e n c i a de l a v i d a m o ­
d e r n a . U n l u g a r d e r e u n i ó n , de fiestas 
a r t í s t i c a s , d e e x p o s i c i o n e s y c o n c i e r ­
t o s , u n a h i b l i o l i c a , u n s i l i o d e d e s c a n ­
s o . y a m e n a c o n v e r s a c i ó n , u n h o g a r 
p a r a e l a m i g o t r a n s e ú n t e . . . ; p e r o ¿ t i e ­
n e a l g u n a r e l a c i ó n t o d o e s o c o n l o 
q u e s e c a l i f i c a de ( ( e s t i g m a » e n l a s H-
n é ú s a p u n t a d a s , n i c o n l a m i x t i f i c a ­
c i ó n fie e j e r c i c i o s s a n o s e h i g i é n i c o s ? 

b e l i g e r a n t e s q u e a l o s n o b e l i g e r a n t e s . 
L a i r o n í a — a g r e g a — e s c o s a f á c i l , p e r o 

n o s s e n t i m o s f u e r t e s y s in ' m i e d o y es­
t a m o s d e c i d i d o s a p e r s e v e r a r y a ex­
p l o t a r l a f u e r z a de l a p r o p a g a n d a . N o 
\ e m a m o s c l a m a r : ¡ P a z ! ¡ P a z ! 

« N o es i m p o s i b l e d ' e c i r q u i é n h a s i d o 
e l a g r e s o r , p u e s f á c i l es . v e r q u i é m e s 
e l q u e c o n t i n ú a l a s h o s t i l i d a d e s c u a n d o 
l a S o c i e d a d d e N a c i o n e s o r d e n e ce sa r 
e l f u e g o . A d e m á s , y o d e s a f í o a c u a l ­
q u i e r p a í s , d e s p u é s q u e h a y a p r o m e t i ­
d o s o l e m n e m e n t e n o r e c u r r i r a l a g u e ­
r r a , a q u e d e s e n c a d e n e l a s h o s t i l i d a ­
des s i n h a c e r s e i m p o s i b l e l a v i d a . E s 
é s t a u n a b a r r e r a m o r a l q u e p u e d e p a -

j i -ecer p u e r i l , p e r o y o d i g o , s i n é m b a r -
i g o : l e v a n t é m o s l a . E s i p r e c i s o q u e t o d o s 
j l o s m i e m b r o s de l a S o c i e d a d de N a c i ó 

n e s se c o n v e n z a n de q u e s o n m i e m b r o s 
de u n a m i s m a f a m i l i a h u m a n a m u n ­
d i a l , i n s p i r a d a e n p e n s a m i e n t o s u n i ­
v e r s a l e s y deseosa d e t r a b a j a r e n p l e ­
n a l u z . S e ñ o r e s , t o d o s h a c i a l a p a z p o r 
m e d i o d e l a r b i t r a j e . » 

L a s x i l t i m a s p a l a b r a s de B r i a n d s o n 
a c o g i d a s c o n g r a n d e s o v a c i o n e s . 

D I S C U R S O D E C H A M B E R L A I N 

L a p r o p o s i c i ó n h o l a n d e s a q u i e r e h a ­
c e r c u m p l i r l o s dos a t t í c i d ó é c i t a d o s . 
V u e l v e a l o s p r i n c i p i o s d e l P r o t o c o l o 
de 1924, q u e f r a c a s ó p o r l a o p o s i c i ó n 
de I n g l a t e r r a . E n r e s u m e n , H o l a n d a q u i ­
s i e r a e s t a b l e c e r e l a r b i t r a j e o b l i g a t o ­
r i o c o m o p a s o p a r a g a r a n t i z a r l a se­
g u r i d a d d e l as n a c i o n e s . C o n s e g u i d o 
es to , se p o d r á h a b l a r s i n e s t o r b o s d e l 
de s i a rme . E l d í a q u e n a d i e se s i n t i e r a 
a m e n a z a d o t n a d i e p e n s a r í a e n a r m a r s e . 

P e r o t o d o es to s i g n i f i c a r í a u n c o m ­
p r o m i s o f i r m e d e p o n e r s e a l l a d o d e 
l a n a c i ó n q u e a c e p t a s e e l f a l l o a r b i ­
t r a l . E s u n a a l i a n z a c o n t r a í d a c o n u n 
a n ó n i m o c o n t r a o t r o se r n o m e n o s a n ó ­
n i m o . L a s g r a n d e s n a c i o n e s de t a n c o m ­
p l e j o s i n t e r e s e s h a n de p e n s a r - d e t e n i ­
d a m e n t e a n t e s d e a c e p t a r . Se c o m p r e n ­
de q u e e l I m p e r i o b r i t á n i c o , e s p a r c i d o 
p o r t o d o s l o s c o n t i n e n t e s , h a y a r e c h a ­
z a d o esa f ó r m u l a , c o m o t a m b i é n se 
c o m p r e n d e q u e las p e q u e ñ a s n a c i o n e s 
s e a n las m á s i n t e r e s a d a s e n h a c e r l a 
t r i u n f a r . 

L a p r o p o s i c i ó n p o l a c a e r a b a s t a n t e 
p a r e c i d a e n s u r e d a c c i ó n p r i m e r a . S i 
se h u b i e s e a d o p t a d o , s e r í a e x t e n d e r l o s 

C h a m b e r l a i n se f e l i c i t ó de l a s d e c í a - | i f ^ c i p i o s d e l T r a t a d o d e L o e a r n o a t o -
d o s l o s p a í s e s m i e m b r o s d e l a S o c i e ­
d a d d e N a c i o n e s . P a r a l o s g r a n d e s Es ­
t a d o s r e s u l t a b a t a n e m b a r a z o s a c o m o 
l a p e t i c i ó n d e H o l a n d a , y c r e e m o s q u e 
n o e r a m e n o s e m b a r a z o s a p a r a l a m i s ­
m a L i g a . 

A p r i m e r a v i s t a , n a d a m á s l ó g i c o q u e 
e h c a r g a r a l a S o c i e d a d de N a c i o n e s l a 

I n g l a t e r r a de sea e l d e s a r m e y r e d u i o ^ . . . ^ « w ™ „ . ' ^ t „ ' , J,.» J . ' 

r a c i o n e s d e S t r e s e m a n n y B r i a n d y 
a c e p t ó l a p r o p o s i c i ó n p o l a c a , q u e t i e n ­
de a p e r f e c c i o n a r l a o b r a de l a p a z . 
A g r e g ó q u e e l f r a c a s o d e l a C o n f e r e n ­
c i a n a v a l n o es d e f i n i t i v o , y e x p r e s ó 
s u c o n f i a n z a e n l a s i n t e n c i o n e s p a c í f i ­
cas d© cada" u n a de l a s p a r t e s . 

E n l o r e f e r e n t e a l d e s a r m e , a r b i t r a j e 

I n g l a t e r r a de sea e l d e s a r m e y r e d u i 
d e s p u é s d e l a g u e r r a s u E j é r c i t o h a s t a 
e l m í n i m u m n e c e s a r i o , p e r o l a e s t r u c 
t u r a e s p e c i a l d e l I m p e r i o b r i t á n i c o n o 
le p e r m i t e a s u m i r n i n g u n a o b l i g a c i ó n 
a n t e s d e t e n e r u n p o d e r r e a l p a r a eje­
c u t a r l a . 

f u n d a d a , a l m e n o s , e n l a l e t r a d e l p a r ­
t o ] P e r o f a l t a e l e s p í r i t u . N i lo s r e ­
d a c t o r e s d e l p a c t o n i l a m a y o r í a de 
ios g o b e r n a n t e s q u e l o a c e p t a r o n p e n ­
s a b a n q u e e l o r g a n i s m o de G i n e b r a 
fuese u n E s t a d o i n t e r n a c i o n a l c o n t o -

, da.s l a s p r e r r o g a t i v a s q u e u n E s t a d o 
H i z o n o t a r q u e l a c o n s o l i d a c i ó n de ! / /cnc> y c n t r e e í í a s l a d e e s t a b l c C c r u ñ a 

l i a p a z h a h e c h o g r a n d e s p r o g r e s o s , ^ \ p ó l i c í d t q U e es0 s e r í a t c n r i n de C l l n ) . 
p e c i a l m e n t e e n L o e a r n o ; p e r o c r e e q u e taSt l a a p r o b a c i ó n d e l P r o t o c o l o de 1924 
n o se p u e d e n p e d i r i m p o s i b l e s a l a So­
c i e d a d d e N a c i o n e s . E s t a S o c i e d a d c o n s 
t i t u y e u n i m p o r t a n t e T r i b u n a l , e n v o 

Ha bajado la natalidad 
en Alemania 

H E H L I N , 1 0 . — E l p r o f e s o r W o l f f l l a m a 
l a a t e n c i ó n d e l G o b i e r n o s o b r e el r á p i ­
d o d e c r e c i m i e n t o de la n a t a l i d a d e n A l e ­
m a n i a , h a b i e n d o e x p e r i m e n t a d o u n a 

j b a j a de u n 6 p o r 1.000 en p o c o m á s d e 
[ u n a ñ o . 

o de las p r o p o s i c i o n e s de H o l a n d a y 
P o l o n i a . . 

L a d e v.sia ú l t i m a n a c i ó n h a q u e d a d o 
j u i c i o n a d i e p u e d e d e s p r e c i a r . \ r e d u c i d a a u n a d e c l a r a c i ó n d e p r i n c i -

A f i r m ó q u e l a r e c o n c i l i a c i ó n d i r e c t a . ; 7)/os. A s i n o es d u d o s o q u e iSení a c c p . 
n o m o l o h a n h e c h o F r a n c i a y A l e m a - j t a d a p o r t o d a s l a s p o t e n c i a s . N i n g u n a 
m a , es p r e f e r i b l e a e n m i e n d a s e n e; Se n e g a r á a d e c l a r a r l a g u e r r a a g r e s i v a 
p o e t o o a . m u l t i p l i c a c i ó n de s a n c i o n e s ¡ . f u e r a de l a l e y » , n i m o s t r a r s e d i s p u e s -

T e r m i n ó c o m p a r a n d o a l a S o c i e d a d t a a a g o t a r los m e d i o s p a c í f i c o s d e 
j d e N a c i o n e s c o n u n a p e q u e ñ a s e m i l l a j r e so i r e? - u n c o n f l i c t o . P e r o s i se l i e g a 

P l a n t a d a p o r u n h o m b r e de b u e n a v n ; o í a ¿? / c / i a , ¿ o s b e l i g e r a n t e s a f i r m a r á n 
t u n t a d y q u e p o d r á o f r e c e r a b r i g o áu- '* s i e m p r e q u e l a a g r e s i ó n p a r t i ó d e l h a n -

d o o p u e s t o . 
E l f r a c a s o d e l a s d o s C o n f e r e n c i a s d e l 

i d e s a r m e c e l e b r a d a s e n l o s p a s a d o s m e -
L O N D R E S , 1 0 . — L o r d C e c i l h a e n v i a - 1 s^s h a c r e a d o u n a v e r d a d e r a c r i s i s c n 

d o a l a U n i ó n p r o S o c i e d a d de N a d o | c l seno d e l a S o c i e d a d d e N a c i o n e s . 
n e s u n a c a r t a e n l a q u e p o n e d e m a n i - ! Es e v i d e n t e q u e las g r a n d e s p o t e n c i o * 
t i e s t o q u e s i d i m i t i ó d e s u c a r g o en e l n o se a t r e v e n .a r e d u c i r sus m e d i o s d e 

«"able a los h o m b r e s c u a n d o se v e a con -

v e r t i r l a en u n g r a n rob le .—Zv. D . 

U N A C A R T A D E C E C I L 

G o b i e r n o f u é p a r a r e c o b r a r l a l i b e r t a d 
de a c c i ó n y q u e s i g u e c o n s i d e r a n d o do 
ó a p í t a l I m p o r t a n c i a p a r a e l p o r v e n i r fie 
l a h u m a n i d a d l a ' l i m i t a c i ó n de a r m a 
m e n t ó s . A ñ a d e q u e a l d e s a r m e n o st 

c o m b a t e . Y l o s p e q u e ñ o s E s t a d o s . o h i ¡ -
q a d o s p o r l a l e y d e l m á s f u e r t e a apla . -
z a r s o l u c i o n e s q u e les a l i v i ú r f a p . d e 
" n a n o l i g e r a c a r g a , p r o t e s t a n MradOf i» 
Es s i n t o m á t i c o q u e h a y a n s i d o H n l a n -

p o d r á H o g a r s i n l a c o l a b o r a c i ó n de la f/"- o b l i g a d a a d e f e n d e r s u s c o l o n i a s 
O p i n i ó n p ú b l i c a d e l o s p a í s e s , p a r a l o V P o l o n i a , a m e n a z a d a p o r O r i e n t e y 
c u a l se p r e c i s a u n a a c t i v a p r o p a g a n d a . | O c c i d e n t e , l a s q u e q u i e r e n e s t a b l e c e r 
q u e d e b e c o m e n z a r p o r l a p r e p a r a c i ó n j c l d e s a r m e y l a ' s e g u r i d a d 
á e l p u e b l o b r i t á n i c o . 

R . L . 
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Domingo 11 de septiembre de 1927 (2> E L D E B A T E M A U K l ü . — A ú o X V U . — N ú m . " 
¿.Boa 

soender el vuelo 
- B E } -

Los que costean el vuelo le declaran libre de todo compromiso. 
La esposa de Levine pide a éste que renuncie a su viaje. 

E L "PRIDE OF DETROIT" HA LLEGADO A CHANGAI 

R U G B Y . 1 0 . — L a W e n s m i n t e r G a z e t t e , 
q u e h a c o s t e a d o l a m a y o r p a r t e de l o s 
g a s t o s d e l v u e l o de C o u r t n e y , h a t e l e ­
g r a f i a d o a este a v i a d o r d i c i e n d o q u e s n 
v i s t a de l a s m a l a s c o n d i c i o n e s d e l t i e m ­
p o y de l a s c a t á s t r o f e s q u e h a n o c u r r i ­
d o « n l o s v u e l o s t r a f i a t l á n t i c o s , o p i n a 
q u e p o r este a ñ o d e b e n c e s a r t o d a s l a s 
t e n t r t i v a s p r e p a r a d a s . E l p e r i ó d i c o ' r - i 
ce s a b e r a C o u r t n e y q u e e n l o q u e a 
d i c h o p e r i ó d i c o se r e f i e r e , e l a v i a d o r 
piiPd'í c o n s i d e r a r s e d e s l i g a d o de t o d o 
c o m p r o m i s o de c o n t i n u a r e l v i a j e . L a 
A v g i o A m e r i c a n O ü C o m p a n y y l a c a s a 
N a r n i e r , q u e t a m b i é n . h a n c o s t e a d o e l 
v i a j e de C o u r t n e y , h a a p r o b a d o p o r c o m ­
p l e t o l a a c t i t u d -de d i c h o p e r i ó d i c o . 

T.etc p u b l i c a h o y u n a r t í c u l o d i c i e n d o 
q u e en l a s c o n d i c i o n e s p r e s e n t e s c u a l 
q r i e r a v i a d o r p u e d e r e t i r a r s e s i n m e n ­
g u a y q u e t o d o s l o s i n t e n t o s de a t r a v e ­
s a r e l A t l á n t i c o este a ñ o c o m p r e n d e n 
u n r i e s g o a b s o l u t a m e n t e i n j u s t i f i c a b l e 
A d e m á s d© es to , I n g l a t e r r a n o p u e d e 
p e r m i t i r q u e se p i e r d a u n o de s u s m e -
j o r e s p i l o t o s . 

E l p e r i ó d i c o t e r m i n a e x p l i c a n d o los 
d i s t i n t o s p e r c a n c e s o c u r r i d o s d u r a n t e l a 
p r e p a r a c i ó n d e l v u e l o , q u e o b l i g a r o n a 
C o u r t n e y a a p l a z a r s u s a l i d a c u a n d o 
l a s c o n d i c i o n e s a t m o s f é r i c a s e r a n f a ­
v o r a b l e s . 

M u c h o s p e r i ó d i c o s se o c u p a n de l a s 
c a t á s t r o f e s o c u r r i d a s e n l a s p a s a d a s se­
m a n a s . L a o p i n i ó n g e n e r a l es q u e e n 
esas t e n t a t i v a s n o se h a u t i l i z a d o e l 
m e j o r t i p o d e a v i ó n y q u e l o s a p a r a t o s 
t e r r e s t r e s n o s o n a p t o s p a r a l a t r a v e s í a 
d e l A t l á n t i c o . Q u e ' esa t r a v e s i á es p o s i ­
b l e l o d e m o s t r a r o n y a e n 1919 A l c o c k 
y B r o w n , p e r o e n t o n c e s , c o m o a h o r a , 
e l t i e m p o es e l f a c t o r p r i n c i p a l . 

E n o p i n i ó n d e l o s t é c n i c o s o f i c i a l e s 
l o s e s f u e r z o s f u t u r o s d e b e n r e a l i z a r s e 
p a r a e l d e s a r r o l l o d e g r a n d e s h i d r o a v i o ­
nes de m e t a l c o n v a r i o s m o t o r e s y c o n 
g r a n c a p a c i d a d de c o m b u s t i b l e . D e este 
m o d o n o es p r o b a b l e e l a m a r a j e f o r z o ­
so y , a u n c u a n d o se p r e s e n t a r a n casos , 
l a s c o n d i c i o n e s m a r i n e r a s d e l a p a r a t o 
l e p e r m i t i r í a n fiotar a u n c o n m a l v i e n - 1 
t o h a s t a q u e p u d i e r a n p e d i r s o c o r r o . 
P o r ú l t i m o , esos a v i o n e s p o d r í a n l l e v a r | 
p o t e n t e s e s t a c i o n e s d e « r a d i o » , c a p a c e s [ 
d e m a n t e n e r l a c o m u n i c a c i ó n c o n l o s 
b a r c o s y c o n l a t i e r r a . — E . D . 

L A O P I N I O N Y A N Q U I 
R A P I D C I T Y , 10 .—Cada d í a se V d j 

a c e n t u a n d o m á s e l m o v i m i e n t o de h o s - j 
t i l i d a d c o n t r a l o s v u e l o s a r r i e s g a d o s y 
e s p e c i a l m e n t e c o n t r a l o s v u e l o s t r a n s ­
a t l á n t i c o s , c u y a l a r g a l i s t a de v í c t i m a s 
i n q u i e t a a l a o p i n i ó n a m e r i c a n a . 

E l p r o p i o p r e s i d e n t e C o o l i d g e h a de ­
c l a r a d o a l o s p e r i o d i s t a s q u e t u v o l a 
i n t e n c i ó n de i n f o r m a r s e p e r s o n a l m e n t e 
de l a s c o n d i c i o n e s e n q u e se h a n i n ­
t e n t a d o l o s ú l t i m o s v u e l o s y s a b e r e x a c ­
t a m e n t e s i se h a b í a n t o m a d o t o d a s l a s 
m e d i d a s p a r a p r o t e g e r d e n t r o d e l o p o ­
s i b l e l a v i d a de l o s a v i a d o r e s , p e r o q u e 
d u d a q u e l a a c c i ó n d e l G o b i e r n o t e n g a 
e f i c a c i a . 

L a m e n t ó l a s r e c i e n t e s . t r a g e d i a s , a u n ­
q u e v i e n e n a h a c e r r e s a l t a r ' e l m é r i t o 
de l a h a z a ñ a de L i n d b e r g h , d e c l a r a n d o 
q u e n o c r e e q u e l o s a v i a d o r e s q u e h a n 
f r a c a s a d o e n s u e m p r e s a . h a y a n i d o i n -
s u f l e i e n t e m e n f e e q u i p a d o s . 

L a i m p r e s i ó n c a u s a d a e n l a o p i n i ó n 
a m e r i c a n a p o r l a s r e p e t i d a s d e s a p a r i ­
c i o n e s de a e r o p l a n o s e n e l A t l á n t i c o es 
e n o r m e . L a e s p o s a de L e v i n e h a d i r i g i ­
d o a s u m a r i d o — q u i e n , c o m o se s abe , 
e s t á e n L o n d r e s , a l p a r e c e r d i s p u e s t o 
a e m p r e n d e r l a t r a v e s í a d e l A t l á n t i c o 
c o n e l p i l o t o i n g l é s H i n k l i f f e t a n p r o n ­
t o c o m o e n c u e n t r e n " f a v o r a b l e s l as c o n ­
d i c i o n e s a t m o s f é r i c a s — , p i d i é n d o l e , e n 
t o n o d e s ú p l i c a , q u e d e s i s t a de s u i d e a 
de r e g r e s a r a l o s E s t a d o s U n i d o s p o r 
l a v í a a é r e a . 

T a m b i é n l a C á m a r a de C o m e r c i o d e , 
D e t r o i t h a c a b l e g r a f i a d o a l o s p i l o t o s ! 
d e l P r i d e o f D e t r o i t , r o g á n d o l e s q u e 
a b a n d o n e n s u p r o y e c t o de d a r l a v u e l t a 
a l m u n d o y d e n p o r t e r m i n a d o s u v u e - 1 
lo- a n t e s d e e m p r e n d e r l a t r a v e s í a d e l i 
P a c í f i c o p o r l a s i s l a s H a w a i , c u y a s d o s | 
e t a p a s , a d e m á s d e l r i e s g o de l a d i s t a n ­
c i a , se h a r í a n m á s d i f í c i l e s p o r l a s 
c o n d i c i o n e s a t m o s f é r i c a s de a q u e l O c é a ­
n o , m u c h o m á s p e l i g r o s o e i n e x p l o r a d o 
q u e e l A t l á n t i c o . 

E l C o m i t é de l a c i u d a d d e F i l a d e l f i a 
h a a c o r d a d o a s u v e z r e t i r a r e l o f r e ­
c i m i e n t o de u n p r e m i o d e 25.C0O d ó l a r e s 
a l p r i m e r a v i a d o r q u e r e a l i z a r a e n 
v u e l o d i r e c t o e l v i a j e d e E u r o p a a F i ­
l a d e l f i a . 

T o d o e l l o p a r e c e i n d i c a r q u e p o r este 
a ñ o se h a c e r r a d o l a s e r i e de v u e l o s y 
t e n t a t i v a s de v u e l o a g r a n d i s t a n c i a 
s o b r e e l m a r . 

* * * 
R A P I D C I T Y , 10.—Se sabe q u e m í s -

t e r C o o l i d g e se p r o p o n e , a « u r e g r e s o 
a W á s h i n g t o n , a b r i r u n a i n f o r m a c i ó n 
s o b r e l o s v u e l o s t r a n s a t l á n t i c o s , re­
u n i e n d o a l e f e c t o l a m a y o r í a de l a s i m ­
p r e s i o n e s de l o s h o m b r e s e s p e c i a l i z a ­
d o s e n l a a e r o n á u t i c a p a r a r e g l a m e n ­
t a r l a n a v e g a c i ó n a é r e a a t r a v é s d e l 
A t l á n t i c o . 

L A S M E D I D A S C A N A D I E N S E S 

H A L I F A X , 1 0 . — M í s t e r R o l i n , s e c r e t a ­
r i o a g r e g a d o d e l d e p a r t a m e n t o de M a ­
r i n a , h a d e c l a r a d o q u e c r e e o p o r t u n o 
r e g u l a r , p o r m e d i o d e u n a l e y , l a s t r a ­
v e s í a s a t r a v é s d e l A t l á n t i c o , p u e s t a l 
c o m o se r e a l i z a n h o y l o s v u e l o s c o n s t i ­
t u y e n u n s e r i o p e l i g r o , n o s ó l o p a r a 
lo s a v i a d o r e s , s i n o p a r a l a m i s m a n a ­
v e g a c i ó n m a r í t i m a , q u e c o n f r c c u e n c í . 1 
t i e n e q u e v a r i a r s u s r u t a s p a r a d e d i ­
c a r s e a l a b u s c a de l o s a v i o n e s p e r d i ­
d o s e n a l t a m a r , 

E L « P R I D E O F D E T R O I T » 
E N C H A N G A I 

C H A N G A ! , 1 0 . — H a l l e g a d o a C h a n g a í , 
p r o c e d e n t e de H o n g K o n g , e l a v i ó n « P r i ­
de o f D e t r o i t » . 

S E L E S P I D E Q U E A B A N D O N E N 
E L V U E L O 

N U E V A Y O R K , 1 0 . — L a e sposa de \ ¿ v í a . 
d o r S c h l e e , u n o de lo s q u e p i l o t a n a 
« P r i c e o f D e t r o i t » , h a e n v i a d o a é s t e , 
a T o k i o , u n t e l e g r a m a , p i d i é n d o l e e n 
t é r m i n o s p a t é t i c o s q u e r e n u n c i e a l a 
t r a v e s í a d e l P a c í f i c o y r e g r e s e e m b a r ­
c a d o a V a n c o u v e r . 

F O N C K , D I S P U E S T O A R E T I R A R S E 

N U E V A Y O R K , 1 0 . — E l c a p i t á n F o n c k 
h a d e c l a r a d o q u e e s t a d i s p u e s t o a d e ­
s i s t i r d e s u p r o y e c t a d o v u e l o t r a n s a t l á n -
t i c o , s i e l G o b i e r n o e x p r e s a s u de seo 
e n e s t e s e n t i d o . 

E L « M I S S C O L U M B I A » 

L O N D R E S , 1 0 . — E l \ a m e r i c a n o L e v i n e 
se h a l l a e n s u h o t e l e s p e r a n d o t a n s ó l o 
l a l l a m a d a t e l e f ó n i c a d e l c a p i t á n H i n -
c h i f l e , a n u n c i a n d o q u e l a s c o n d i c i o n e s 
a t m o s f é r i c a s s o n f a v o r a b l e s p a r a e m ­
p r e n d e r l a t r a v e s í a d e l A t l á n t i c o . 

E l i n g e n i e r o K i n k a d e , q u e p u s o a p u n ­
to ,al « M i s s C o l u m b i a » , h a i n t e n t a d o 
p o r t o d o s l o s m e d i o s d i s u a d i i r a L e v i n e , 
p e r o é s t e l e h a c o n t e s t a d o s i e m p r e q u e 
s ó l o e s p e r a ó r d e n e s d e H i n c h i f l e , d e 
q u i e n a h o r a d e p e n d e , p a r a e m p r e n d e r 
l a t r a v e s í a t r a n s a t l á n t i c a . S i e l 15 d e l 
c o r r i e n t e n o h u b i e r a n m e j o r a d o l a s c o n ­
d i c i o n e s a t m o s f é t r i c a s , n o o b s t a n t e l o 
a f i r m a d o , se sabe q u e L e v i n e e m b a l a ­
r í a s u a v i ó n , d i r i g i é n d o s e a N o r t e a m é ­
r i c a . 

O T R O I N T E N T O Y A N Q U I 

D E T R O I T , 10 .—Los a v i a d o r e s R u t h , E i ­
d e r y H a l d e m a n , h a n s a l i d o a b o r d o de 
s u m o n o p l a n o « M u c h a c h a a m e r i c a n a » , 
p a r a r e a l i z a r u n v u e l o d e e n s a y o de 1.100 
m i l l a s , p r o p o n i é n d o s e e n l a p r ó x i m a se­
m a n a r e a l i z a r l a t r a v e s í a d e l A t l á n t i c o . 

L o s t r e s s o n m u y e x p e r t o s a v i a d o r e s . 

E L « P R O L E T A R I O » 

V J E N A , l e ' . — E l " a v i ó n s o v i é i i e o P r o l e -
t a ñ o , t r i p u l a d o p o r C h a b a n o f f , h a l i e 
g a d o . p r o c e d e n t e d e P r a g a , e n s u t r a ­
v e s í a a t r a v é s d e E u r o p a . 

P E L L E T I E R D ' O I S Y 

P A R I S , 10.—Se a s e g u r a q u e P e l l e t i e i 
d ' O i s y y F o h i n e m p r e n d e r á n e n b r e v e 
u n r a i d , p o r e l M e d i t e r r á n e o , r e c o r r i e n ­
d o t o d o s u p e r i í m e t r o , s i n h a c e r esca­
l a s . 

E L « P A J A R O T A N G O » 

L E B O U R G E T , 10 .—Los a v i a d o r e s T a 
r a n c ó n y L a u l h e , t r i p u l a n d o e l P á j a r o 
T a n g o , h a n r e a l i z a d o h o y e l v u e l o d e 
P a r í s a M a r s e l l a y r e g r e s o , s i n e s c a l a s . 
S a l i e r o n e s t a m a ñ a n a , a l a s o n c e d i e z , 
d e este a e r ó d r o m o , r e g r e s a n d o a l m i s ­
m o a l a s d i e z y n u e v e n u e v e , h a b i e n d o 
r e c o r r i d o l o s 1.400 k i l ó m e t r o s q u e a b a r ­
c a este " i t i n e r a r i o , ' e n seis h o r a s c i n ­
c u e n t a m i n u t o s , o s e a c o n u n a v e l o c i ­
d a d h o r a r i a de 178 k i l ó m e t r o s 680 m e ­
t r o s , a p e s a r d e l a s d e s f a v o r a b l e s c i r ­
c u n s t a n c i a s a t m o s f é r i c a s . 

F I E S T A A E R E A E N B E R L I N 

Ñ A U E N , 1 0 . — E n e l a e r ó d r o m o d e B e i -
l í n se c e l e b r a r á m a ñ a n a u n a g r a n fies­
t a de a v i a c i ó n , e n l a q u e t o m a r á n p a r t e 
i % a e r o p l a n o s c i v i l e s . — E . D . 

LOS AVIONES PERDIDOS 

Río de Janeiro 
Acuerdos importantes sobre 

emigración 

. R I O D E J A N E I R O , 1 0 . — H o y se h a ce­
l e b r a d o l a s e s i ó n p l e n a r i a de c l a u s u r a 
d e l a C o n f e r e n c i a i n t e r p a r l a m e n t a r i a de . 
C o m e r c i o , b a j o l a p r e s i d e n c i a dev se­
ñ o r B a i m a , d e l e g a d o d e l B s a s i l . 

F u é a p r o b a d a l a d e c i s i ó n a d o p t a d a 
p o r e l C o n s e j o g e n e r a l de q u e t e n g a n 
l u g a r e n P a r í s y B e r l í n , r e s p e c t i v a m e n ­
te , l a s C o n f e r e n c i a s de l o s a ñ o s 1928 y 
1929. T a m b i é n se a p r o b ó l a s u s t i t u c i ó n 
d e l v i c e p r e s i d e n t e , s e ñ o r F r a n k , p o r e l 
s e ñ o r B a i m a . E l p r i m e r o h a s i d o n o m ­
b r a d o p r e s i d e n t e h o n o r a r i o de l a C o n ­
f e r e n c i a , 

P o r ú l t i m o , f u e r o n a d o p t a d o s l o s s i ­
g u i e n t e s a c u e r d o s : 

P r i m e r o . Q u e p o r t o d o s l o s E s t a d o s 
se l l e v e n a c a b o t r a b a j o s e s t a d í s t i c o s 
s o b r e l a e m i g r a c i ó n y l a i n m i g r a c i ó n . 

S e g u n d o . Q u e e n l a s c o m u n i c a c i o n s s 
d e l o s d i s t i n t o s E s t a d o s s o b r e l a s m i ­
g r a c i o n e s h u m a n a s e s t é n g a r a n t i z a d a s 
p o r bases i g u a l e s . 

T e r c e r o . Q u e e n t r e l o s p a í s e s de e m i ­
g r a c i ó n e i n m i g r a c i ó n s e a n e s t a b l e c i d a s 
r e l a c i o n e s c o m e r c i a l e s a c t i v a s , p o r m e ­
d i o d e T r a t a d o s p a r t i c u l a r e s . 

C u a r t o . Q u e e n l o s e s t a d o s r e l a t i v o s 
a l a i n m i g r a c i ó n y e m i g r a c i ó n s e a n i n ­
c l u i d o s t o d a s l a s c a t e g o r í a s de t r a b a j a ­
d o r e s i n t e l e c t u a l e s . 

Q u i n t o . Q u e t o d o s l o s E s t a d o s p r o c u ­
r e n g a r a n t i z a r a l o s t r a b a j a d o r e s i n t e ­
l e c t u a l e s q u e se e n c u e n t r e n f u e r a de s u s 
r e s p e c t i v o s p a í s e s , u n a s i t u a c i ó n q u e es­
t é e n r e l a c i ó n c o n l o s s e r v i c i o s q u e 
p r e s t e n . 

S e x t o . Q u e l o s c o n v e n i o s s o b r e e m i ­
g r a c i ó n Q i n m i g r a c i ó n n o p u e d a n i m ­
p o n e r a i o s p a í s e s j u r í d i c a m e n t e o r g a ­
n i z a d o s y c o n s c i e n t e s de s u s o b e r a n í a 
m e d i d a s q u e s u s t r a i g a n a l o s e m i g r a n ­
tes d e l c u m p l i m i e n t o de l a l e g i s l a c i ó n 
d e l p a í s a q u e se d i r i j a n . , 

Se h i c i e r o n , f i n a l m e n t e , v o t o s p o r q u e 
u n a C o m i s i ó n e s t u d i e n u e v a s m e d i d a s 
l e g i s l a t i v a s . 

L a C o n f e r e n c i a h a a p r o b a d o l a s c o n ­
c l u s i o n e s s o b r e e l C r é d i t o A g r í c o l a . 

I T a m b i é n f u e r o n a p r o b a d a s o t r a s c o n ­
c l u s i o n e s i m p o r t a n t e s , u n a de e l l a s de-

1 c l a r a n d o l a f e l i z o c a s i ó n de h a b e r s e 
I r e u n i d o e n R í o de J a n e i r o p a r a h a b e r 
j p o d i d o a p r e c i a r s o b r e e l t e r r e n o l o s i n -
I m e n s o s r e c u r s o s e c o n ó m i c o s d e l B r a -
' s i l , y o t r a c e l e b r a n d o h a b e r p o d i d o r e -
| c o g e r v a l i o s a s I n f o r m a c i o n e s s o b r e l a s 
I p o s i b i l i d a d e s d e o t r o s p a í s e s de A m é -
i r i c a , y , f i n a l m e n t e , e l h a b e r d e m o s t r a -
j d o e l n o b l e deseo de a y u d a r s e c o n i n ­

f o r m e s e c o n ó m i c o s t o d o s l o s p u e b l o s . 

L A E M I G R A C I O N 

R I O D E J A N E I R O , 1 0 . — L o s d e l e g a d o s 
de l o s p a í s e s s u d a m e r i c a n o s e n l a C o n -

I f e r e n c i a i n t e r p a r l a m e n t a r i a d e C o m e r c i o 
| se h a n r e u n i d o , e x t r a o f i c i a l m e n t e , b a -
i j o l a p r e s i d e n c i a d e l d e l e g a d o d e l U r u -
I g u a y . E x a m i n a d o d e t e n i d a m e n t e e l p u n -
t o de v i s t a d e l B r a s i l a c e r c a de l a i n -

¡ m i g r a c i ó n , l o s r e u n i d o s a c o r d a r o n r e c h a ­
z a r t o d a p r o p o s i c i ó n ' e n l a q u e se p r e ­
t e n d a a t e n t a r c o n t r a l a l i b e r t a d y l a so­
b e r a n í a d e l o s p u e b l o s s u d a m e r i c a n o s . 

L A S S I G U I E N T E S C O N F E R E N C I A S 
R I O D E J A N E I R O , 1 0 . — E l m i n i s t r o de 

N e g o c i o s ' E x t í á Y i 3 ' é r o s - ' > * ñ á " ' d a d o u n b a n ­
q u e t e e n h o n o r de l o s d e l e g a d o s d e l a 
C o n f e r e n c i a i n t e r p a r l a m e n t a r i a de Co­
m e r c i o . 

E n l a r e u n i ó n d e l s e g u n d o C o m i t é de 
t a C o n f e r e n c i a , s u p r e s i d e n t e , s e ñ o r 
S o l e r i , h i z o c o n s t a r q u e e l a c u e r d o e r a 
y a c a s i c o m p l e t o e n l o q u e c o n c i e r n e 
a l a c u e s t i ó n d e l c r é d i t o a g r í c o l a , y e l 
s e ñ o r R i c a r d ( F r a n c i a ) f e l i c i t ó a l p r e ­
s i d e n t e p o r l o s m a g n í f i c o s r e s u l t a d o s 
o b t e n i d o s e n l o s t r a b a j o s d e l C o m i t é . 

L a s p r ó x i m a s e l e c c i o n e s e n I r l a n d a 

E L E C C I O H E S 

V p 

S i 

POR LA 
L A S E T I Q U E T A S E N P O L I T I C A 

L a n a d a d o r a t i e n e t a n t o s g u í a s q u e a l o m e j o r n o l l e g a a p u e r t o ' 

( D e l W e s t e r n M a l í , C a r d i f f . ) 

Llegará a Zaragoza el día 11 

LOS ALOJAMIENTOS 
—o— 

Z A R A G O Z A , 1 0 . — H a l l e g a d o a Z a r a ­
g o z a l a s e ñ o r i t a J u l i a n a F e r n á n d e z 
H e r r e r o s , e n r e p r e s e n t a c i ó n d e l a J u n ­
t a C e n t r a l d e A c c i ó n C a t ó l i c a d e l a 
M u j e r p a r a t r a t a r d e l a o r g a n i z a c i ó n 
de l a p e r e g r i n a c i ó n d e d a m a s , e s p a ñ o ­
l a s a l P i l a r . 

V i s i t ó a l p r e s i f l e n t P de l a J u n t a de 
p e r e g r i n a c i o n e s . C a n ó n i g o d o n J o s é Pe-
l l i c e r , c o n « 1 q u e c a m b i ó i m p r e s i o n e s . 
M á s t a r d e e s t u v o e n e l S i n d i c a t o de 
I n i c i a t i v a s c o n o b j e t o d e h a b l a r de l o s 
a l o j a m i e n t o s de l a s p e r e g r i n a s . 

L a p e r e g r i n a c i ó n de d a m a s e s p a ñ o l a s 
v e n d r á a Z a r a g o z a e l d í a 11 de o c t u ­
b r e y p e r m a n e c e r á t o d o e l • d í a 12, e n 
c u y a f e c h a se c e l e b r a r á n l o s a c t o s o r ­
g a n i z a d o s . 

C O M O . 1 0 — H o y se h a c e l e b r a d o l a 
i n a u g u r a c i ó n d e l C o n g r e s o i n t e r n a c i o ­
n a l t é c n i c o y c i e n t í f i c o de t e l e f o n í a s i n 
h i l o s , a s i s t i e n d o a l a c t o e n r e p r e s e n t a ­
c i ó n d e l G o b i e r n o e l s e c r e t a r i o de Co­
m u n i c a c i o n e s , q u i e n p r o n u n c i ó u n d i s ­
c u r s o s u b r a y a n d o l a i m p o r t a n c i a d e l a 
A s a m b l e a y e n a l t e c i e n d o l a m e m o r i a d e l 
g r a n f í s i c o V o l t a . 

A L E M A N I A - A R G E N T I N A 

B U E N O S A I R E S , 1 0 . — C o n m o t i v o de 
l a i n a u g u r a c i ó n d e l a e s t a c i ó n u l t r a 
p o t e n t e d e u n a C o m p a ñ í a g e r m a n o a r -
g e n t i n a , t i t u l a d a « T r e n s - R a d i o I n t e r n a ­
c i o n a l » , se h a p o d i d o e s c u c h a r d u r a n t e 
m e d i a h o r a p o r r a d i o e l p r o g r a m a e m i ­
t i d o e,n A l e m a n i a p o r « T e l e f u n k e n » . B e r ­
l í n h a c o m u n i c a d o d i r e c t a m e n t e c o n l a 
n u e v a e s t a c i ó n , a u n a p o t e n c i a de e m i ­
s i ó n d e 11.0C0 k i l ó m e t r o s . O n c e o r a d o ­
res p r o n u n c i a r o n d i s c u r s o s , y l o s h i m ­
n o s a l e m á n y a r g e n t i n o , e j e c u t a d o s p o r 
d o s g r a n d e s o r q u e s t a s a l e m a n a s , f u e r o n 
a p l a u d i d o s c o n e n t u s i a s m o . 

B U E N O S A I R E S , 1 0 . — E l p r ó x i m o m i é r ­
c o l e s m a r c h a r á a S a n t i a g o d e C h i l e u n a 
d i v i s i ó n de l a E s c u e l a M i l i t a r p a r a de­
v o l v e r l a v i s i t a q u e l o s cade t e s c h i l e ­
n o s h i c i e r o n a B u e n o s A i r e s e n j u l i o 
p a s a d o . 

Nombre siempre E L DEBATE 
al dirigirse a sus anunciantes 

L A T O R M E N T A F A T A L 

. H A L I F A X , 10.—Se h a c o m p r o b a d o q u e 
e l m i é r c o l e s , m o m e n t o s d e s p u é s de l a 
s a l i d a d e H a r b o u r G r a c e d e l « S i r J o h n 
C a r l i n g » , se d e s a r r o l l ó u n a v i o l e n t a 
t e m p e s t a d . 

L o s t é c n i c o s s u p o n e n q u e e l a v i ó n se 

v i ó s o r p r e n d i d o p o r e l t e m p o r a l e n m e ­
d i o d e l A t d á n t i c o . 

E L « O L D G L O R Y » 
L O N D R E S , 1 0 . — T e l e g r a f í a n d e H a l i f a x 

a l a A g e n c i a R e u t e r q u e u n a g e n t e l o ­
c a l d e l d e p a r t a m e n t o de p e s c a d i c e h a ­
b e r r e c i b i d o u n m e n s a j e de O t t a w a a n u n ­
c i a n d o q u e e l « O í d G l o r y » f u é v i s t o a 
400 m i l l a s d e S a n J u a n de T e r r a n o v a , 
e n d i r e c c i ó n E s t e N o d e s l e , s i n i n d i c a ­
c i ó n de f e c h a . 

U N M E N S A J E D E R E D F E R N 

N U E V A Y O R K , 1 0 . ' — C o m u n i c a n de 
B r u n s v i c k q u e e l p a d r e de R e d f e r n y 
l a s p e r s o n a s q u e c o s t e a r o n e l v u e l o a l 
B r a s i l h a n r e c o n o c i d o c o m o a u t é n t i c a 
l a e s c r i t u r a d e l o s m e n s a j e s r e c o g i d o s 
p o r e l v a p o r n o r u e g o « C h r i s t i a m » a l o 
l a r g o de i a c o s t a de V e n e z u e l a . — £ . ü . 

L A S P E S Q U I S A S , S U S P E N D I D A S 
N U E V A Y O R K , 10.—Se h a n s u s p e n d i d o 

t o t a l m e n t e l a s p e s q u i s a s p a r a e n c o n t r a r 
.a l o s a v i a d o r e s p e r d i d o s e n l o s « r a i d s » 
t r a n s a t l á n t i c o s , d á n d o l o s p o r m u e r t o s . 
L o s b u q u e s q u e se e n c o n t r a b a n h a c i e n ­
d o c r u c e r o s h a n r e c i b i d o o r d e n de v o l ­
v e r a s u s bases . 

L O N D R E S , 10.—Se h a p u b l i c a d o u n a 
e s t a d í s t i c a de l o s i n g r e s o s h a b i d o s e n 
u n a ñ o e n e l p u e r t o de L o n d r e s . E l r e ­
s u m e n de l a e s i a d í s t i c a es e l s i g u i e n t e : 

I n g r e s o s , , 6.401.7^3 l i b r a s e s t e r l i n a s ; 
g a s t o s , 4.998.210 l i b r a s ; b e n e f i c i o , 1.403.513 
l i b r a s . E l t o n e l a j e e n t r a d o e n e l p u e r ­
t o a s c i e n d e a 49.278.173 t o n e l a d a s . 

L e T e m p s d e d i c a s u a r t í c u l o d e f o n ­
d o a l e x a m e n d e l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a 
c r e a d a p o r l a a d j u d i c a c i ó n a g r u p o s 
o p e r s o n a s d e t e r m i n a d a s , d e e t i q u e t a s 
a l a s q u e v a n a d s c r i t o s c o n c e p t o s e 
i d e a s q u e q u i z á s h a n v a r i a d o c o m p l e ­
t a m e n t e a t r a v é s d e l t i e m p o , y q u e , 
s i n e m b a r g o , se s i g u e n a p l i c a n d o c o n 
i g u a l c o n s t a n c i a . D e a q u í n a c e u n p r e ­
j u i c i o q u e m u c h a s v e c e s es c a u s a d e 
m a l a i n t e l i g e n c i a y d e q u e p e r s o n a s o 
g r u p o s q u e p o d r í a n e n t e n d e r s e e n l o 
s u b s t a n c i a l , n o e n c u e n t r e n m a n e r a d e 
l l e g a r a l p u n t o v e r d a d e r o e n q u e c o i n ­
c i d e n . 

« N a d a es m á s f u n e s t o q u e l a s e t i q u e ­
tas e n p o l í t i c a , p o r q u e n o se c a m b i a n 
j a m á s . L a v i d a s i g u e s u c u r s o , l o s a c ó n -
c i m i e n t o s a r r a s t r a n a l o s h o m b r e s , s é 
b o r r a n a n t i g u a s q u e r e l l a s , n u e v o s h e ­
c h o s o c u r r e n , e l c o n t e n i d o d e l o s p r o ­
g r a m a s se m o d i f i c a ; p e r o l a e t i q u e t a 
c o n t i n ú a i n m u t a b l e . Y l a s g e n e r a c i o n e s 
q u e l l e g a n l e d a n u n a s i g n i f i c a c i ó n p o r 
c o m p l e t o i n e x a c t a . J a m á s se h a h e c h o , 
p o r e j e m p l o , t a l a b u s o d e l a p a l a b r a 
r e a c c i ó n . M u c h o s d e l o s q u e l a e m p l e a n 
c o n s t a n t e m e n t e t r o p e z a r í a n c o n m u c h a s 
d i f i c u l t a d e s p a r a d e f i n i r l a ; p e r o n o s„e 
t o m a n ese t r a b a j o . . U n a v e z p o r t o d a s , 
h a n p e g a d o a s u d e r e c h a l a e t i q u e t a r e ­
a c c i o n a r i a , y eso b a s t a . P a r a e l r a d i c a l -
s o c i a l i s t a es r e a c c i o n a r i o t o d o e l q u e 
se e n c u e n t r a a s u d e r e c h a , y r e p u b l i c a ­
n o t o d o e l q u e e s t á a s u i z q u i e r d a , c o m -
P f e n d i d o e l c o m u n i s m o y l a d i c t a d u r a . 
N o c o n c i b e q u e e x c e l e n t e s y firmes d e ­
m o c r a c i a s q u i e r a n m e j o r a r e l e s t a d o s o ­
c i a l c o n p r u d e n c i a y e v i t a n d o e x c e s o s . 
E s t o s m o d e r a d o s p e r t e n e c e n , p a r a é l , a 
l a r e a c c i ó n . 

D e m o s t r a d l e q u e l a r e p ú b l i c a n o os 
l o q u e es s i n o g r a c i a s a l a m o d e r a c i ó n 
d e e s p í r i t u d e sius f u n d a d o r e s y d e lo s 
q u e l a s o s t i e n e n c o n t r a t o d o s lo s a t a ­
q u e s . N o q u e r r á j a m á s a c e p t a r e s t a l e c ­
c i ó n d e h i S t o r i a y de p r u d e n c i a p o l í ­
t i c a . D e m o s t r a d l e q u e l a r e a c c i ó n n o 
e s t á s o l a m e n t e e n l a e x t r e m a d e r e c h a , 
s i n o t a m b i é n e n l a e x t r e m a i z q u i e r d a , 
y q u e esta, a m e n a z a d e d e s p o t i s m o es 
e n es te m o m e n t o l a m á s t e m i b l e : se t a ­
p a r á l o s o j o s y lo s o í d o s y c o n t i n u a r á 
l a n z a n d o a n a t e m a s s o b r e l o s r e p u b l i C a -
n o s m o d e r a d o s ^ a f i r m a n d o q u e m o d e r a ­
d o q u i e r e d e c i r t i b i o y r e a c c i o n a r i o . » 

U N A O P I N I O N I R L A N D E S A 

« T a r d e o t e m p r a n o los Es tados V, 
d e m a r c h a r u n i d o s y r e s o l v e r sus d 
r e n c i a s p o r u n c a m i n o r a c i o n a l N f ' 
p u e d e g a n a r s e y t o d o p u e d e p e r d e r á 

Por . - perderse 
los e s i u e r z o s i n d i v i d u a l e s p a r a as 
r a r l a g a r a n t í a d e l a s f r o n t e r a s a t r a ^ " 
de l o s b u e n o s o f i c i o s de u n a m o t r a ^ 
p o t e n c i a . S i P o l o n i a y A l e m a n i a eninf11 
z a n , l o s d e m á s s e g u i r á n . Y a Checoesl 
v a q u i a h a d a d o e l e j e m p l o c o r su o f c r t " 
d e u n T r a t a d o e c o n ó m i c o c o n A u s t r -
q u e c o n t e n d r í a l as bases esencia les I f ' 
u n a u n i ó n a d u a n e r a ; y s i t odos los -R 
t a d i s t a s d e E u r o p a t u v i e s e n e l b u e n spJ" 
t i d o p o l í t i c o d e l d o c t o r Benes , n o sería1" 
n e c e s a r i o s l o s p a c t o s d e s e g u r i d a d n 0 
se e l a b o r a n e n G i n e b r a . » e 

E L P R O T O C O L O D E G I N E B R A 

L e J o u r n a l de G é n é v e s i g u e con el 
i n t e r é s n a t u r a l l o s d e b a t e s de l a So 
c i e d a d d e N a c i o n e s y se p r e g u n t a , des­
d e e l a r t í c u l o d e f o n d o , s i , p o r fin ei 
p r o t o c o l o v a a r e v i v i r . L a o p i n i ó n ' ^ e l 
p e r i ó d i c o es q u e e n l a r e a l i d a d el 
p r o t o c o l o n o h a m u e r t o y n o h a y , ' p 0 r 
c o n s i g u i e n t e , r a z o n e s p a r a p r e g i n t a r 
s i r e s u c i t a r á . L l e g a d o e l c a s o de d i f i . 
c u l l a d e s e n t r e l a s n a c i o n e s , y a u n He-
g a d o e l c a s o d e q u e e s t a s d i f i cu l t ades 
o c a s i o n a s e n u n a g u e r r a , es c u a n d o se 
v e r í a q u e e l p r o t o c o l o es l a ú n i c a sa­
l i d a p o s i b l e y , e n r e a l i d a d , t o d o lo 
q u e e n e s t o s c a s o s o c u r r i r í a n o se r ía 
o t r a c o s a q u e e l c u m p l i m i e n t o de lo 
e s t a b l e c i d o e n e l p r o t o c o l o . 

« N o h e m o s c r e í d o j a m á s q u e e l pro­
t o c o l o de G i n e b r a h u b i e s e m u e r t o . He­
m o s d e p l o r a d o a m e n u d o q u e no hubie­
se s i ^ o r a t i f i c a d o p o r e l G o b i e r n o i n ­
g l é s ; p e r o a d e s p e c h o d e l a p e r t u r b a c i ó n 
q u e d e e s t o h a r e s u l t a d o , e l p r o t o c o l o de 
G i n e b r a p e r t e n e c e d e s d e a h o r a a l Dere­
c h o i n t e r n a c i o n a l . 

¿ Q u é o c u r r i r í a , e n e f e c t o , e n caso de 
c r i s i s e u r o p e a ? E l C o n s e j o de l a Sociedad 

| d e l a s N a c i o n e s s e r í a i n m e d i a t a m e n t e 
c o n s u l t a d o ; p r o p o n d r í a , s i n d u d a aíg-u-
na , a- l a s dos p a r t e s , u n p r o c e d i m i e n t o 
d e c o n c i l i a c i ó n , d e s p u é s de a r b i t r a j e , y 
s i a l fin u n a d e l as p a r t e s se ade lan taba 
y e m p e z a b a l a g u e r r a , e l C o n s e j o desig­
n a r í a a l a g r e s o r . ¿ E s c o n c e b i b l e que no 
se t o m a s e c o m o c r i t e r i o p a r a s e ñ a l a r la 
a g r e s i ó n e l h a b e r r e h u s a d o e l a rb i t r a j e , 
q u e es p r e c i s a m e n t e e l c r i t e r i o ob je t ivo 
p r e v i s t o p o r e l p r o t o c o l o de G i n e b r a ? » 

L A E X A C T I T U D Y L A 

E l p r i m e r e d i t o r i a l d e l I i ' i s h T i m e s 
e s t á d e d i c a d o a l p r o y e c t o q u e y a se 
c o i c e n l o s c í r c u l o s d i p l o m á t i c o s 
e i n t e r n a c i o n a l e s c o n e l n o m b r e d e 
L o c a r n o d e l E s t e . L a o p i n i ó n d e l ó r ­
g a n o i r l a n d é s es q u e e x i s t e l a n e c e s i ­
d a d d e l l e g a r a p a c t o s y s e g u r i d a d d e 
l o s p a í s e s ; p e r o a f i r m a q u e é s t o s d e ­
b e n r e n u n c i a r , e n l o p o s i b l e , a l o s 
b u e n o ? o f i c i o s d e l a s g r a n d e s p o t e n ­
c i a s . E s t e c a m i n o n o c o n d u c e a n i n g u ­
n a p a r t e y , e n c a m b i o , p u e d e o b t e ­
n e r s e m u c h o p r o v e c h o p a r a l a p a z s i 
se p r e s c i n d e d e e s o s i n t e r m e d i a r i o s 
p e l i g r o s o s . 

e n v e j e c e 1 f o r m a e l 
c o l o r f 

L a a n e m i a s e 
M e s t e 

r e m i -

o r g a m s m o a o a i i a o , t r a n s -
s a n g r e n u e v a a l a s a r t e ­

r i a s y v i g o r a 1 

m á s e f i c a z y r e p u t a d o d e l o s t ó n i c o s 

Cerca de 4 0 años de éxito creciente. 
Aprobado por la Real Academia de Medicina 

Pedsd SALUD. Rechazad imitaciones. 

G E O L O G I A 

L o s h o m b r e s d e c i e n c i a d e b e n tener 
c a d a v e z m á s c u i d a d o c o n las a f i rma­
c i o n e s q u e l a n z a n , p o r q u e h a y gentes 
q u e l a s t o m a n t a n a l p i e r d e l a l e t ra , 
q u e p u e d e n a l g ú n d í a p o n e r en u n 
a p u r o a l a c i e n c i a m i s m a . A l g o a s í 
h a o c u r r i d o c o n e l c a s o q u e nos cuen­
t a E x c e l s i o r . 

U n d i s t i n g u i d o g e ó l o g o , v i s i t a b a una 
h e r m o s a finca e n t e r r i t o r i o f r a n c é s . E l 
a l d e a n o q u e l e s e r v í a d e g u í a y que 
i g n o r a b a l a p r o f e s i ó n y l a c a l i d a d cien­
t í f i c a d e s u a c o m p a ñ a n t e , e x c l a m ó al 
p a s a r p o r d e l a n t e d e u n a r o c a : 

— ¡ E s a p i e d r a t i e n e 60.004 a ñ o s de 
a n t i g ü e d a d ! , . _ , 

E l g e ó l o g o e s b o z ó u n a . s o n r i s a - i n -
c r é W á y c o m p a s i v a , y e l aldeano al 
v e r l o a ñ a d i ó : 

— L o s é p o r q u e h a c e c u a t r o a ñ o s 
j u s t o s , u n s e ñ o r g e ó l o g o q u e estaba 
a q u í m e d i j o q u e e s t a p i e d r a ten ía 
6 0 . 0 0 0 a ñ o s . , 

de p l a t a , o r o , a l u m i n i o , etc. 
F á b r i c a : A S N I L L A S Y M A T A L L A N A 
C a l l e . T o l e d o . 142 y U 4 M A D R I D . T e l . 15,32+ 

B R I S B A N E , 10 .—Esta m a ñ a n a se dio 
p o r t e r m i n a d o e l « l o c k - o u t » decretado 
c o n t r a l o s f e r r o v i a r i o s d e l Queens land . 

B R I S B A N E , 10 .—Esta n o c h e , a las- do­
ce, se d a r á p o r o f i c i a l m e n t e t e r m i n a d a 
l a h u e l g a f e r r o v i a r i a . A c o r d ó s e a s í en 
u n a r e u n i ó n c e l e b r a d a es ta t a r d e a pe­
t i c i ó n d e l j e f e d e l G o b i e r n o d e l Estade 
d e Q u e e n s l a n d e n t r e r e p r e s e n t a n t e s de 
é s t e y r e p r e s e n t a n t e s de l a F e d e r a c i ó n 
f e r r o v i a r i a , c o m p r o m e t i é n d o s e l as Em­
p r e s a s a r e a d m i t i r a t o d o s lo s huelguis ­
t a s y a n o e j e r c e r n i n g u n a represa l ia . 

B I B L I O G R A F I A 

se s o l e m n i z a en todas p a r l e s , adquir iendo 
l a i n c o m p a r a b l e O R T O G R A F I A B S F A K U . 
L A M A R T I N E Z M I E R , ú t i l í s i m a a toaos. 

-El bísté estaba duro. 
-¡Claro! ¡No lo quiso usted el o í r o día! 

[ E l M u n d o a l U l a , B o g o t á . ) 

-¿ La columna de ese termómetro es de mercurio ? 
-No; es de alcohol. 
¡Hasta dónde ha llegado el alcoholismo! 

( C a r a s y C a r e t a s , B u e n o s A i r e s . ) 

m 
Edgar era fuerte, con la frente alta, el corazón sano; E L CHICO ( 

amaba los deportes... Nada podía hacer pensar que fue- ñor; yo saqué io; 
se a morir en un terremoto. 

{ P e l e - M e l e , P a r í s . ) j 

«zador y mal jinete) .—No hay caso, | | 
2VOS del nido hace días. 

[ T h e H u m o r i s t , L o n d r e s . ) 
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INFORMACION G E N E R A L D E PROVINCIAS 
rOMIENZAN EN BARCELONA LAS OBRAS DE REFORMA DE LAS RAMBLAS. E L CONGRESO 
N REMOLACHERO SE REUNIRA EN ZARAGOZA A PRIMEROS DE OCTUBRE. SE CELEBRO 
EN SAN SEBASTIAN E L CERTAMEN DE TRABAJO. NUEVA CASA DE CORREOS EN AVILA. 

V a l l a d o l i d s e c e l e b r ó u n a r e u n i ó n d e h a r i n e r o s 

F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 

El "Infanta Isabel de Borbón" 
ALMERIA- 1 0 . — P r o c e d e n t e de B u e n o s 

Atíántico « I n f a n t a I s a b e l de B o r b ó n » . 
ÍPÍÓ a q u í 81 i n m i g r a n t e s . 

Durante l a t r a v e s í a n a c i ó a b o r d o u n 
: -¡(o T a n t o l a m a d r e c o m o e l r e c i é n 
pacido f u e r o n a t e n d i d í s i m o s p o r l a t r i ­
pulación. 

El Somatén de Albacete 
l A L B A C E T E , I Ü . — l i a l l e g a d o n o y a 
! -ta c i u d a d e l c a p i t á n g e n e r a l de l a 

eaión p a r a p r e s i d i r m a ñ a n a l a b e n d i -
rcifin de l a b a n d e r a d e l S o m a t é n l o c a l . 

Nueva casa de Correos en Avila 
A V I L A , i o . — H a p r o d u c i d o e x t r a o r d i ­

nario j ú b i l o e l a n u n c i o p u b l i c a d o e n l a 
a G a c e t a » p a r a l a s u b a s t a d e l a C a s a d e 
'correo5 y T e l é g r a f o s , e n e l s o l a r c o n t i -

f o n d e ó e n este p u e r t o e l t r a n s -

guo a l c u a r t e l d e l A l c á z a r . 
Esta m e j o r a e r a u n a n h e l o d e h a c e 

muchos a ñ o s , p o r h a l l a r s e a c t u a l m e n t e 
los se rv ic ios d e C o m u n i c a c i o n e s e n l o ­
cales i n a d e c u a d o s . E l a l c a l d e y e l p r e ­
sidente de l a C á m a r a d e C o m e r c i o h a n 
cursado c o n es te m o t i v o t e l e g r a m a s de 
« a t i t u d a l m i n i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó n 
« al d i r e c t o r d e C o m u n i c a c i o n e s . 

El n u e v o e d i f i c i o c o n s t i t u i r á u n a n u e ­
va calle c o n e l de l a s u c u r s a l d e l B a n ­
co de E s p a ñ a , q u e v a a c o m e n z a r a c o n s ­
truirse en b r e v e . 

• _ E 1 v e c i n o d e C n r d e ñ o s a M a r i a n o 
García V e l a y o s , q u e i b a de caza , h i z o 
un d i sparo c o n i n t e n c i ó n de m a t a r u n a 
liebre; p e r o se l e d e s v i ó l a p u n t e r í a y 
fué a h e r i r c o n l a p e r d i g o n a d a a l n i ñ o 
Pablo S a n S e g u n d o G a r c í a , q u e l e a c o m ­
pañaba, y l e c a u s ó h e r i d a s g r a v e s . 

Mejoras en las ramblas 
B A R C E L O N A , 1 0 . — E l a l c a l d e h a m a ­

nifestado q u e e l d í a 1 d e l c o m e n t e ee 
ha dado c o m i e n z o a l a s o b r a s q u e , p a ­
ra p roceder a l p a v i m e n t o d e f i n i t i v o de 
las r a m b l a s s o n n e c e s a r i a s . E s t e A y u n ­
tamiento—dice—ee h a i m p u e s t o l a m i ­
sión de c o n s e g u i r q u e sea B a r c e l o n a l a 
gran c i u d a d q u e p o r t a n t o s c o n c e p t o s 
iperece ser y n o l o q u e h a s t a a h o r a h a 
sido, u n a p o b l a c i ó n g r a n d e , p r i v a d a de 
aquelloe e l e m e n t o s q u e s o n i n d i s p e n s a ­
bles p a r a u n a m o d e r n a u r b e . 

El a l c a l d e h a m a n i f e s t a d o q u e n o se | 
p r o c e d e r á a a b r i r n u e v a s c a l a s e n a q u e - | 
líos s i t ios e n q u e e s t é t e r m i n a d o e l p a - ' 
vimento, y a q u e n o se p u e d e t o l e r a r 
que las c o m p a ñ í a s de a g u a s , e l e c t r i c i ­
dad, t e l é f o n o s y o t r a s e s t é n u n d í a y 
otro d í a r e a l i z a n d o o b r a s y q u e , c o m o 
en la a c t u a l i d a d , l o s v e c i n o s d e l a ca ­
lle de Cor t e s t e n g a n n e c e s i d a d de e n ­
trar en sus ca sas p o r m e d i o de t a b l o n e s 

•colocados e n l o s p o r t a l e s . 

Un décimo extraviado 
B A R C E L O N A , i o . — E n e l s o r t e o d e l a 

lotería c e l e b r a d o e l n d e a g o s t o d e l 
pasado a ñ o c o r r e s p o n d i ó e l s e g u n d o p r e ­
mio al n ú m e r o 3.885, d e l q u e l l e v a b a u n 
décimo d o n P o n c i a n o J u l i á n R a v e n a t . 
Este s e ñ o r se a u s e n t ó de B a r c e l o n a y n o 
sabe d ó n d e d e j ó d i c h o d é c i m o , y c o m o 
m a ñ a n a e x p i r a e l p l a z o p a r a c o b r a r e l 
premio, h a p u e s t o e l h e c h o e n c o n o c i ­
miento de l a a u t o r i d a d . 

Entierro del doctor Daurella 
I B A R C E L O N A , 10.—Este m e d i o d í a se 

ha v e r i f i c a d o e l e n t i e r r o d e l i l u s t r e d e ­
cano de l a F a c u l t a d de F i l o s o f í a y L e ­
tras de es ta U n i v e r s i d a d , d o c t o r D a u ­
rella, 

A s i s t i e r o n t o d a s l a s a u t o r i d a d e s , e l 
rector y e l C l a u s t r o u n i v e r s i t a r i o , m u -

1 chas p e r s o n a l i d a d e s y c a s i t o d o s l o s es­
tudiantes r e s i d e n t e s e n B a r c e l o n a . 

El f é r e t r o f u é d e p o s i t a d o , a l p a s a r p o r 
. la U n i v e r s i d a d , e n l a e s c a l e r a de h o n o r , 
donde se c a n t ó u n r e s p o n s o . E l d u e l o 
se d e s p i d i ó e n l a m i s m a p u e r t a d e l 
Primer C e n t r o de e n s e ñ a n z a . E l f ú n e b r e 
acto h a c o n s t i t u i d o u n a v e r d a d e r a m a ­
n i f e s t a c i ó n de p e s a r . 

Aeroplano con averias 
C A D I Z , 1 0 . — E n t é r m i n o d e C h i p i o n a . 

y l uga r c o n o c i d o p o r G a l e r a , a t e r r i z ó , 
con a v e r í a s e n e l m o t o r , e l a p a r a t o 
'Hreguet n ú m e r o 34» , p i l o t a d o p o r e l 
cap i tán d o n F r a n c i s c o D í a z . N o h u b o 
desgracias. 

Ferrol solicita un depósito 
de petróleo 

F E R R O L , 1 0 . — E l A y u n t a m i e n t o de es-
ta c i u d a d se h a d i r i g i d o a l m i n i s t r o 

He M a r i n a p i d i e n d o c o n c e d a a este 
Puerto e l d e p ó s i t o g e n e r a l d e p e t r ó l e o , 
teniendo e n c u e n t a s u i m p o r t a n c i a m i ­
litar. 

—Ha l l e g a d o e l n o t a b l e p u b l i c i s t a ca ­
ta lán d o n F r a n c i s c o P a r d i l l o V a q u e r o , 
•We r e c o r r e , e n m i s i ó n c i e n t í f i c a , l a s 
Pr incipales p l a y a s d e G a l i c i a . 

—Con m o t i v o de c e l e b r a r s u f i e s t a 
o n o m á s t i c a l a d u q u e s a de l a C o n q u i s -
l * se c e l e b r ó e n l a c a p i l l a de s u p a l a ­
zo, que p o s e e e n S a n S a t u r n i n o , so­
lemnes a c t o s r e l i g i o s o s , a l o s q u e a s i s -
neron e n t r e o t r a s d i s t i n g u i d a s p e r s o ­

n a l i d a d e s l a m a r q u e s a de C o m i l l a s y 
vi2C0ndesa de Fe f i f i aneS) i a h i j a de 

" m a r q u e s e s de M e d i n a , l a m a r q u e s a los 

de M a r t o r e l l y e l c o n d e de M a q u e d a . 

Choque de automóviles 
y H U E L V A , 1 0 . — E n l a c a r r e t e r a d e l a 

l ^ n t a . A l t a d e R e p e l l a d o , t é r m i n o m u -
jnA^9,1 de G a l a r o s o , c h o c a r o n l o s a u t o -
do V n ú m e i ' o 292, d e l a m a t r í c u l a 
u e p M a d r i d , y e l 589, de l a de H u e l v a . 

" o r efectos d e l e n c o n t r o n a z o se r o m -
los 6 1 . i p a r a b r i s a s áei p r i m e r c o c h e y 
sar c f i s t a l e s h i r i e r o n e n l a c a r a a l 
un te d o n F r a n c i s c o C a s t i ñ o y a 
un n u l o d e c o r t a e d a d . 

Legado para unos obreros 
fleAkX, l o . — E n e i a p e a d e r o f e r r o v i a r i o 
se , a ñ e n a , i n m e d i a t o a e s t a c a p i t a l , 
tas ? e íeCtUCul0 l l o y c l r e P a r t 0 ÚQ 'Pese-
ia ron 00 e n t r e l o s o b m ' o s I116 t r a b a -
f a i w - fn l a s 'Posesiones d e l a r q u i t e c t o 
i-ez n l e c f e n t e m e n t e d o n J u s t i n o F l ó -
i n d i 7 , as ' q u e é s t e h a l e g a d o c o n e l 
injncadc fin. 

hiicK ?e.setas f u e r o n r e p a r t i d a s p o r l o s 
n a r i ^ finado a p r e s e n c i a d e l g o b e r -

aclor y d e l a l c a l d e . 

El señor Aunós en Lérida 
i-ecibf,-10^' 1 0 — E l m i n i s t r o de T r a b a j o 

^ % U n a a y e r a l S u n a s v i s i t a s y r e a l i z ó 
del g J r ^ s p e c c i o n e s , e n t r e e l l a s , l a s 

n%^a A0 ^ casas b a r a t a s de I a C o o p e -
£ * A r n i g o s de L é r i d a , q u e ee c o n s . 

t r u y e e n l a s i n m e d i a c i o n e s de l a ca­
r r e t e r a de c i r c u n v a l a c i ó n . R e c i b i e r o n a l 
m i n i s t r o , s u h e r m a n o d o n A n t o n i o , y 
e l a r q u i t e c t o de l a s e c c i ó n de casas b a ­
r a t a s d e l m i n i s t e r i o , s e ñ o - R u i z de P r a 
d a , e l p r e s i d e n t e d e l a J u n t a y e l a r q u i ­
t e c t o d i r e c t o r . E l s e ñ o r A u n ó s se m o s ­
t r ó m u y s a t i s f e c h o d e l a s o b r a s e n c o n - í 
t r u c c i ó n , y p r o m e t i ó t o d o s u a p o y o a l 
e x p e d i e n t e q u e h a y e n e l m i n i s t e r i o p a r a 
c o n c e s i ó n de a u x i l i o . A ñ a d i ó q u © s i s u s 
o c u p a c i o n e s l o p e r m i t í a n v e n d r í a e l a ñ o 
p r ó x i m o p a r a i n a u g u r a r l a b a r r i a d a q u e 
l l e v a r á s u n o m b r e . E l s e ñ o r A u n ó s se 
t r a s l a d ó a l a t o r r e de s u p r o p i e d a d , y 
h o y e e n p r e n d e r á s u r e g r e s o a M a n . " id . 

El conflicto hullero 
O V I E D O , 10.—Se h a c e l e b r a d o u n a r e ­

u n i ó n d e p a t r o n o s y o b r e r o s m i n e r o s 
c o n e l o b j e t o d e t r a t a r d e l a s i t u a c i ó n 
d i f í c i l e n q u e se e n c u e n t r a n l a s m i n a s . 

L o s p a t r o n o s m a n i f e s t a r o n a l o s r e ­
u n i d o s q u e n o h a y e s p e r a n z a d e q u e l a 
s i t u a c i ó n m e j o r e m i e n t r a s n o se c o n s i g a 
e l a b a r a t a m i e n t o d e l c o s t e d e l c a r b ó n . 

A e l l o s ó l o se p u e d e l l e g a r a u m e n t á n ­
d o s e l a j o r n a d a d e l t r a b a j o . 

L a r e p r e s e n t a c i ó n de l o s o b r e r o s c o n ­
t e s t ó q u e n o q u e r í a e n t r a r a d i s c u t i r 
es te e x t r e m o q u e se r e f i e r e a l a j o r ­
n a d a m i e n t r a s n o se n o r m a l i c e e l t r a ­
b a j o e n l a s m i n a s . 

E n v i s t a d e e l l o se d i ó p o r t e r m i n a d a 
l a r e u n i ó n s i n h a b e r s e c o n s e g u i d o l l e ­
g a r a u n a c u e r d o . 

La feria de Salamanca 
S A L A M A N C A , 1 0 . — C o n t i n ú a n c o n g r a n 

a n i m a c i ó n l o s f e s t e j o s d e f e r i a . H o y se 
c e l e b r ó u n a t i r a d a de p i c h ó n e n e l c a m ­
p o de l a U n i ó n D e p o r t i v a , q u e ¿ s i u v o 
m u y c o n c u r r i d a . T o d o s l o s t r e n e s He-
g a n a b a r r o t a d o s . L a a f l u e n c i a de f o r a s ­
t e r o s d e t o d a l a p r o v i n c i a y a u n d e l a s 
i n m e d i a t a s , es e n o r m e . 

P r o c e d e n t e d e M a d r i d l l e g ó F l e t a 
a c o m p a ñ a d o d e s u e sposa . 

M a ñ a n a se c e l e b r a r á l a p r i m e r a c o r r i . 
d a de f e r i a . E l t i e m p o es r e a l m e n t e es­
p l é n d i d o . 

Certamen del Trabajo en 
San Sebastián 

S A N S E B A S T I A N , 1 0 . — C o n a s i s t e n c i a 
de l a s a u t o r i d a d e s se h a i n a u g u r a d o 
e l p r i m e r C e r t a m e n d e l T r a b a j o , , i n s ­
t a l a d o e n l a e s c u e l a d e P e ñ a f l o r i d a , 
o r g a n i z a d o p o r e l A t e n e o E n c i c l o p é ­
d i c o o b r e r o . E l c e r t a m e n es m u y i n t e ­
r e s a n t e , p r e s e n t á n d o s e e x c e l e n t e s t r a b a ­
j o s . 

— E n F u e n t e r r a b l a se h a c e l e b r a d o 
u n a m i s a e n s u f r a g i o d e l a s v í c t i m a s 
d e l s i t i o q u e s u f r i ó l a c i u d a d e n 1G38 
D e s p u é s se d e s c u b r i ó u n a l á p i d a e n l a 
c a s a d o n d e se c o n c e r t a r o n l a s c o n d i c i o ­
n e s d e l a p a z a r a í z d e a q u e l s i t i o . 
A s i s t i e r o n - l a s a u t o r i d a d e s e s p a ñ o l a s y 
f r a n c e s a s . P o r l a t a r d e se d e s c u b r i ó 
u n a e s t a t u a a l e x m i n i s t r o d o n J a v i e r 
U g a r t e . C o n m o t i v o de d i c h a s f i e s t a s 
h u b o u n a c o m i d a de g a l a y i m a fiestá 
n á u t i c a . 

En honor de don Javier Ugarte 
S A N S E B A S T I A N , 1 0 . — E n F u e n t e r r a -

b í a se h a i n a u g u r a d o e l m o n u m e n t o a l 
e x m i n i s t r o d o n J a v i e r U g a r t e . 

E l a l c a l d e p r o n u n c i ó u n d i s c u r s o , e n 
e l q u e e n s a l z ó l a s c u a l i d a d e s d e a q u é l , 
q u e f u é u n c o n s t a n t e p r o t e c t o r d e l a 
c i u d a d . 

D o n F e r n a n d o U g a r t e , e n n o m b r e d e 
l a f a m i l i a , a g r a d e c i ó e l h o m e n a j e . 

E l d e l e g a d o g u b e r n a t i v o , e n r e p r e s e n ­
t a c i ó n d e l g o b e r n a d o r , ee a d h i r i ó a l 
a c t o . 

E l A y u n t a m i e n t o o b s e q u i ó a l o s i n v i ­
t a d o s c o n u n « l u n c h » . 

La Semana Vasca 
S A N S E B A S T I A N , 1 0 . — C o n m o t i v o d e 

l a S e m a n a V a s c a se h a c e l e b r a d o es ta 
t a r d e , a l a s se i s , e n l a p l a z a de l a Cons­
t i t u c i ó n , u n c o n c u r s o d e a r r e s k u l a r i s . 

A l a s d i e z y m e d i a se c e l e b r ó u n c o n ­
c i e r t o e n e l t e a t r o P r i n c i p a l , t o m a n d o 
p a r t e l a o r q u e s t a S i n f ó n i c a de S a n Se-
b a s t i á n y , e l O r f e ó n d o n o s t i a r r a . I n t e r ­
p r e t a r o n e s c o g i d a s c o m p o s i c i o n e s v a s ­
cas . 

Un descarrilamiento 
V A L E N C I A , 1 0 . — A c o n s e c u e n c i a d e 

h a b e r d e s c a r r i l a d o u n t r e n m e r c a n c í a s 
e n e l a p e a d e r o d e F r e i x e n a l , i n m e d i a t o 
a l de S a n t a B á r b a r a , l o s t r e n e s d e l a 
l í n e a d e B a r c e l o n a h a n l l e g a d o c o n a l ­
g u n a s h o r a s de r e t r a s o . N o se t i e n e n 
n o t i c i a s d e q u e a y a n o c u r r i d o d e s g r a ­
c i a s p e r s o n a l e s . 

— M a ñ a n a c o m e n z a r á e l C o n g r e s o h i s -
p a n o a m e r i c a n o f l l i p i n o d e e s t e n o g r a f í a . 
A l a s o n c e se c e l e b r a r á l a s e s i ó n d e 
a p e r t u r a e n e l p a r a n i n f o d e l a U n i v e r ­
s i d a d . A l d í a s i g u i e n t e se c e l e b r a r á n 
l a s s e s i o n e s p r i v a d a s y c o n c u r s o s d e t a ­
q u i g r a f í a . 

— L a C a j a d e A h o r r o s y M o n t e d e P i e ­
d a d s e t r a s l a d a r á e n b r e v e a l n u e v o e d i ­
ficio d e l B a n c o H i s p a n o a m e r i c a n o . E s t e 
t r a s l a d o es p r o v i s i o n a l y d u r a r á l o q u e 
l a s o b r a s de d e r r i b o y e d i f i c a c i ó n d e s u 
n u e v o e d i f i c i o e n e l l u g a r q u e h o y o c u ­
p a b a . 

El precio de la harina en Valencia 
V A L E N C I A , 1 0 . — L a J u n t a p r o v i n c i a l 

d e A b a s t o s h a a c o r d a d o s e ñ a l a r c o m o 
p r e c i o d e l q u i n t a l m é t r i c o d e h a r i n a 
p a r a l a e l a b o r a c i ó n de p a n e l d e 65,50 
p e s e t a s . 

Reunión de harineros 
V A L L A D O L I D , 1 0 . — E n e l C í r c u l o M e r ­

c a n t i l e I n d u s t r i a l se h a r e u n i d o e n 
j u n t a g e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a l a A s o c i a ­
c i ó n de f a b r i c a n t e s de h a r i n a s Ce Cas­
t i l l a , b a j o l a p r e s i d e n c i a d e d o n E m i ­
l i o C a l v o R o d r í g u e z , y c o n a s i s t e n c i a 
d e l a c a s i t o t a l i d a d de l o s a s o c i a d o s . 

Se c a m b i a r o n i m p r e s i o n e s y se e s t u ­
d i a r o n d i f e r e n t e s a s p e c t o s d e l r e a l d e ­
c r e t o y l a r e a l o r d e n s o b r e a d m i s i o ­
n e s t e m p o r a l e s d e t r i g o s e x t r a n j e r o s , 
o t o r g á n d o s e u n a m p l i o v o t o d e c o n f i a n ­
z a a l o s s e ñ o r e s C a l v o , M a t e s a n z y 
R a m í r e z , q u i e n e s , c o m o r e p r e s e n t a n t e s 
d e l a m e n c i o n a d a A s o c i a c i ó n , a s i s t i r á n 
a l a A s a m b l e a h a r i n e r a a n u n c i a d a p a ­
r a e l 13 de este m e s e n M a d r i d . 

Robo de cinco mil escudos 
portugueses 

V A L L A D O L I D , 10 .—Los a g e n t e s d e P o ­
l i c í a de s e r v i c i o e n e l t r e n c o r r e o n ú -
m e r o 25 t e l e g r a f i a r o n a y e r a l a C o m i -
s a i í a de e s t a p o l a c i ó n , q u e e n e l c i t a d o 
í r e n , y e n e l t r a y e c t o d e M e d i n a d e l 

C a m p o a V a l l a d o l i d , h a b í a n s u s t r a í d o a 

u n v i a j e r o u n m a l e t í n q u e c o n t e n í a 
5.000 e s c u d o s p o r t u g u e s e s e n b i l l e t e s y 
v a r i a s p r e n d a s de v e s t i r . 

A l a s d i e z de l a m a ñ a n a se p r e s e n t a b a 
t a m b i é n e n l a C o m i s a r í a , u n s ú b d i t o 
p o r t u g u é s , q u e d i j o l l a m a r s e J o a q u í n 
F r a n c i s c o L ó p e z , d e t r e i n t a y u n a ñ o s , 
e l c u a l m a n i f e s t ó s e r e l d u e ñ o d e l m a ­
l e t í n s u s t r a í d o , p o r l o q u e a c u d í a a 
f o r m u l a r l a d e n u n c i a . 

A ñ a d i ó q u e v e n í a d e P o r t u g a l y se 
d i r i g í a a F r a n c i a , S e g ú n e l d e n u n c i a n ­
t e , e n V e n t a d e B a ñ o s n o t ó l a f a l t a d e 
u n m a l e t í n e n e l q u e l l e v a b a l a c a n t i ­
d a d y a i n d i c a d a , a l g u n a s r o p a s y o t r o s 
e fec tos . 

M o m e n t o s d e s p u é s l o s a g e n t e s de ser­
v i c i o e n l a e s t a c i ó n d e l N o r t e c o m u n i ­
c a b a n q u e a l a l l e g a d a d e u n o de l o s 
t r e n e s h a b í a n d e t e n i d o a u n s u j e t o d e 
a s p e c t o s o s p e c h o s o , a l q u e se o c u p ó u n 
e n v o l t o r i o d e r o p a s . 

R e g i s t r a d o p r i m e r a m e n t e e l p a q u e t e , 
se e n c o n t r a r o n e n é l v a r i a s p r e n d a s , 

|38 b i l l e t e s de 100 e s c u d o s y 23 d © 50. 
E l d e t e n i d o m a n i f e s t ó q u e a q u é l l o se 

l o h a b í a e n t r e g a d o e n V i a n a u n s u j e t o 
a l p a r e c e r e x t r a n j e r o p a r a q u e p r o c e ­
d i e r a a l c a m b i o d e l o s b i l l e t e s . P a r a 
c u m p l i r e l e n c a r g o , e l d e t e n i d o , q u e 
d i j o l l a m a r s e M a n u e l S a n z E s t e b a n , 
a b a n d o n ó s u r o p a , q u e e s t a b a b a s t a n t e 
d e t e r i o r a d a , se p u s o l a q u e e l e x t r a n ­
j e r o l e d i ó y se e n c a m i n ó a n u e s t r a 
p o b l a c i ó n , d o n d e f u é d e t e n i d o . 

S o s p e c h á n d o s e q u e e l d e t e n i d o f u e r a 
e l a u t o r de l a s u s t r a c c i ó n d e l m a l e t í n , 
e l c o m i s a r i o d i ó o r d e n a l o s a g e n t e s 
s e ñ o r e s C a s t r o y G ó m e z p a r a q u e se 
t r a s l a d a r a n a V i a n a y p r a c t i c a r a n l a s 
a v e r i g u a c i o n e s n e c e s a r i a s . 

U n a v e z e n V i a n a l o s i n d i c a d o s a g e n ­
t e s , s u p i e r o n q u e a l a s o c h o de l a m a ­
ñ a n a e s t u v o e n l a c a n t i n a de E c e q u i e l 
A r é v a l o u n i n d i v i d u o c u y a s s e ñ a s c o i n ­
c i d í a n c o n e l d e t e n i d o e n V a l l a d o l i d . 

E s t e s u j e t o l l e g ó a l a c a n t i n a c o n U n 
m a l e t í n , p i d i ó u n a h a b i t a c i ó n , se c a m ­
b i ó e n e l l a d e r o p a , a l m o r z ó d i c i e n d o 
q u e v o l v e r í a a r e c o g e r e l m a l e t í n y a 
p a g a r e l g a s t o , q u e a s c e n d í a a t r e s p e ­
s e t a s , d e j a n d o c o m o g a r a n t í a u n b i l l e t e 
de 50 e s c u d o s . 

E l t a b e r n e r o e n t r e g ó a l o s a g e n t e s e l 
b i l l e t e y e l m a l e t í n c o n s u c o n t e n i d o . 

A l r e g r e s a r l o s a g e n t e s d e V i a n a , e l 
d e t e n i d o f u é n u e v a m e n t e i n t e r r o g a d o , 
d e c l a r á n d o s e a u t o r d e l a s u s t r a c c i ó n d e l 
m a l e t í n , d e l q u e se a p o d e r ó , e n e f e c t o , 
m i e n t r a s s u d u e ñ o d o r m í a . 

C u a n t o d i n e r o y p r e n d a s c o n t e n í a e l 
m a l e t í n f u é r e c u p e r a d o p o n i e n d o a l d e ­
t e n i d o y e fec tos o c u p a d o s a d i s p o s i c i ó n 
d e l J u z g a d o d e g u a r d i a , e l c u a l o r d e n ó 
q u e e l d e t e n i d o i n g r e s a r a e n l a c á r c e l . 

E l d e t e n i d o , c o m o y a h e m o s d i c h o , 
se l l a m a M a n u e l S a n z E s t e b a n , de v e i n ­
t i d ó s a ñ o s , n a t u r a l de S e g o v i a y d o ­
m i c i l i a d o e n M a d r i d , d o n d e d i j o se de ­
d i c a b a a d e p e n d i e n t e de c o m e r c i o . 

E l d e n u n c i a n t e c o n t i n u ó d e m a d r u ­
g a d a s u v i a j e a F r a n c i a , a g r a d e c i d o a 
l a s g e s t i o n e s de l a P o l i c í a de e s t a ca ­
p i t a l . • 

El prestigio de España en 
Norteamérica 

V I G O , 10.—Se e n c u e n t r a en e s t a c i u ­
d a d e l s a c e r d o t e e s p a ñ o l d o n C a s t o O r -
d ó ñ e z , q u e l l e v a t r e c e a ñ o s e n l o s Es ­
t a d o s U n i d o s y d o c e c o m o c a t e d r á t i c o 
e n l a U n i v e r s i d a d ' d e C h i c a g o , y q u e 
d u r a n t e e l C o n g r e s o E u c a r i s t i c o i n t e r ­
n a c i o n a l , c e l e b r a d o e n ' a q u e l l a c i u d a d , 
d e s e m p e ñ ó e l c a r g o d e s e c r e t a r i o ge ­
n e r a l de a q u e l g r a n d i o s o a c t o c a t ó l i c o . 
E l s e ñ o r O r d ó ñ e z h a h e c h o d e c l a r a c i o ­
n e s a u n p e r i o d i s t a l o c a l e n l a s q u e 
d i c e q u e e l e s p í r i t u de a p r o x i m a c i ó n 
a E s p a ñ a es i n t e n s í s i m o e n N o r t e a m é ­
r i c a . E l p u e b l o a m e r i c a n o a d m i r a l a 
m a n e r a c ó m o E s p a ñ a , e s t a n d o en e l f o 
c o d e l a c o n f l a g r a c i ó n e u r o p e á , s u p o 
m a n t e n e r s e n e u t r a l d u r a n t e l a g r a n 
g u e r r a , a p e s a r d e l r e q u e r i m i e n t o d e 
l o s b a n d o s b e l i g e r a n t e s . E s t o h a i d o 
d e s p e r t a n d o e l a m o r l a t e n t e d e l o s c i u ­
d a d a n o s n o r t e a m e r i c a n o s p o r E s p a ñ a y 
h o y a q u e l a m o r y a d m i r a c i ó n es a l g o 
f u e r t e y v i b r a n t e . N o r t e a m é r i c a e l o g i a 
l a g r a n t r a n q u i l i d a d p o l í t i c a de E s p a ­
ñ a , q u e le p e r m i t e u n d e s a r r o l l o eco­
n ó m i c o d e g r a n i m p o r t a n c i a . E l p r e c i o 
d e l a p e s e t a es c o n s i d e r a d o p o r l o s 
y a n q u i s c o m o u n b a r ó m e t r o d e l a ca­
p a c i d a d c r e a d o r a d e u n p a í s y p o r e l l o 
o t o r g a n a n u e s t r a n a c i ó n u n a c a t e g o r í a 
e n v i d i a b l e e n t r e t o d a s l a s n a c i o n e s e u ­
r o p e a s . 

H a b l ó de l a f a v o r a b l e a c o g i d a q u e 
t i e n e e n E s t a d o s U n i d o s t o d o l o q u e 
l l e v a e l m a r c h a m o e s p a ñ o l , e n e s p e c i a l 
e l i d i o m a . L o s i d i o m a s i t a l i a n o , a l e ­
m á n y f r a n c é s , q u e a n t e s de l a g u e r r a 
e r a n p r e f e r i d o s , h a n s i d o s u s t i t u i d o s p o r 
e l c a s t e l l a n o , q u e es p r e f e r i d o p o r e l 
40 p o r 100 d e l o s e s t u d i a n t e s , o c u p a n d o 
a c t u a l m e n t e e l p r i m e r l u g a r . L o m i s m o 
s u c e d e c o n el a r t e a r q u i t e c t ó n i c o , d i ­
c i e n d o q u e e n H o l l y w o o d h a y u n b a r r i o 
f o r m a d o p o r 25.000 c h a l e t s , t o d o s d e es­
t i l o e s p a ñ o l , q u e es c o n o c i d o c o n e l 
n o m b r e d e S p a n i s h H a u s s e . L o s t e a t r o s 
y h o t e l e s q u e s e c o n t r u y e n l l e v a n t a m ­
b i é n e l s e l l o c a r a c t e r í s t i c o h i s p a n o . 

A ñ a d i ó q u e e n e l a r t e t e a t r a l p r e d o ­
m i n a n t a m b i é n l o s a s u n t o s e s p a ñ o l e s , 
n o h a b i e n d o r e v i s t a s d e g r a n e s p e c t á c u ­
l o q u e p r e s c i n d a n d e l n ú m e r o e s p a ñ o l , 
n i t r o z o s d e m ú s i c a t e j i d o s s o b r e m o t i ­
v o s e s p a ñ o l e s . L o m i s m o o c u r r e c o n los 
b a i l a b l e s . A c t u a l m e n t e ee r e p r e s e n t a 
e n N u e v a Y o r k l a r e v i s t a U n a n o c h e en 
E s p a ñ a , c u y a m ú s i c a e s p a ñ o l a es y a 
p o p u l a r . C o m o d e m o s t r a c i ó n d e l c a r i ­
ñ o q u e se t i e n e a E s p a ñ a en N o r t e a m é ­
r i c a , d i j o e l s e ñ o r O r d ó ñ e z , e n C a l i f o r ­
n i a se c o n s e r v a e l p r i m e r n a r a n j o q u e 
a l l í se p l a n t ó , l l e v a d o d e V a l e n c i a , c o m o 
u n a r e l i q u i a . 

R e s p e c t o a l a e x p o r t a c i ó n , d i j o q u e 
se p u e d e h a c e r t o d a v í a m u c h o , p u e s l a s 
c o n s e r v a s e s p a ñ o l a s s o n a l l í p r e c i a d í s i ­
m a s , y l o s a c e i t e s l o s m e j o r c o n s i d e r a ­
d o s p o r e l c o m e r c i o . H a c e f a l t a , p o r 
c o n s i g u i e n t e , a y u d a r a l c o m e r c i o e spa ­
ñ o l p a r a q u e e x p o r t e a m b o s p r o d u c t o s . 
L o s p r o d u c t o s a r t í s t i c o s d e E i b a r t e n ­
d r í a n t a m b i é n a l l í e n o r m e a c e p t a c i ó n . 

F i n a l m e n t e , d e c l a r ó e l s e ñ o r O r d ó ñ e z 
q u e i n t e r e s a f o m e n t a r e l c o m e r c i o e n 
g e n e r a l , p a r a b i e n d e E s p a ñ a . A e l l o 
c o n t r i b u i r á n l a s g r a n d e s i n d u s t r i a s a m e ­
r i c a n a s , q u e s a b e n q u e E s p a ñ a e s esen­
c i a l m e n t e a g r í c o l a , y p o r t a n t o de e x ­
c e l e n t e m e r c a d o p a r a e x p o r t a r m a q u i ­
n a r i a , y q u e h a y q u e b a r r e r e l p r e j u i ­
c i o e s p a ñ o l s o b r e N o r t e a m é r i c a , p o r ­
q u e a l l í se q u i e r e d e v e r a s a E s p a ñ a y 
p o r q u e t o d o s r e c o n o c e n q u e E s p a ñ a es 

El presidente de la Asamblea de la Sociedad de Naciones en 1926, 
representante de Chile, doctor Villegas 

En la primera sesión de la actual Asamblea de la Sociedad de Na­
ciones el representante de Chile, doctor Villegas, pronunció un gran 
discurso de apertura. Iba a ceder la presidencia al que hubiera de su­
cedería—que ha sido el representante uruguayo, señor Guani—, y antes 
trazó un resumen de las actividades de la Asamblea, por él presidida. 
Al llegar al momento de referirse a la salida de España, tuvo el doctor 
Villegas sinceras frases de cariño y elogio para nuestra nación. 

Más de mil fusiles El presidente llegó 
recogidos en un mes ayer a Valdecilla 

Las fiestas del Mulud en Tánger 

Un altar a la Virgen del Pilar 
en Tetuán 

(COMUNICADO DE ANOCHE) 

S i n n o v e d a d e n l a z o n a d e l P r o t e o -
l o r a d o . 

D u r a n t e e l p a s a d o m e s de a g o s t o h a n 
s i d o r e c o g i d o s p o r l as O f i c i n a s d e I n ­
t e r v e n c i ó n 1.021 f u s i l e s , de e l l o s , 440 de 
r e p e t i c i ó n , 500 a r m a s c o r t a s , 1.356 e s p i n ­
g a r d a s , 700 g u m í a s y u n a a m e t r a l l a d o r a 
i n c o m p l e t a , 

I M P O S I C I O N D E C O N D E C O R A ­
C I O N E S 

M E L I L L A , I O . — E n e l c a m p o d e l a H í ­
p i c a se c e l e b r a r á m a ñ a n a u n a fiesta m i ­
l i t a r , c o n m o t i v o d e l a i m p o s i c i ó n d e 
l a c r u z l a u r e a d a d e S a n F e r n a n d o a l 
c o m a n d a n t e d e l a m e h a l l a d e T a f e r s i t , 
s e ñ o r C e b o l l i n o , y l a M e d a l l a M i l i t a r a 
l a b a n d e r a d e R e g u l a r e s d e M e l i l l a , a l 
c o r o n e l M o l a , a l t e n i e n t e c o r o n e l d e 
I n t e n d e n c i a s e ñ o r C a m a c h o , y l a c r u z 
d e B e n e f i c e n c i a a l s o m a t e n i s t a d o n S a n ­
t i a g o V i l a , q u e s a l v ó l a v i d a a dos s o l ­
d a d o s q u e e s t a b a n a p u n t o de p e r e c e r 
a h o g a d o s . 

A l a c t o a s i s t i r á n l as a u t o r i d a d e s , l a s 
f u e r z a s d e e s t a g u a r n i c i ó n y lo s s o m a ­
t e n e s a r m a d o s . 

C A S O S D E V I R U E L A E N T R E L O S 
I N D I G E N A S 

T E T U A N , 10 (a l a s 19,-2,">).—La e p i d e ­
m i a d e v i r u e l a q u e c a s i t o d o s l o s a ñ o s 
a p a r e c e a l ñ n a l i z a r e l v e r a n o , se h a p r e ­
s e n t a d o - c o n c a r á c t e r de a l g u n a g r a v e ­
d a d e n t r e l a s f a m i l i a s p o b r e s q u e v i v e n 
e n l o s f o n d a k s m o r u n o s . A l g u n a s v e c e s 
r e s u l t a n e s t é r i l e s l o s e s f u e r z o s de Jos 
m é d i c o s p a r a c o n t e n e r e l b r o t e e n d é m i ­
co , p o r q u e p r e n d e n e n l a s p e r s o n a s q u e 
l l e g a n d e l a P e n í n s u l a s i n v a c u n a r s e . 

L a s a u t o r i d a d e s m i l i t a r e s a u t o r i z a r o n 
e l i n g r e s o e n e l H o s p i t a l m i l i t a r , d e 
e n f e r m o s de v i r u e l a q u e n o p u e d e n i n ­
g r e s a r e n e l H o s p i t a l c i v i l p o r s e r i n s u ­
ficiente. 

T a m b i é n e n L a r a c h e se h a n p r e s e n ­
t a d o a l g u n o s ca sos q u e se p r o p a g a n e n ­
t r e l o s i n d í g e n a s de B e n i A r o s , d o n d e 
s i e m p r e e s t á l a t e n t e l a e p i d e m i a . H a n 
s a l i d o p a r a e l c a m p o v a r i o s m é d i c o s d© 
l a s I n t e r v e n c i o n e s c o n e l ñ n de a t a j a r 
e l f o c o . 

— C o n m o t i v o de c e l e b r a r s e es tos d í a s 
e l a n i v e r s a r i o d e l d e s e m b a r c o d e A l h u -

En Marquina y Durango presi­
dió la bendición de banderas de 

los Somatenes 
o 

Va a instituirse el Día del Soldado en 
la fiesta del 12 de octubre 

o 
H o y v i s i t a r á P r i m o d e R i v e r a S a n t a n d e r 
y m a ñ a n a r e g r e s a r á a S a n S e b a s t i a n 

p a r a r e c o g e r l a firma d e l R e y 
— o — 

S A N S E B A S T I A N , 1 0 . — E l p r e s i d e n t e , 
a c o m p a ñ a d o d e s u s h i j a s C a r m e n y 
P i l a r , m a r c h ó e s t a m a ñ a n a , a l a s n u e ­
v e , p a r a r e a l i z a r s u a n u n c i a d a e x c u r ­
s i ó n a V i z c a y a y S a n t a n d e r . 

El presidente en Vizcaya 
B I L B A O , 10 .—Esta m a ñ a n a l l e g ó a 

M a r q u i n a e l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o , 
a c o m p a ñ a d o de s u s h i j a s . S e g u i d a m e n ­
te se c e l e b r ó , e l a c t o de b e n d e c i r l a b a n ­
d e r a de l o s S o m a t e n e s d e d i c h a l o c a l i ­
d a d c o n a s i s t e n c i a de l a s a u t o r i d a d e s 
l o c a l e s y m u c h o p ú b l i c o . D o ñ a M a r í a 
C o s t a G a y t á n d e A y a l a , m a d r i n a de l a 
e n s e ñ a , l e y ó u n a s c u a r t i l l a s p a t r i ó t i c a s 
a l u s i v a s a l a c t o , a l a s q u e c o n t e s t ó e l 
m a r q u é s de E s t e l l a c o n f r a s e s c a l u r o s a s 
p a r a l o s S o m a t e n e s y de c o r t e s í a p a r a 
l a m a d r i n a . D e s p u é s , a c o m p a ñ a d o s p o r 
l a s a u t o r i d a d e s p r o v i n c i a l e s , se t r a s l a ^ 
d a r o n e n a u t o a D u r a n g o , d o n d e , a l a s 
o n c e , se c e l e b r ó t a m b i é n l a b e n d i c i ó n 
de l¿f b a n d e r a d e l o s S o m a t e n e s l o c a ­
l e s . L a m a d r i n a de l a b a n d e r a , s e ñ o r a 
de B i l b a o , d i ó l e c t u r a a u n a s c u a r t i l l a s 
a l u s i v a s a l a c t o , c o n t e s t a n d o e l j e f e d e l 
G o b i e r n o c o n b r e v e s p a l a b r a s , e n l a s 
q u e a l h a c e r r e s a l t a r e l a m o r q u e se de- , 
he t e n e r a l a P a t r i a d i j o q u e es to n o 
I m p l i c a d e s a m o r a l p a í s v a s c o . F u é o v a ­
c i o n a d o . 

L u e g o a s i s t i ó a l a c o l o c a c i ó n de l a 
p r i m e r a p i e d r a d e l a p l a z a de A b a s t o s 
d e l p u e b l o y a l a i n a u g u r a c i ó n de l o s 
l o c a l e s de l a U n i ó n P a t r i ó t i c a , d o n d e 
e l s e ñ o r L a r r a c o e c h e a l e y ó u n a s c u a r t i ­
l l a s d e s a l u t a c i ó n . A n t e l a s a c l a m a c i o ­
n e s d e l v e c i n d a r i o , a g o l p a d o e n e l p a ­
seo , e l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o h u b o d e 
a s o m a r s e a l o s b a l c o n e s . D e l a n t e de 
e l l o s e s t a b a n l o s n i ñ o s de l a s e s c u e l a s , 
q u e a g i t a b a n b a n d e r i t a s n a c i o n a l e s , y 
e l m a r q u é s de E s t e l l a a p r o v e c h ó l a o c a -

i ó n p a r a , a l a g r a d e c e r l o s a p l a u s o s , 1 
'lablar a l o s n i ñ o s de l a e d u c a c i ó n c i u ­
d a d a n a , t a n b e n e f i c i o s a -a l o s p u e b l o s . 

T e r m i n a d o s es tos a c t o s e l m a r q u é s de 

J o r n a d a r e g í a Arde una casa en la 
calle Píamonte S A N S E B A S T I A N , 10 .—Los R e y e s y l o s 

i n f a n t e s d o n J a i m e y d o n J u a n , a c o m ­
p a ñ a d o s d e l d u q u e d e M i r a n d a y d e l 
a y u d a n t e s e ñ o r J á u d e n e s , e m b a r c a r o n 
es ta m a ñ a n a e n e l C l u b N á u t i c o p a r a 
p a r t i c i p a r e n l a s r e g a t a s e n q u e se 
d i s p u t a n l a s e l i m i n a t o r i a s d e l a s c o ­
p a s d e l R e y , i n f a n t e d o n F e r n a n d o , 
K u r s a a l y o t r a s . A l m o r z a r o n a b o r d o 
de l o s r e s p e c t i v o s b a l a n d r o s . E s p r o ­
b a b l e q u e l o s R e y e s a s i s t a n a l a s ca­
r r e r a s de c a b a l l o s . 

L o s R e y e s d e s e m b a r c a r e 1 , a l a s t r e s 
de l a t a r d e . • ; 

L o s I n f a n t e s e n e l « t e n n i s » 

S A N S E B A S T I A N , 10 .—Las I n f a n t a s 
y e l i n f a n t e d o n J a i m e p a r t i c i p a r o n e n 
l a s e l i m i n a c i o n e s d e l c o n c u r s o d e t e n ­
n i s . 

D e s p i e r t a g r a n i n t e r é s l a t r a v e s í a a 
n a d o d e l U r u m e a , q u e se c e l e b r a r á m a ­
ñ a n a . 

H o y v i s i t a r o n a l g o b e r n a d o r u n o s se­
ñ o r e s q u e , a l p a r e c e r , t r a t a n de a l q u i ­
l a r e l K u r s a a l p a r a a b r i r l o e n v e r a n o 
e i n v i e r n o . A c t u a l m e n t e e s t á n e n t r a t o 
c o n l a S o c i e d a d p r o p i e t a r i a . 

E n v i r t u d d e l a s r e c i e n t e s d i s p o s i c i o ­
n e s d e l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o h a n s i d o 
m u l t a d o s v a r i o s a u t o m o v i l i s t a s p o r ex- B r a v o y " A b a r c a 
ceso d e v e l o c i d a d . Se v a a f a c u l t a r a 
l a G u a r d i a c i v i l y a l o s m i q u e l e t e s p a r a 
q u e c o b r e n l a s m u l t a s e n e l m o m e n t o 
de i m p o n e r l a s . 

Los alumnos de vina Academia 
apenas tuvieron tiempo para 

ponerse en salvo 

El fuego quedó dominado a las tres 
y media de esta madrugada 

E n l a c a s a n ú m e r o 7 d e l a c a l l e de 
P ¡ a m o n t e , p r o p i e d a d d e l c o n d e de T o -
r e n o se p r o d u j o e n l a m a d r u g a d a d e 
h o y u n i n c e n d i o q u e d e s t r u y ó e l p i s o 
s u p e r i o r y c a u s ó g r a n d e s d a ñ o s . N o 
o c u r r i e r o n d e s g r a c i a s p e r s o n a l e s . 

E l s e r e n o d e l a c a l l e y l a p a r e j a d e 
S e g u r i d a d q u e p r e s t a s u s s e r v i c i o s p o r 
d i c h a b a r r i a d a o b s e r v a i x m a l a s d o s de 
l a m a d r u g a d a q u e d e l p i s o a l t o d e l a 
i n d i c a d a c a s a n ú m e r o 7 de l a c a l l e d e 
P i a m o n t e s a l í a n g r a n d e s l l a m a r a d a s y 
densas ' c o l u m n a s de h u m o . I n m e d i a t a , 
m e n t e a v i s a r o n a l s e r v i c i o d e I n c e n d i o s , 
de d o n d e a c u d i e r o n l o s p a r q u e s n ú m e ­
r o 1 y e l de l a D i r e c c i ó n y dos t a n q u e s 
a l a s ó r d e n e s d e l s e ñ o r M o n a s t e r i o . 
T a m b i é n c o n c u r r i e r o n e n s e g u i d a Jos 
j e f e s de c i r c u l a c i ó n s e ñ o r e s G o n z á l e z 

E s t e l l a se t r a s l a d ó a l a c a s a d e l p r e s i -
c e m a s , m u c h o s j e f e s d e l o s C u e r p o s r e - i ^ ^ g (le ] a D i p U t a c i ó n , s i e n d o a l l í o b -
c i b e n f e l i c i t a c i o n e s p o r e l b r i l l a n t e c o m - i a d o c o n u n l u n c h 
p o r t a m i e n t o d e s u s t r o p a s e n a q u e l l a ^ 

Almuerzo en Bilbao 
I n m e d i a t a m e n t e s a l i ó e n a t í í o c o n d i ­

r e c c i ó n a e s t a c a p i t a l . E n l a j u r i s d i c ­
c i ó n de B i l b a o l e e s p e r a b a n e l a l c a l d e , 
s e ñ o r M o y ú a , y d e m á s a u t o r i d a d e s , q u e 
le a c o m p a ñ a r o n h a s t a l a c a p i t a l , d o n d e 
l l e g ó a l a u n a y m e d i a , m a r c h a n d o a 
l a c a s a d e l c o n d e de C a s a M o n t a l v o 

e p o p e y a g l o r i o s a p a r a l a s a r m a s - e spa ­
ñ o l a s . 

— E l t e n i e n t e c o r o n e l L a v e r ó n , q u e 
m a n d a e l b a t a l l ó n l e A f r i c a , n ú m e r o 5, 
r e c i b i ó d e l g e n e r a l S a r o u n e f u s i v o 
d e s p a c h o , e n e l q u e r e c u e r d a e l g l o r i o ­
so y b r i o s o e m p u j e d e l o s C a z a d o r a s 
e n t a n m e m o r a b l e j o r n a d a . 

— P o r ú l t i m a v e z h a n s i d o r e v i s t a d a s ; i a s ¿QS t ie j a t a r d e . E l j e f e d e l G o b i e r -
l a s c o m p a ñ í a s d e O t u m b a , G r a v e l i n a s , 
S e g o v i a , M u r c i a y e l t r e n r e g i m e n t a l 
d e C ó r d o b a , q u e se h a l l a n p r e p a r a d a s 
p a r a se r r e p a t r i a d a s e n b r e v e . 

n o a l m o r z ó , e n u n i ó n d e s u s h i j a s , c o n 
e l c o n d e de C a s a M o n t a l v o y e l m a r q u é s 
d e T o r r a ! b a . 

A n t e s f u é c u m p l i m e n t a d o p o r l a s a u -
, „ t o r i d a d e s y p e r i o d i s t a s , a q u i e n e s m a -

L A V I R G E N D E L P I L A R E N T E T U A N n i f e s t ó s u s a t i s f a c c i ó n p o r s u c o r t a e** 

l a d e s c u b r i d o r a y c i v i l i z a d o r a d e A m é ­
r i c a . E n e l t r a n s a t l á n t i c o N i á g a r a r e g r e ­
s a r á h o y a E s t a d o s U n i d o s e l s e ñ o r 
O r d ó ñ e z . 

El batallón infantil de Zaragoza 
Z A B A G O Z A , 10. — C o m o e s t a b a a n u n ­

c i a d o , e s t a t a r d e se h a v e r i f i c a d o e l 
a c t o d e b e n d e c i r " l a b a n d e r a d e l b a t a ­
l l ó n i n f a n t i l d e l H o s p i c i o p r o v i n c i a l , d e 
n u e v a c r e a c i ó n . 

A l a c t o a s i s t i e r o n t o d a s l a s a u t o r i d a ­
des . E l p r e s i d e n t e de l a D i p u t a c i ó n p r o ­
n u n c i ó u n b r e v e d i s c u r s o . A c t u ó de 
m a d r i n a l a s e ñ o r i t a P i l a r L a s s a l a , q u e 
h i z o ( i n t r e g a d e l a b a n d e r a a l b a t a l l ó n . 

— H a s i d o n o m b r a d o C a n ó n i g o de es ta 
M e t r o p o l i t a n a , e l a c t u a l S e c r e t a r i o de 
C á m a r r a , P á r r o c o de S a n G i l , d o n I g ­
n a c i o B e r s a b é . 

— E l g o b e r n a d o r c i v i l h a n o m b r a d o 
p a r a l a s c o n c e j a l í a s v a c a n t e s a l o s c o n ­
c e j a l e s s u p l e n t e s d o n L u i s L ó p e z F e -
r r e r , d o n J o a q u í n M a t e o O c ó n y d o n 
l e s ú s M u r o S e v i l l a . 

El Congreso Nacional Remolachero 
Z A B A G O Z A , 1 0 . — C o n o c a s i ó n de l a s 

fiestas de C a l a t a y u d se h a c e l e b r a d o 
u n a i m p o r t a n t e r e u n i ó n de r e m o l a c h e -
ro s . 

D i c h a r e u n i ó n t u v o p o r o b j e t o d a r 
c u e n t a de l as g e s t i o n e s d e l a d i r e c t i v a 
de l a U n i ó n y de l o r e l a c i o n a d o c o n e l 
p r ó x i m o C o n g r e s o N a c i o n a l d e R e m o l a -
c h e r o s , q u e h a de v e r i f i c a r s e e n o c t u b r e . 

E l s e c r e t a r i o de l a J u n t a o r g a n i z a d o ­
r a , d o n J o s é M a r í a H u e s o , m o s t r ó l a 
c o n v e n i e n c i a d e q u e t o d o s se a d h i r i e ­
s en a d i c h o C o n g r e s o p a r a l l e v a r l a 
voz de . l oe r e m o l a c h e r o s e n a s u n t o de 
t a n t o i n t e r é s , y a p r o v e c h a r l a o p o r t u n i ­
d a d de este C o n g r e s o p a r a e l q u e se 
c u e n t a c o n l a c o o p e r a c i ó n d e t o d a s l a s 
p e r s o n a l i d a d e s a g r a r i a s , p a r a r e s o l v e r 
l as c u e s t i o n e s v i t a l e s . 

A s i s t i e r o n a l a r e u n i ó n r e p r e s e n t a c i o ­
nes de C a l a t a y u d , M a l u e n d a , F u e n t e s d e 
J i l o c a , T e r r e r , S a b i ñ á n y o t r o s m u c h o s 
p u e b l o s de l a c o m a r c a . 

E l C o n g r e s o N a c i o n a l R e m o l a c h e r o se-
c e l e b r a r á e n Z a r a g o z a , y e s t a r á d i v i d i ­
do en l a s s i g u i e n t e s s e c c i o n e s : A g r í c o ­
la , i n d u s t r i a l , c o m e r c i a l , s o c i a l y j u r í ­
d i c o . D e c a d a s e c c i ó n e s t á e n c a r g a d o 
u n a p e r s o n a l i d a d d e l as q u e c o n c u r r a n 
a l C o n g r e s o . 

Se c o m e n z a r o n l o s t r a b a j o s d e e x t i n -
r i ó n d e l s i n i e s t r o y se l u c h ó g r a n d e ­
m e n t e p a r a e v i t a r q u e e l i n c e n d i o se 
p r o p a g a r a a l a s casas i n m e d i a t a s , y a 
q u e l a s g r a n d e s l l a m a s s a l í a n de l o s 
p i s o s a l t o s . 

A l m i s m o t i e m p o s e a y u d a b a a s a l v a r 
a l o s a l u m n o s q u e , e n n ú m e r o d e 30 ó 
40; h a y e n u n a A c a d e m i a p r e p a r a t o r i a 
i n s t a l a d a e n l a c a s a . Se h a l l a b a n d u r ­
m i e n d o y a p e n a s s i l e s . d i ó t i e m p o a 
p o n e r s e l o m á s e l e m e n t a l p a r a s a l i r a 
l a c a l l e . P u s i e r o n a s a l v o a l g u n a s r o ­
p a s . 

L a a l a r m a c u n d i ó p o r l a s casas i n m e ­
d i a t a s , a s í f . o m o p o r l a b a r r i a d a , a l v e r 
l as p r o p o r c i o n & s d e l s i n i e s t r o . 

A l a s t r e s de l a m a d r u g a d a f u é d o ­
m i n a d o y a l a s t r e s y m e d i a q u e d a b a 

T E T U A N , i o . — E n l a ' i g l e s i a d e l a M i ­
s i ó n C a t ó l i c a se h a r e c i b i d o e l p r e c i o ­
so a l t a r d e l a V i r g e n d e l P i l a r , c o s t e a ­
d o p o r s u s c r i p c i ó n e n t r e v a r i o s d e v o t o s 
a r a g o n e s e s . 

— E n G o m a r a y A h í X e r i f h i c i e r o n 
a c t o d e s u m i s i ó n dos h u i d o s , q u e e n t r e ­
g a r o n a r m a m e n t o y m u n i c i o n e s . E n A n -
y e r a f u é r e c o g i d o u n f u s i l , p r o c e d e n t e 
d e u n a o c u l t a c i ó n . E n e l r e s t o d e l a 
z o n a , 23. 

—Se h a c e l e b r a d o u n C o n s e j o de g u e ­
r r a c o n t r a e l f a q u i r d e R e g u l a r e s d e 
T e t u á n , q u e se q u e d a b a c o n l a s p e n s i o ­
nes d e l a s v i u d a s d e s o l d a d o s i n d í g e n a s , 
d i c i e n d o q u e e l M a j z é n e s p a ñ o l n o p a ­
g a b a . 

C O M U N I S M O E N E L M A R R U E C O S 
F R A N C E S 

T E T U A N , 10.—La P r e n s a f r a n c e s a se 
o c u p a es tos d í a s d e l o s f r e c u e n t e s C o a ­

o jos d e g u e r r a q u e se c e l e b r a n e n a q u e ­
l l a z o n a p o r d e l i t o s d e d e s o b e d i e n c i a d e 
l o s s o l d a d o s a sus s u p e r i o r e s , y d i c e 
q u e e s t o n o es s i n o u n a c o n s e c u e n c i a 
d e l a i n t e n s a p r o p a g a n d a c o m u n i s t a q u e 
se e s t á h a c i e n d o e n e l M a r r u e c o s f r a n ­
c é s . 

L A F I E S T A D E L M U L U D E N T A N G E R 

T A N G E R , 10.—Con o c a s i ó n d e l a f e s ­
t i v i d a d i n d í g e n a d e l M u l u d , e l M e n d u b 
r e c i h i o a las a u t o r i d a d e s c o n s u l a r e s , a s í 
c o m o a l a s d e l a z o n a t a n g e r i n a y d i f e ­
r e n t e s p e r s o n a l i d a d e s d e l a l o c a l i d a d , 
q u e f ; u e r o n a f e l i c i t a r l e . D u r a n t e l a r e ­
c e p c i ó n l a s m ú s i c a s d e a m b o s t a b o r e s 
d i e r o n u n c o n c i e r t o e n . l o s j a r d i n e s . 

— E n u n a d u a r e n c l a v a d o e n l a r e g i ó n 
d e K e n i t r a u n i n d í g e n a d e d i e z y seis 
a ñ o s m a t ó a u n a m o r i t a d e d o c e y a r r o ­
j ó e l c a d á v e r a l río. E l c r i m i n a l h a s i d o 
d e t e n i d o . 

— A l a s t r e s d e l a t a r d e , c u a n d o se d i ­
r i g í a d e s d e C a s a b l a n c a a B a r R e c b i d 

s o f o c a d o . S . n e m b a r g o , p e r m a n e c e a u n u - a u t o m ó v i l e n e l i b a n n u m e r o s o s 

m o r o s , se i n t e r p u s o e n l a c a r r e t e r a u n u n r e t é n de b o m b e r o s , p o r s i se r e p r o ­
d u j e r a . 

L a s p é r d i d a s s o n de c o n s i d e V a c i ó n , 
p u e s a m á s de l a d e s t r u c c i ó n d e l o s 
p i s o s s u p e r i o r e s , e n l a A c a d e m i a se h a n 
p e r d i d o c a s i t o d o s l o s m u e b l e s y e n ­
seres 

Se i g n o r a n las c a u s a s d e l f u e g o . 

Riña y disparos 
Es detenido un individuo que llevaba 

una pistola y un revólver 

P o r l a c a l l e de D o ñ a B e r e n g u e l a m a r ­
c h a b a n e s t a m a d r u g a d a v a r i o s i n d i v i ­
d u o s , c u a n d o , d e r e p e n t e , e m p e z a r o n 
a d i s c u t i r , y e n s e g u i d a s o n a r o n v a r i o s 
d i s p a r o s . A l r u i d o d e l a s d e t o n a c i o n e s 
a c u d i ó u n a p a r e j a d e S e g u r i d a d , p e r o 
n o p u d o d e t e n e r a l o s i n d i v i d u o s , p o r ­
q u e se d i e r o n a l a f u g a . 

P o c o d e s p u é s o t r a p a r e j a de l a G u a r -
d i a c i v i l l o g r a b a d e t e n e r e n l a C a r r e r a | 
de S a n I s i d r o a u n s u j e t o l l a m a d o J u ­
l i á n R i n c ó n M a r t í n e z , d e d i e z , y n u e v e 
a ñ o s , a l c u a l a l ser d e t e n i d o se l e c a y ó 
a l s u e l o u n a p i s t o l a , q u e se d i s p a r ó a l 
c h o c a r c o n e l s u e l o , a u n q u e p o r f o r t u n a 
no c a u s ó d a ñ o a l g u n o . 

R e g i s t r a d o este i n d i v i d u o se l e e n c o n ­
t r ó t a m b i é n u n r e v ó l v e r c o n c i n c o c á p ­
su l a s , d o s d e l a s c u a l e s e s t a b a n d i s p a ­
r a d a s r e c i e n t e m e n t e . F u é l l e v a d o a l a 
casa de S o c o r r o , y a q u e a l p o n e r r e ­
s i s t e n c i a a s u d e t e n c i ó n se c a u s ó u n a s 
l eves l e s i o n e s . 

Se i g n o r a n l a s c a u s a s d e l o s d i s p a ­
r o s . / 

b u r r o s i n j i n e t e , y a u n q u e e l c o n d u c t o r 
d e l « a u t o » h i z o c u a n t o p u d o p a r a e v i t a r 
e l a t r o p e l l o , e l s e m o v i e n t e f u é a r r o l l a ­
d o , o c a s i o n a n d o a l p r o p i o ' t i e m p o e l 
v u e l c o d e l e c c h e . A c o n s e c u e n c i a d e l 
v u e l c o r e s u l t a r o n m u e r t o s d o s i n d í g e ­
n a s y o t r o s t r e s h e r i d o s d e c o n s i d e i a-
c i ó n . 

E L R E G I M I E N T O D E M A H O N 

P A L M A D E M A L L O R C A , 10.—Ha l l e ­
g a d o p r o c e d e n t e d e V a l e n c i a , a b o r d o 
d e l v a p o r « J o r g e J u a n » , l a c o m p a ñ í a 
e x p e d i c i o n a r i a d e l r e g i m i e n t o d e M a h ó n , 
a l m a n d o (Jel t e n i e n t e d o n F r a n c i s c o 
R o d r í g u e z B u d i d o . E n e l m u e l l e fv ié r e ­
c i b i d a p o r u n a c o m p a ñ í a d e l r e g i m i e n t o 
d e P a l m a c o n b a n d e r a y m ú s i c a . L a 
f u e z a se a l o j a e n e l c u a r t e l d e l C a r m e n . 
E l j u e v e s m a r c h a r á n á M a h ó n . 

Tratado comercial 
f rancoyanqui 

t a n c i a e n V i z c a y a de p a s o p a r a V a l d e ­
c i l l a a v i s i t a r a d o n R a m ó n P e l a y o . D i ­
j o q u e m u y p r o n t o v e n d r á a v e r e l n u e ­
v o I n s t i t u t o e i n a u g u r a r e l g r u p o es­
c o l a r de G u e r n i c a . P r e g u n t a d o . p o r l o s 
p e r i o d i s t a s a c e r c a de l a f o t o g r a f í a t o ­
m a d a e n s u v i s i t a a E i b a r e n q u e a p a ­
r e c e c o n l a c l á s i c a b o i n a , r e s p o n d i ó q u ? 
c u a n d o v a a S e v i l l a u s a s o m b r e r o a n ­
c h o y q u e c u a n d o v i s i t a o t r a s r e g i o n e s 
se t o c a c o n l a s p r e n d a s c a r a c t e r í s t i c a s 
d e l a r e g i ó n . 

D e s p u é s d e l a l m u e r z o l a s h i j a s d e l 
p r e s i d e n t e se t r a s l a d a r o n a l a B a s í l i c a 
d e l a V i r g e n de B e g o ñ a , a n t e c u y a i m a ­
g e n o r a r o n u n r a t o . E l p á r r o c o l e s obse­
q u i ó c o n m e d a l l a s d e l a V i r g e n , y o t r a s 
p e r s o n a s c o n flores, q u e d e p o s i t a r o n a 
l o s p i e s de N u e s t r a S e ñ o r a . R e g r e s a r o n 
a c t o s e g u i d o a B i l b a o . 

A l a s c i n c o de l a t a r d e e l m a r q u é s de 
E s t e l l a y s u s h i j a s e m p r e n d i e r o n e l v i a ­
j e a V a l d e c i l l a , d o n d e p e r n o c t a r á n , r e ­
g r e s a n d o m a ñ a n a a l a s n u e v e y m e d i a , 
s a l i e n d o de B i l b a o a l a s c i n c o y m e d i a 
d e l a t a r d e . E n e l t r a y e c t o se d e t e n d r á n 
e n B e r r i z . A q u í q u e d a r á m a ñ a n a s u h i ­
j a P i l a r , q u e p a s a r á u n a t e m p o r a d a en 
l a r e s i d e n c i a d e d o ñ a C a r m e n A l l e n d e . 

El Día del Soldado Licenciado 
A l d e s p e d i r s e d e l o s p e r i o d i s t a s d i j n 

q u e t i e n e p e n s a m i e n t o d e q u e t e n g a 
m á s s o l e m n i d a d este a ñ o y s u c e s i v o s l a 
F i e s t a d e l a B a z a , i n s t i t u y e n d o e l 12 de 
o c t u b r e E l D í a d e l s o l d a d o l i c e n c i a d o 
d e A f r i c a , q u e c o n s i s t i r á e n r e u n i r en 
t o d a s l a s c a p i t a l e s , c i u d a d e s y p u e b l o s 
d e E s p a ñ a a t o d o s l o s s o l d a d o s l i c e n c i a ­
d o s d e 1909 h a s t a l a f e c h a e n u n a c o m i d a 
í n t i m a e n q u e se e s t r e c h e l a a m i s t a d 
q u e les u n i ó d u r a n t e e l s e r v i c i o e n f i l a s . 

Llegada a Valdecilla 
S A N T A N D E R , 10.—A l a s s i e t e y m e d i a 

d e l a t a r d e l l e g a r o n a V a l d e c i l l a e l p r e ­
s i d e n t e d e l C o n s e j o y s u s h i j o s . A n t e s 
se d e t u v i e r o n e n L a r e d o , d o n d e se les 
t r i b u t ó u n c a r i ñ o s í s i m o r e c i b i m i e n t o . E l 
a l c a l d e de a q u é l p u e b l o l e h a b l ó d e l 
a s u n t o d e l p u e r t o y de l a c o n s t r u c c i ó n 
d e u n g r u p o e s c o l a r p e n d i e n t e d e a p r o -
g a c i ó n p o r e l G o b i e r n o . 

E n V a l d e c i l l a f u e r o n r e c i b i d o s los 
i l u s t r e s v i a j e r o s p o r e l m a r q u é s d e a q u e l 
t í t u l o y su s o b r i n a , y t o d a s l a s a u t a r i -
c i ades de S a n t a n d e r , q u e se H a b l a n 

t r a s l a d a d o a d i c h a l o c a l i d a d p a r a sa­
l u d a r a l p r e s i d e n t e . 

E l g e n e r a l P r i m o d e R i v e r a m a n i f e s ­
t ó q u e h a b í a h e c h o u n v i a j e h e r m o s o 
de- ido B i l b a o , d e d o n d e s a l i ó a l a s c i n ­
c o d e . l a t a r d e . 

P e r m a n e c e r á en V a l d e c i l l a d o s d í a s . 
M a ñ a n a , a l a s d o c e y m e d i a , r e c i b i r á 

e n e l G o b i e r n o m i l i t a r a l a s a u t o r i d a ­
d e s y j e f e s y o f i c i a l e s d e - l a g u a r n i c i ó n . 
V e n d r á a esta- c i u d a d a c o m p a ñ a d o de 
s u s h i j a s , q u e v i s i t a r á n l a p o b l a c i ó n . 

E l l u n e s r e g r e s a r á a S a n S e b a s t i á n 
I p a r a r e c o g e r l a f i r m a d e l R e y y m a r -
c l í a r i M a d r i d e n ese m i s m o d i a . 

W A S H I N G T O N , 10. - E l D e p a r t a m e n t o 
d e E s t a d o , a n t e l a s c o n s e c u e n c i a s d e 
l a a p l i c a c i ó n d e l o s n u e v o s a r a n c e l e s 
a d u a n e r o s f r a n c e s e s a l a s p r o c e d e n c i a s 
d e l o s E s t a d o s U n i d o s , h a e n v i a d o i n s ­
t r u c c i o n e s a l e m b a j a d o r d e l o s E s t a d o s 
U n i d o s e n P a r í s a u t o r i z á n d o l e p a r a q u e 
i n i c i e i n m e d i a t a m e n t e n e g o c i a c i o n e s p a ­
r a c o n c e r t a r u n n u e v o T r a t a d o d e co­
m e r c i o f r a n c o a m e r i c a n o , e n v e z d e es­
p e r a r h a s t a e l d í a 1 d e o c t u b r e , f e c h a 
e n q u e se h a b í a a c o r d a d o p r i m i t i v a m e n ­
t e se a c o m e t i e s e n t a l e s n e g o c i a c i o n e s . 

Francia gana la Cooa 
Davis 

F I L A D E L F I A , 10.—En e l t o r n e o ac­
t u a l F r a n c i a h a g a n a d o l a C o p a de h o ­
n o r p o r t r e s v i c t o r i a s c o n t r a dos . 

L A C O P A G O R D O N B E N N E T 
L O N D R E S , 10.—Comunican d e D e -

t r o i t ^ q u e e l g l o b o e s f é r i c o « H i s p a n i a » , 
e s p a ñ o l , h a s i d o e l p r i m e r o e n r e m o n ­
t a r s e p a r a t o m a r p a r t e e n l a s p r u e b a s 
p a r a l a C o p a . G o r d o n B e n n e t i 
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ternacional en 
CARRERAS DE CABALLOS 

E l G r a n C r i t e r i u m d e S a n S e b a s t i á n 
S A N S E B A S T I A N , 1 0 . — H o y se h a ce­

l e b r a d o l a r e u n i ó n q u e h a b í a de v e r i f i ­
c a r s e e l d o m i n g o . E l h i p ó d r o m o e s t u v o 
m u y c o n c u r r i d o . A s i s t i e r o n l o s R e y e s , 
l a x e i n a C r i s t i n a y e l P r í n c i p e d e A s ­
t u r i a s . 

R e s u l t a d o s : 
C A R R E R A M I L I T A R M i a n d i c a p » ) , m e ­

t r o s 1.850.—1, M A N D A R I N A ( ^ S á n c h e z 
O c a ñ a ) , d e l m i s m o ; 2, B e n g a l i ( ^ m a r ­
q u é s de l o s T r i j i l l o s ) , d e l m i s m o ; 3, 
P i c r r e t t e ( f m a r q u é s d e l a Vepra d e B o e -
c i l l o ) , d e l s e ñ o r P o n c e d e L e ó n . 

N o c o l o c a d o s : T o r g a l F l e u r de M u n i -
be , D r a c l e , R o c h e r J , R o u g e s , M a C h e -
r i e . 

T i e m p o : 2 m . 5 s. 3 /5 . 
V e n t a j a s : c u a t r o c u e r p o s , t r e s c u e r ­

p o s , t r e s c u e r p o s . 
A p u e s t a s : g a n a d o r , 57 p e s e t a s ; c o l o ­

c a d o s , 13,05 . y 19,50: 
E l R e y f e l i c i t ó a l s e ñ o r S á n c h e z O c a -

ñ a y c o n v e r s ó c o n e l s e ñ o r P o n c b d e 
L e ó n . E l c a b a l l o K h a m w e s e d e r r i b ó a l 
j i n e t e , c a p i t á n de L a n c e r o s d e l a R e i n a , 
s e ñ o r G a r c í a R e y . T r a s l a d a d o a l a e n ­
f e r m e r í a , l o s d o c t o r e s U r a i z , L ó p e z y 
A l e n l e c u r a r o n h e r i d a s l e v e s e n l a ce ­
j a , d e b a j o d e l o j o i z q u i e r d o , y c o n m o ­
c i ó n c e r e b r a l . L e v i s i t a r o n e l R e y y e l 
g o b e r n a d o r m i l i t a r , y e n e l « a u t o » d e 
l a a m b u l a n c i a f u é t r a s l a d a d o a s u d o ­
m i c i l i o . S u e s t a d o es l e v e , s a l v o c o m ­
p l i c a c i o n e s . 

P R E M I O S O Ü V E N I R D ' E X I L , . 1.700 
m e t r o s . — 1 , B O L I V A R , d e l d u q u e de T o ­
l e d o , m o n t a d o p o r L y n e ; 2, J u a n i t a 
( L e f o r e s t i e r ) , <ie l a Y e g u a d a M i l i t a r . 

N o c o l o c a d o s : B u i l o b a , E d e n a f M e r i e 
R o s e . 

T i e m p o : 1 m . 54 s. 1/5. 
V e n t a j a s : c u a t r o c u e r p o s , t r e s c u e r ­

p o s , l e j o s . 
A p u e s t a s : g a n a d o r , 8 p e s e t a s ; c o l o c a ­

d o s , 8,50 y 5,50. 
P R E M I O B O L I V A R { « h a n d i c a p » ) , 1.850 

m e t r o s . — 1 , J I P I , d e l a Y e g u a d a M i l i t a r , 
m o n t a d o p o r D i e z ; í , D o ñ a ' I g n a c i a 

( P e r e l l i ) , d e d o n E n s e b i o B e r t r a n d ; 3, 
D o n B r u n o ( A l o n s o ) , d e d o n A g u s t í n 
T a l a v e r a . 

N o c o l o c a d o s : B o l d i , A v a n t i , A s d e 
C o e u r , J a r i t o y P i n o c h o . 

T i e m p o : 2 m . 5 s. 
V e n t a j a s : c u e r p o y m e d i o , c u e r p o y 

m e d i o , t r e s c u a r t o s d e c u e r p o . 
A p u e s t a s : g a n a d o r , 64,50 p e s e t a s ; c o ­

l o c a d o s , 14, 9,50 y 13. 
G R A N C R I T E R I U M , P r e m i o P r í n c i p e 

d e A s t u r i a s , 1.200 m e t r o s . — 1 , L O G R E R O , 
d e l a D i r e c c i ó n d e l a C r í a C a b a l l a r , 
m o n t a d o ipox S á n c h e z ; 2, C h a r l e s t ó n 
( P e r e l l i ) , d e l c o n d e d e T o r r e p a l m a ; 3, 
L a s F r a g u a s ( B e l m e n t e ) , de M . G. F l a t -
m a n . 

N o c o l o c a d o s : G u a d a j o z , O r f e o , C h a m -
b e r r i , B u t a r q u e , M a u r i a c , M a r i s a n e , J a . 
v e . N o e l , M a n c h e t t e y L o g r o n é s . 

T i e m p o : 1 m . 22 s. 
V e n t a j a s : m e d i o c u e r p o , m e d i o c u e r ­

p o y m e d i o c u e r p o . 
A p u e s t a s : g a n a d o r , 46,50 p e s e t a s ; co­

l o c a d o s , 10, 12,50 y 7. 
A n t e s d e l a c a r r e r a l o s p a r t i c i p a u t e s 

d e s f i l a r o n a n t e l a t r i b u n a r e g i a . L a sa ­
l i d a f u é m u y p e s a d a . 

P R E M I O B O T I N ( « h a n d i c a p » ) , 2.000 
m e t r o s . — 1 , L ' E N E O , d e l h a r á s V e l a s c o , 
m o n t a d o p o r C á r t e r ; 2, H e r s e e ( S á n ­
c h e z ) , de d o n E u s e b i o B e r t r a n d . 

N o c o l o c a d o s : A p a N o y , S t ü r g a l e , e u ­
n u c o , V e r y , W i l l i n g , S i j ' V e u x . 

T i e m p o : 2 m . 13 s. 2/5. 
V e n t a j a s : m e d i o c u e r p o , m e d i o c u e r ­

p o y t r e s c u a r t o s d e c u e r p o . 
A p u e s t a s : g a n a d o r , 19,50 p e s e t a s ; c o ­

l o c a d o s , 13 y 12,50. 

FOOTBALL 
U n a n o t a d e l a F e d e r a c i ó n C á n t a b r a 

S A N T A N D E R , 1 0 . — E l C o m i t é d e l a Fe ­
d e r a c i ó n C á n t a b r a d e F o o t b a l l h a r e ­
s u e l t o d e s e s t i m a r p o r a n t i r r e g l a m e n t a -
r i a s l a s c o m u n i c a c i o n e s p r e s e n t a d a s 
p o r l o s C l u b s d i s i d e n t e s q u e a c e p t a r o n 
e n s u d í a e l c a l e n d a r i o d e c a m p e o n a t o , 
y e n c o n s e c u e n c i a h a d e c i d i d o q u e e l 
d o m i n g o e m p i e c e a j u g a r s e e n l a f o r m a 
i n d i c a d a . 

C a m b i o s de c a m i s e t a 
V A L E N C I A , .10.—Se d i c e e n l o s c e n ­

t r o s f u t b o l í s t i c o s q u e u n C l u b de M a ­
d r i d e s t á e n n e g o c i a c i o n e s p a r a q u e se 
t r a s l a d e M o n t e s i n o s , e l d e l a n t e r o c e n ­
t r o d e l V a l e n c i a , a l a C o r t e . 

T a m b i é n se a s e g u r a q u e e l V a l e n c i a 
h a a d q u i r i d o a u n j u g a d o r u r u g u a y o 
y a l g i j o n é s A r c a d i o . 

E l r e g r e s o d e l M a d r i d 
M E J I C O , 10 .—Los d i r e c t i v o s d e l R e a l 

M a d r i d h a n m a n i f e s t a d o q u e e l e q u i ­
p o e s p a ñ o l e m b a r c a r á e l d í a 21 d e l p r e ­
s e n t e m e s e n e l p u e r t o de V e r a c r u z , c o n 
r u m b o a E s p a ñ a . 

A n t e s r e c i b i r á n v a r i o s a g a s a j o s de l o s 
m i e m b r o s d e l a c o l o n i a e s p a ñ o l a y de 
l o s e l e m e n t o s d e p o r t i v o s . 

NATACION 
U n f e s t i v a l i n t e r n a c i o n a l e n B a r c e l o n a 

B A R C E L O N A , 10 .—En l a p r i m e r a v e ­
l a d a i n t e r n a c i o n a l c e l e b r a d a e n t r e e l 
F e r e n c z v a r e s i T o r n a C l u b , d e B u d a p e s t , 
y e l C l u b N a t a c i ó n , de B a r c e l o n a , se 
o b t u v i e r o n l o s s i g u i e n t e s r e s u l t a d o s : 

300 m e t r o s , e s t i l o l i b r e — 1 , G O N Z A ­
L E Z (C. N . B . ) . T i e m p o : 4 m . 6 s. 3/10. 

B e c o r d d e E s p a ñ a . A n t i g u o r e c o r d : 
4 m . 16 s.; 2, K e s e r u I I ( F . T . C ) , 4 m . 
16 s. 2 / 5 ; 3, S e g a l a . 

100 m e t r o s , e s p a l d a . — 1 , V A D J A ( F . T . 
C ) . T i e m p o : 1 m . 31 s. 6 /10 ; 2, S e r r a , 
1 m . 34 s. 2 /5 . 

100 m e t r o s , b r a z a de p e c h o . — 1 , F R A N -
C E S C H ( A r e n y s ) . T i e m p o : 1 m . 20 s. 
3/10. R e c o r d de E s p a ñ a . A n t i g u o r e c o r d : 
1 m . 28 s. 8/10. 

100 m e t r o s , ' l i b r e . - - 1 , H E I T M A N N 
(C. N . B . ) . T i e m p o : 1 m . 5 s. 3 / 1 0 ; 2, 
K e s e r u ( F . T . C ) , 1 m . 6 s. 2 / 1 0 ; 3, P a ­
r e s (C . N . B . ) , 1 m . 7 s. 6 /10. 

R e l e v o s 4 p o r 2 0 0 . - 1 , F E R E N C Z V A R O -
S l T . C. ( V a d j a , V e n k , K e r t e s s y y K e ­
s e r u ) , 2 m . 24 s. 5 / 1 0 ; 2, C. N . B a r c e l o ­
n a ( G o n z á l e z , P i n i l l o , C a s t r o y F o n t a -
n e t ) , 2 m . 24 s. 6/10. 
• 60 m e t r o s f e m e n i n o s . — 1 , s e ñ o r i t a V I ­
C O , e n 5* s. 5 / 1 0 ; 2, s e ñ o r i t a T o r r é n s , 
e n 1 m . 6 s. 8/10. 

W a t e r - p o l o . — F E R E N C Z V A R O S I - C . N . 
B a r c e l o n a , 7—0. 

A d e m á s h u b o u n a e x h i b i c i ó n d e s a l ­
t o s p o r n a d a d o r e s de a m b o s C l u b s . 

ATLETÍSMO 
E l « m a t c h » V i z c a y a - G u i p ú z c o a 

S A N S E B A S T I A N , 10.—Se r e c i b e n n o ­
t i c i a s de B i l b a o de q u e es f á c i l se su s ­
p e n d a e l m a t c h V i z c a y a - G u i p ú z c o a , p o r 
l a flojedad d e l e q u i p o v a s c o , q u e h a Su­
f r i d o ú l t i m a m e n t e a l g u n a s n a j a s . 

E l e q u i p o f o r m a d o p o r V i z c a y a e r a e l 
s i g u i e n t e : 

100 m e t r o s , G o r o s t i z a y A r í z a g a ; 400 
m e t r o s . C a v i a y O r t i z d e Z á r a t e ; 800 
m e t r o s , C a m p o y G o n z á l e z ; 1.500 m e ­
t r o s ; C a m p o y P e ñ a ; a l t u r a , O t a d u y y 
A o s t r i ; l o n g i t u d , U r t u b i y Q u i r o g a ; p e ­
so , A s p o r o s a y S a n t a m a r i n a ; d i s c o , 
S a n t a m a r i n a y A s p o r o s a ; j a b a l i n a , S a n ­
t a m a r i n a y A s p o r o s a , y 100 m e t r o s ( v a ­
l l a s ) , U r t u b i y Q u i r o g a . 

U n c a m p e o n a t o d e b a r r a 
L a R e a l S o c i e d a d G i m n á s t i c a E s p a ñ o ­

l a c e l e b r a r á h o y s u c a m p e o n a t o o f i c i a l 
de l a n z a m i e n t o d e l a b a r r a , e f e c t u á n d o ­
se e n l a m i s m a r e u n i ó n d i f e r e n t e s 
p r u e b a s a t l é t i c a s , l a s c u a l e s e m p e z a r á n 
a l a s n u e v e e n p u n t o de l a m a ñ a n a , e n 
s u c a m p o de d e p o r t e s , s i t o e n l a c a l l e 
de D i e g o de L e ó n , e s q u i n a a l a d e T o -
r r i j o s . 

T a m b i é n p r e p a r a p a r a l o s d o m i n g o s 
18 y 25 d e l c o r r i e n t e m e s d o s c a r r e r a s 
c r o s s - c o u n t r y l i b r e s , p a r a c o r r e d o r e s n o 
f e d e r a d o s y n e ó f i t o s , p a r a l a s c u a l e s h a 
d o n a d o l a S o c i e d a d v a r i o s p r e m i o s , figu­
r a n d o , e n t r e e l l o s , d o s b o n i t a s c o p a s de 
p l a t a p a r a l o s p r i m e r o s p u e s t o s . 

REGATAS A LA V E L A 
P r u e b a s e n S a n S e b a s t i á n 

S A N S E B A S T I A N , 10 .—Los r e s u l t a d o s 
de l a s r e g a t a s d e h o y h a n s i d o l o s s i ­
g u i e n t e s : 

10 m e t r o s . — 1 , S O G A L I N D A , d e l c o n d e 
de Z u b i r í a ; 2, T o n i n o , de l a R e i n a . 

8 m e t r o s . — 1 , C U P I D O N I I I , d e I g l e ­
s i a s ; 2, H i s p a n i a , d e l R e y . 

6,50 m e t r o s . — 1 , K A D E R , d e l m a r q u é s 
d e M u r r i e t a ; 2, C h i q u i , d e C a n d a r í a s . 

6 m e t r o s — 1 , I B I S , de V i c e n t e ; 2, J o r ­
ge J u a n , de S i l v e l a y c o n d e d e l a R o -
m i l l a . 

E l l u n e s se c e l e b r a r á n l a s s e g u n d a s 
r e g a t a s de e s t a s c o p a s . E l m a r t e s t e n ­
d r á l u g a r l a r e g a t a c r u c e r o a G u e t a -
r i a y e l m i é r c o l e s l a s de d e s e m p a t e . 

CICLISMO 
E l c i r c u i t o d e S o i l u p e 

S A N S E B A S T I A N , 1 0 . — P a r a e l I I c i r ­
c u i t o de S o i l u p e , q u e se c e l e b r a m a ñ a ­
n a e n B e r m e o se h a n i n s c r i t o R i c a r d o 
y L u c i a n o M o n t e r o , A g u i r r e , A d r a d a y 
o t r o s v a r i o s c i c l i s t a s de V i z c a y a y G u i ­
p ú z c o a . 

AUTOMOVILISMO 
E l G r a n P r e m i o d e B o u l o g n e 

B O U L O G N E - S U R - M E R , 10. — E l G r a n 
P r e m i o i n t e r n a c i o n a l de c o c h e s l i g e r o s 
h a s i d o g a n a d o p o r e l i n g l é s C a m p -
D¿¿1 ( c o c h e B u g a t t i ) , q u e h i z o e l r e c o -
i r i d o e n c u a t r o h o r a s o c h o m i n u t o s . 
F / i el G r a n P r e m i o i n t e r n a c i o n a l p a r a 
v o i t u r e l l e s h a t r i u n f a d o D u r a y ( c o c h e 
A m í l c a r ) , c u b r i e n d o e l r e c o r r i d o e n c u a -
t r o h o r a s v e i n t i o c h o m i n u t o s . 

PUGILATO 
E l C i n t u r ó n d e M a d r i d 

H o y d o m i n g o , a l a s se i s de l a t a r d e , 
se c e l e b r a r á e n e l c a m p o d e l a F e r r o ­
v i a r i a l a o c t a v a r e u n i ó n de este i m p o r ­
t a n t e t o r n e o p u g i l í s t i c o . 

Se d i s p u t a r á n s i e t e r e ñ i d o s c o m b a t e s 
p o r e l s i g u i e n t e o r d e n : 

J e s ú s D a t a s c o n t r a P e d r o H e r n á n d e z 
( m o s c a s ) , J u a n S o l e r C h a f e s c o n t r a 
M a n u e l E . M a g l e y ( g a l l o s ) , A n t o n i o 
G o n z á l e z P é r e z c o n t r a J o s é D o m í n g u e z 
P a l a z u e l o s ( m o s c a s ) , H o r e n c i o C o q u e 

as 

c o n t r a A d o l f o F e i m á n d e z ( g a l l o s ) , J o s é 
G u z m á n c o n t r a J o s é O l a s c o a g a ( m o s ­
c a s ) , G e r a r d o P é r e z V á z q u e z c o n t r a 
C á n d i d o S e t i é n ( p l u m a s ) y E m i l i o G ó ­
m e z I z q u i e r d o c o n t r a T e o d o r o C a ñ e t e 
( l i g e r o s ) . 

S u p l e n t e s : M a n u e l M o r á n c o n t r a 
F r a n c i s c o S á n c h e z J o r q u e r a ( m o s c a s ) , 
J u a n V i z c a í n o c o n t r a A n g e l R o d r í g u e z 
A b a d ( g a l l o s ) ; P e d r o H e r n á n d e z P e -
d r e i r a c o n t r a J u l i á n M a r t í n e z L ó p e z 
( p l u m a s ) , R a m ó n C a z o r l a c o n t r a E d u a r ­
d o S a l a C r i a d o ( p l u m a s ) , C é s a r de l o s 
S a n i o s c o n t r a A l f o n s o B o l a ñ o s ( l i g e ­
r o s ) y M a t e o B a l l e s t e r o s c o n t r a L u i s 
V i l l á n ( l i g e r o s ) . 

L a v e l a d a d e a n o c h e 

R e s u l t a d o s de l a v e l a d a c e l e b r a d a 
e n e l G r a n C i n e m a : 

C A L I Z v e n c i ó a S a n M a r t í n ( m o s c a s ) 
p o r a b a n d o n o a l final d e l p r i m e r a s a l t o . 

R O L D A N a P o n s ( p l u m a s ) p o r i n f e ­
r i o r i d a d e n e l t e r c e r a s a l t o . 

G A L I N D O a S a á { w e l t e r s ) p o r i n f e ­
r i o r i d a d e n e l t e r c e r a s a l t o . 

D E L A M O ( c a m p e ó n d e C a s t i l l a p e s o 
m o s c a , a m a t e u r ) a H e r n á n d e z ( p r o f e s i o ­
n a l ) p o r p u n t o s , e n t r e s a s a l t o s d e t r e s 
m i n u t o s 

A M B R O S I O P E R E Z ( c a m p e ó n de Cas­
t i l l a , a m a t e u r , p e s o g a l l o ) a S á n c h e z , 
p r o f e s i o n a l , p o r k . o . e n e l s e g u n d o 
a s a l t o 

C a l v o y E m i l i o M a r t í n e z h i c i e r o n u n a 
e x h i b i c i ó n de t r e s a s a l t o s . 

P a u l i n o b o x e a r á c o n S h a r k e y 
N U E V A Y O R K , 10.—Se h a c o n f i r m a d o 

q u e , a p e s a r d e l r e s u l t a d o o b t e n u l o p o r 
P a u l i n o e n s u ú l t i m o c o m b a t e , e l c a m ­
p e ó n d e E u r o p a - c o n t e n d r á c o n S h a r k e y 
e l 18 d e n o v i e m b r e . 

ESGRIMA 
O t r a v i c t o r i a d e N a d i 

L A B A U L E , 1 0 — E n e l « m a t c h » d e es­
g r i m a c e l e b r a d o e n e l C a s i n o d e e s t a 
c a p i t a l , e l c a m p e ó n i t a l i a n o N a d o N a d i 
v e n c i ó !al f r a n c é s A y a t p o r 15 i p u n -
t o s a 7. 

L a l a b o r de a m b o s e s g r i m i d o r e s f u e 
m a g n í f i c a , e s c u c h a n d o c a l u r o s a s o v a ­
c i o n e s . 

BILLAR 
C a m p e o n a t o d e l a A s o c i a c i ó n E s p a ñ o l a 

U l t i m o s r e s u l t a d o s : 
T o r n e o a l i b r e , s e g u n d a c a t e g o r í a 

T R U C H A D O v e n c i ó a U y á p o r 150-109. 
T o r n e o a l c u a d r o 

C A B A L L E R O v e n c i ó a N o g u e r a p o r 
150-81 (30). 

P U J A L E S v e n c i ó a M o n g e p o r 100-86. 

Albacete y Zamora 

En Albacete 
A L B A C E T E , I O . — L a p r i m e r a c u r r i d a 

d e f e r i a e s t u v o m u y c o n c u r r i d a . 
S i m a o d a V e i g a , q u e r e j o n e ó d o s t o ­

r o s d e F é l i x G ó m e z , q u e r e s u l t a r o n m u y 
m a n s o s , h i z o e n a m b o s u n a s f a e n a s des ­
l u c i d a s . 

E n l i d i a o r d i n a r i a , l o s t o r o s d e D a r -
n a u d o t a m b i é n r e s u l t a r o n m a n s o s . S ó l o 
m a t a r o n dos c a b a l l o s . 

M a r c i a l L a l a n d a e s t u v o r e g u l a r y s u ­
p e r i o r . 

C h a v e s , b i e n e n s u p r i m e r o y m a l e n 
e l q u i n t o . 

E l N i ñ o d e l a P a l m a , d e s a s t r o s o e n 
e l t e r c e r o d e l a t a r d e y m u y b i e n e n e l 
ú l t i m o . 

En Zamora 
Z A M O R A , 10.—Se h a c e l e b r a d o l a p r i ­

m e r a de f e r i a . M á r q u e z y A g ü e r o h a n 
s u s t i t u i d o a l N i ñ o d e l a P a l m a y C a g a n -
c h o . Se l i d i a n t o r o s de d o n E r n e s t o B l a n ­
co , de l a d i v i s a d e P a r l a d é . L a e n t r a d a 
es u n l l e n o e n l a s o m b r a . M á r q u e z se 
a d o r n a c o n l a c a p a e n e l p r i m e r o , r e a l i ­
z a u n a b u e n a f a e n a c o n l a m u l e t a ce r ­
c a y m u y v a l i e n t e y r e c e t a u n a m e d i a 
a l t a q u e b a s t a . S i g u e l a c o r r i d a . 

La última de feria en Méntrida 
T O L E D O , i o . — S e c e l e b r ó e n M é n t r i ­

d a l a ú l t i m a c o r r i d a d e f e r i a . 
A v e l l a n o e s t u v o s u p e r i o r e n sus d o s 

t o r o s . E n a m b o s c o r t ó l a o r e j a . 
E l N i ñ o d e T o l e d o q u e d ó b i e n . 

Novillada en Calatayud 
Z A R A G O Z A , i o . — E n C a l a t a y u d se ce ­

l e b r ó l a n o v i l l a d a de f e r i a . Se l i d i a r o n 
seis n o v i l l o s d e C e b a l l o s . 

N i ñ o d e T e r u e l , t r a b a j a d o r e n sus dos 
t o r o s y b r e v e c o n e l e s t o q u e . 

P e d r o L o z a n o , f a e n a s b á s t a m e b u e ­
n a s y m a t ó b i e n . Se l e c o n c e d i ó u ñ a 
o r e j a . 

Cartelera de espectáculos Una tienda desvalijada Notas militare 

Cargo a n á l o g o d e s e m p e ñ a r horas libree 
o f r é c e s e cabal lero i n s t r u i d o , m e d i a n a edad, 
e jerc iendo a c t u a l m e n t e cargo c o m e r c i a l . 
Del a l i e s : L O B T S G A . A p a r t a d o 780. M a d r i d . 

I.0 de septiembre a l 15 de noviembre 
T r e s m a n a n t i a l e s a l c a l i n o s p a r a e n f e r m o s 
de l h í g a d o , e s t ó m a g o , r í ñ o n e s , d i abe t e s , ar-
t e r í o s c l e r o s i s , a r t r i t í s m o , c l o i o a n c m í a , e tc . 

HOTEL DEL BALNEARIO 
U n i c o o f i c i a l . E e t a c i ^ n f. c. a 7 h o r a s de 
M a d r i d y 4 de S e v i l l a . A g u a s embotel la­
d a s : D e p ó s i t o , A l c a l á , 107, f a r m a c i a s y 
d r o g u e r í a s , y en l a A d m ó n . del B a l n e a r i o 

de Marmolo jo ( J a é n ) . 

LOS DE HOY 
C O M E D I A ( P r í n c i p e , 1*).—6,30, i U s t e d 

es Or t i z !—10 ,30 , ¡ U s t e d es Ó r t í z ! 
APOLO ( A l c a l á , 4 9 ) . — A las 7, E l sobre 

v o r d e . — A las 11 , E l sobre ye rde ( v e s t u a ­
r i o n u e v o e n e l c u a d r o d e l o r o ) . M a r í a 
Y u s t e y J a c k B r o n w a n d P i n a e n e l 
c h a r l e s t ó n . 

C O M I C O ( M a r i a n a P i n e d a , 10.)—6,30 y 
10,30. L o s l a g a r t e r a n o s . 

P A V O N ( E m b a j a d o r e s , 11).—6,30 y 10,30. 
E l h o m b r e que v e n d i ó su a l m a a l d i a b l o . 

L A T I N A ( P l a z a de l a Cebada , 2 ) .—Com­
p a ñ í a E u g e n i o C a s á i s . — A las 5, L a ca le ­
se ra , p o r P a q u i t a M o r a n t e y L l e d ó . — A 
l a s 7, E l h u é s p e d d e l s e v i l l a n o , p o r J u ­
l i a C a s t r i l l o , C a s á i s y S a g i - B a r b a . — A las 
11, E l h u é s p e d d e l s e v i l l a n o , con i g u a l 
r e p a r t o . 

C I R C O D E P R I C E (P l aza de l R e y ) . — 
A l a s 6,30.—Noche, a l a s 10,30. E n las dos 
f u n c i o n e s a c t u a r á l a g r a n c o m p a ñ í a do c i r ­
co y « R o b b í n s » , d o m a d o r de b i c i c l e t a s ; 
« G a u t i e r » , con sus p e r r o s a l b a ñ i l e s . 

C I N E I D E A D ( D o c t o r Co r t ezo , 2).—6,30 
y 10,30. L a m u j e r y l a g a l l i n a . U n d i s ­
p a r o en l a noche ( p o r I r e n e l l i c h ) . E m o ­
c iones , pe ro no t a n t a s (por" D o r o t h y D e v o ­
r e y M o n t o B l u e ) . M a ñ a n a , p r o g r a m a de 
e s t r enos , e n t r e e l lo s . E l q u e no c o r r e , 
v u e l a . 

C I N E M A A R G Ü E L L E S ( M a r q u é s de ü r -
q u i j o , 11 y 1 3 ) . — D e l i c i o s a t e m p o r a d a . Los 
mejores p r o g r a m a s , 7 y 10,30. 

B A N D A M U N I C I P A L . — P r o g r a m a d e l 
c o n c i e r t o p a r a h o y , en e l l í e t i r o , a l a s 
once y m e d i a de l a m a ñ a n a : « L a conde­
n a c i ó n de F a u s t o » : 1, M a r c h a h ú n g a r a ; 
2, M i n u e t t o de l o s fuegos f a t u o s ; 3, V a l s 
de l a s s í l f i d e s . S e l e c c i ó n de « L a mesone ra 
de T o r d e s ü l a f i » , M o r e n o T o r r o b a . « M e n -
d y - M e n d i y a n » ( f ies ta de r o m e r í a ) , U s a n -
d i zaga . « L a r g o » ( v i o l o n c e l o a « s o l o » ) , H a e n -
d e l . Pasaca l les de « L a D o l o r e s » , B r e t ó n . 

P L A Z A D E T O B O S D E M A D R I D . — 1 , 3 0 , 
dos m o v i l l o s de H i j o s de Angoso y seis de 
d o n A l i p i o P é r e z T a b e r n e r o p a r a T o r q u i -
t o I I I . T r i n i t a r i o , C a r r a t a l á y J o s é Ga r ­
c í a ( M a e r a ) . 

LOS DEL LUNES 
C O M E D I A ( P r í n c i p e , 14).—10,30, ¡ U s t e d 

es O r t i z ! 
A P O L O ( A l c a l á , 4 9 ) . — A las 7, L a s m u ­

je res son a s í . — A las 11, E l sobre v e r d e , 
e l m a y o r ú r i t o de, a c t u a l i d a d . 

C O M I C O ( M a / i a n a P i n e d a , 10).—10.30, 
L o s l a g a r t o r a n o s . 

P A V O N E m b a j a d o r e s . 11).—6,30 y 10,30. 
E l h o m b r e que v e n d i ó s u a l m a a l d i a b l o . 

L A T I N A ( P l a z a de l a Cebada, 2 ) .—Com­
p a ñ í a E u g e n i o C a s á i s . — A las 7, E l h u é s ­
ped d e l s e v i l l a n o , po r J u l i a C a s t r i l l o , Ca­
s á i s y L l e d ó . — A las 11 , L a ca lesera , p o r 
P a q u i t a M o r a n t e y L l e d ó . 

C I R C O D E P R I C E ( P l a z a de l R e y ) . - ^ A 
l a s 10,30, v a n a d a f u n c i ó n po r l a g r a n c o m ­
p a ñ í a de c i r c o ; « R o b b í i n s » , d o m a d o r de b i ­
c i c l e t a s ; « G a u t i e r » , con sus pe r ros a lba ­
ñ i l e s . 

* » * 
( E l anunc io de l a s obras en esta c a r t e l e r a 

no supone s u a p r o b a c i ó n n i r e c o m e n d a c i ó n . ) 

ES L A GARANTIA DE SU SA­
LUD FISICA Y MORAL E L DIA DE 

MAÑANA 
EN E L DIARIO ASEO DE LOS NI­
ÑOS USE E L "JABON SALES DE 
LA TOJA", UNfCO QUE A SUS AL­
TAS CUALIDADES MEDICINALES 
SUMA TODA LA FINURA Y PERFU­

ME DE UN JABON DE TOCADOR 
CONTRIBUYE A L PERFECTO DES-
ARROLO DE LAS CRIATURAS Y 
EVITA E L PELIGRO DE L A ES­
CROFULA Y E L RAQUITISMO 

. iiiiii'-
Heuio 

P e ñ a i v e r . A r e n a ! , 2 6 , M a d r i d 

E X C L U S I V A P A R A 

I E R O S I N D U S T R I A L E S 

Seis sospechosos abandonan los far­
dos que llevaban. Gracias a un guar­

dia civil se recupera lo robado. 
—o— 

P o r las i n m e d i a c i o n e s d e l p u e n t e de 
l a P r i n c e s a p a s a b a e n l a m a d r u g a d a de 
a y e r e l g u a r d i a c i v i l A r t u r o P e d r e r o P é ­
r e z , c u a n d o v i o a s e i s i n d i v i d u o s p o r t a ­
d o r e s de s e n d o s b u l t o s v o l u m i n o s o s . 

E l g u a r d i a , s o s p e c h a n d o 'de l a f a c h a y 
c i r c u n s t a n c i a s d e l o s . d e s c o n o c i d o s , les 
d i ó e l a l t o , c o n p r o p ó s i t o de i n t e r r o g a r ­
les , y l o s s e i s , c o m o r e s p o n d i e n d o a 
u n a c o n t r a s e ñ a , í i r r o j a r o n l o s b u l t o s y 
se d i e r o n a l a f u g a . 

R e c o n o c i d o s l o s f a r d o s s o s p e c h o s o s , 
h a l l ó s e e n e l l o s u n b i e n s u r t i d o a r s e n a l 
de a r m a s de b o c a : b a c a l a o , s a l c h i c h ó n , 
l a t a s de c o n s e r v a s , b o t e l l a s d e v i n o , e tc . 

P o c o d e s p u é s , p r e s e n t ó s e e n l a C o m i -
I s a r í a e l j o v e n d e v e i n t i s é i s a ñ o s G r e -
I g o r i o R u i z C á r d e n a s , d u e ñ o d e u n a 
• t iend .a d e l p a s e o d e Y e s e r í a s , n ú m e r o 
lá, e l c u a l d e n u n c i ó q u e s u e s t a b l e c i -
¡ m i e n t o h a b í a s i d o d e s v a l i j a d o p o r n o 
¡ s a b i a q u i é n e s , p r e v i a f r a c t u r a de u n a 
j v e n t a n a , q u e c o m u n i c a b a d e s d e l a ca­
l l e c o n e l s ó t a n o . 

I P o r s i t u v i e s e r e l a c i ó n e s t a d e n u n c i a 
c o n e l h a l l a z g o e f e c t u a d o p o r e l g u a r ­
d i a c i v i l , m o s t r á r o n s e a G r e g o r i o l o s 
f a r d o s q u e a b a n d o n a r o n l o s s e i s desco-

i n o c i d o s y q u e f u e r o n r e c o n o c i d o s c o m o 
j s u y o s p o r e l d e n u n c i a n t e . 

L a P o l i c í a r e a l i z a a v e r i g u a c i o n e s p a ­
i r a d e t e n e r a l o s se i s d e s v a l i j a d o r e s do 
l a t i e n d a de u l t r a m a r i n o s . 

MUERTA POR ATROPELLO 
L a n i ñ a de v e i n t i o c h o m e s e s M i c a e l a 

L ó p e z y L ó p e z , q u e h a b i t a b a c o n s u s 
i p a d r e s e n e l t e j a r d e l O l i v a r , j u g a b a 
| a y e r t a r á e c o n o t r a s n i ñ a s e n l a s i n ­
m e d i a c i o n e s de s u d o m i c i l i o , c u a n d o f u é 

j a l c a n z a d a p o r l a c a r r r e t a , l l e n a de l a ­
d r i l l o s , q u e c o n d u c í a J u l i á n P é r e z G u e -

j r r e r o , d e c u a r e n t a y t r e s a ñ o s , ' v e c i n o 
' d e l t e j a r de S i x t o . . 

L a n i ñ a f u é t r a s l a d a d a c o n t o d a u r -
| g e n c i a a l a C a s a de S o c o r r o , d o n d e l e 
i f u e r o n a p r e c i a d a s g r a v í s i m a s h e r i d a s 
' e n l a c a b e z a y d i v e r s a s l e s i o n e s e n e l 
c u e r p o . C o n d u c i d a a l E q u i p o Q u i r ú r g i ­
c o d e l C e n t r o , f a l l e c i ó e n l a s p r i m e r a s 
h o r a s d e l a n o c h e . 

E l c a r r e r o f u é d e t e n i d o y p u e s t o a 
d i s p o s i c i ó n d e l J u z g a d o d e g u a r d i a . 

OTROS SUCESOS 
D e s c a r r i l a m i e n t o d e d o s c o c h e s . — E n 

l a e s t a c i ó n ( A v i l a ) d e s c a r r i l a r o n l o s d o s 
c o c h e s d e t e r c e r a d e l e x p r e s o de I r ú n . 
N o h u b o d e s g r a c i a s q u e l a m e n t a r . L a 
v í a q u e d ó i n t e r c e p t a d a , p o r l o c u a l 
h u b o d e e f e c t u a r s e , c o n e l c o n s i g u i e n ­
t e r e t r a s o , t o d o e l s e r v i c i o d e c ' r c u l a 
c i ó n p a r a e l N o r t e p o r l a l í n e a de Se-
g o v i a . 

M u e r t e r e p e n t i n a . — E n l a C a s a de So­
c o r r o d e l a L a t i n a , d o n d e i n g r u s ó i t o : 
s e n t i r s e r e p e n t i n a m e n t e e n f c r u i J , f a l l e r 
c i ó N e m e s i o H e r r a n z P a l a c i o , d e se 
t f c i i t a y o c h o a ñ o s , q u e h a b i í - i V i et. 
A g u i l a , 31. A l p a r e c e r , l a m u • r i o ha 
s i d o n a t u r a l . , 

A c c i d e n t e s d e l t r a b a j o . — C u a n d o t r a ­
b a j a b a e n u n a o b r a d e l a c a i r e de 
F u e n c a r r a l se p r o d u j o d i v e r s a s h e r i d a s 
d e c a r á c t e r g r a v e A n t o n i o C a d e ñ a M e r ­
c a d o , de v e i n t i d ó s a ñ o s , d o m i c i l i a d o e n 
A n d r é s M e l l a d o , 9. 

— E n a c c i d e n t e d e l t r a b a j o q u e s u f r i ó 
e n e l t e j a r de C a r l o s Q u i n t a n a ( P r o s ­
p e r i d a d ) , s u f r i ó h e r i d a s d e p r o n ó s t i c o 
r e s e r v a d o S o t e r o S i g ü e n z a V é l e z , d e 
c i n c u e n t a y t r e s a ñ o s , c o n r e s i d e n c i a en 
C o l o n i a d e M a r , 3 ( C a n i l l a s ) . 

A t r o p e l l o s . — C u a n d o p a s a b a p o r l a ca­
l l e d e l a M a g d a l e n a f u é a t r o p e l l a d o 
p o r u n a b i c i c l e t a D o m i n g o I n s ú a D o -
m e c , d e c u a r e n t a y o c h o a ñ o s , e l c u a l 
r e s u l t ó h e r i d o l e v e m e n t e . E l q u e c o n ­
d u c í a l a b i c i c l e t a , q u e e r a G e r m á n M a ­
t o L ó p e z , d e t r e i n t a y s e i s a ñ o s , h a ­
b i t a n t e e n B a s t e r o , 6, s u f r i ó u n a l e s i ó n 
de p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o q u e se p r o d u j o 
e n l a c a b e z a a l c a e r s e , d e s p u é s d e l e n ­
c o n t r o n a z o . 

— P o r e l c a r r o q u e g u i a b a e n e l P a r ­
q u e ú e L i m p i e z a s de l a c a l l e de M é n ­
dez A l v a r o , f u é a t r o p e l l a d o M á x i m o C u a ­
d r a d o P a r r a s , d e c u a n r e n t a y t r e s a ñ o s , 
v e c i n o de C a r a b a n c h e l B a j o . Se l e a p r e ­
c i a r o n h e r i d a s d e p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . 

— E n l a c a l l e d e B r a v o M u r i l l o a t r o p e ­
llo e l a u t o m ó v i l de l a m a t r í c u l a d e M a ­
d r i d , n ú m e r o 20.753, c o n d u c i d o p o r F é ­
l i x H e r r e r a E s c o b a r , L u i s J u s t e M a r t í n , 
de v e i n t i c i n c o a ñ o s , c o n d o m i c i l i o e n 
A t i e n z a , 10. S u f r i ó l e s i o n e s d e p r o n ó s ­
t i c o r e s e r v a d o . 

R i ñ a y a l c o h o l i s m o . — A l f r e d o A b e n d a -
11o G u l l ó n , d e v e i n t i n u e v e a ñ o s , s i n d o ­
m i c i l i o , y R a m ó n R o d r í g u e z R o j a s , q u e 
h a b i t a e n V i s t i l l a s , , 9, se c a u s a r o n e n 
r i ñ a l e s i o n e s d e p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o , 
e l p r i m e r o , y l e v e s e l s e g u n d o . A d e m á s 
f u e r o n a s i s t i d o s de a l c o h o l i s m o a g u d o . 

i ? s í a / a s . — M a n u e l M a r i n a M a r t í n , de 
t r e i n t a y c u a t r o a ñ o s , q u e h a b i t a e n 
C o l e g i a t a , 3, d e n u n c i ó a E p i f a n i o H i ­
d a l g o V a r o n a , d e s e s e n t a y s i e t e a ñ o s , 
d o m i c i l i a d o e n R a f a e l P r i e t o , 20 ( C a r a ­
b a n c h e l B a j o ) , p o r e s t a f a de 450 p e ­
setas , c o n e l p r e t e x t o d e g e s t i o n a r l e 
l a d o c u m e n t a c i ó n p a r a u n v i a j e . 

— V i c e n t e B a l l e s t e r o s L ó p e z , d u e ñ o d e 
u n a t i e n d a de l a c a l l e d e S a n B e r ­
n a b é , d e n u n c i ó a s u d e p e n d i e n t e F e ­
l i p e P a r r a A b a d , de d i e z y n u e v e a ñ o s , 
p o r n o h a b e r l e e n t r e g a d o 56 p e s e t a s 
i m p o r t e d e u n a f a c t u r a q u e h i z o e fec­
t i v a . 

« D I A R I O O F I C I A L » D E L n r « 
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Dest inos 
y o r d 

; i n o s . - E l c o m a n d a n t e de E3tado v 
on K a t a r l D o m í n g u e z Otero ^ 

e l ca rgo do a y u d a n t e de campo 
n o r a l d o la s é p t i m a d i v i s i ó n don T 
D o s p u j o l Sabater , y se nombra par ^ 
t H u i r l o , a l d „ i K u a l empleo de U i . ^ ' 
r í a d o n J o s é Dous A l o n s o ; se desti ^ 
v i r t u d d o e m u - u r s ü , al Conseio Su1* H 
do ( i n o n a y M a r i n a al teniente ^J-"^' 
d o segunda don A l f o n s o do B i e d m a r ' 
noz ; queda d i s p o n i b l e el auditor (le u ' ^ i 
da don C r i s i ó b a l Ochoa Torres de N j 
n a . ciue ha cesado r e g l a m c n t a r i a m í l l 
on o l cargo do a y u d a n t e de campo 
consoie ro logado don Enr ique de Al ; 
y R o d r í g u e z V a a m o n d e . . ottr 

D i r e c c i ó n de I n s t r u c c i ó n y AdnUnwJj 
c i ó n . — S e c o i i l i r i a a la dec larac ión d ^ i 
l i t u d p a r a el ascenso de tdiez niaest i! 
de t a l l e r de p r i m e r a de la 'Brigada Obrii 
r a v T o p o g r á f i c a de listado Mayor^ e' 
eoncede el empleo de subof ic ia l de la Q* 68 
d i a c i v i l a l s a rgen to clon Diego Uuiz rn" 
g a d o ; pasa «Al s e r v i c i o del Protect 
do» el e s c r i b i e n t e de pr imera clase A' 
Ofic inas m i l i t a r e s don J o s é García 0r 
s i t a ; «e concedo p e n s i ó n de la cruz ri ' 
San H e r m e n e g i l d o a l c a p e l l á n primero d! 
Cuerpo E c l e s i á s t i c o del E jérc i to , don Fra 
cisco P e l e g r í n I s a r r e ; vuelven a l servití' 
a c t i v o e l c a p e l l á n p r i m e r o don Joaquf! 
G o n z á l e z B o i s á n y e l escribiente dn 
g u n d a clase don R a f a e l Saborido Mor 

I n f a n t e r í a . — S o n des t inados de plantifi 
a l T e r c i o los t en ien te s don Facundo ( 1 
l a r z a , don D i e g o M a r t í n e z Guerrero, jh 
F r a n c i s c o Hamos D í a z de V i l a y don U-, 
genio Ve lasco J i m é n e z y los alféreces don 
K o b e r t o G a r c í a D o m c n c c h y don Francis. 
co A l b i a c ; queda d i s p o n i b l e el coronel 
don F r a n c i s c o M o r q u i l l a s , en observacísl 
en C i e m p o z u e l o s ; v u e l v e a l servicio acti. 
vo el c o m a p l i a n t e don E n r i q u e Fernández 
P é r e z . 

CabaUer ia .—Se concede pens ión en la 
I>laca de l a o rden de S a n HermenegiljoJ 
que poseen, a des coronelee, y en la crotí 
a dos t e n i e n t e s coroneles re t irados , - .^ 
c o m a n d a n t e s , u n c a p i t á n retirado y otro 
de l a escala de r e se rva . 

A r t i l l e r í a . — S e desest ima mía petición 
del m a e s t r o s i l le ro -guarnic ionero don Aní'j 
t o n i o J i m é n e z O r d ó ñ e z ; se concede uifl 
mes de l i c e n c i a p a r a el extranjero porl 
a sun to s p r o p i o s a l maestro sillero-guar­
n i c i o n e r o d o n P e d r o R e v e r t é Vizcarro- se 
hace e x t e n s i v a a los maestros silleros-
g u a r n i c i o n e r o s la real orden circular djj 
20 de m a r z o de 1916 que dispone se .ha­
gan po r los a justadores de Artillería f 
m a e s t r o s a r m e r o s de l E j é r c i t o , sin retri-
b u c i ó n a l g u n a , la r e c o m p o s i c i ó n de todosii 
los efectos que pertenezcan al material déj 
g u e r r a , do t ac iones de l personal y ganadój 
de les r e g i m i e n t o s o que sean propiedad* 
do los m i s m o s ; se s e ñ a l a el haber men­
s u a l de 750 pesetas a l coronel, en reserva, 
don P a t r i c i o P r i e t o L l o v e r a . 

I n t e r v e n c i ó n . — S e concede el empleo su-; 
p e r i o r i n m e d i a t o a n n auxi l iar de pri­
m e r a clase, o t r o de segunda, otro de ter­
ce ra y a un e s c r i b i e n t e ; se autoriza para' 
usa r sobre e l •Uni fo rme la nieuáHa de pla­
t a de l a C r u z R o j a E s p a ñ o l a al auxiliar 
de t e r c e r a clase d o n E n r i q u e Moya Casáis; 
so concede p e n s i ó n de la ernz de San 
H e r m e n e g i l d o a l comisario de Guerra de 
p r i m e r a clase don E n r i q u e Fernández Ca­
s á i s . 

O r d e n de S a n Fernando.—Extracto del 
e x p e d i e n t e de j u i c i o contradictorio para 
conceder l a c r u z l a u r e a d a al teniente de 
C a b a l l e r í a don E l a d i o R o d r í g u e z Cañibano 
p o r " su a c t u a c i ó n en el desembarco era 
la p l a y a de Emsa , en la noche del 15 a l 
lü de d i c i e m b r e de 1925, apoderándose 
d e s p u é s de l a rga y v ictoriosa lucha dé' 
21 i n d í g e n a s rebe ldes . 17 fusiles v un cá­
r a b o . 

ORFEBRERIA RELIGIOSA EN ORO PUTA 
dRONCE.HERRAJES, APARATOS OE ALUM-̂  
BRADO.REPUJAOOS.HlERROSARTiStlCOS., 
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d e c i n c u e n t a y n u e v o a ñ o s F é l i x Mirón 
B a s a n t a . F u é a s i s t i d o e n l a Casa de So-. 
c o r r o d e c o n t u s i o n e s do i p r o n ó e t i c o re­
s e r v a d o . 

— E n l a Casa de S o c o r r o de l a V i M 
v e r s i d a d f u é a s i s t i d o d e h e r i d a s de pro-' 
n ó s t i c o r e s e r v a d o , qu-e se p rodu jo ai i 
caer.se e n s u d o m i c i l i o , F r a n c i s c o I M ' ' 
10, o l n i ñ o de d i e z a ñ o s J o s é de MS'» 
A l v a r e z . . _; 

D e t e n i d a e n c a t a a j e n a . — E n el domi-' 
c i l i o de clon J o s é A l s i n a S u b i r á , J?a 
d a n , 21, q u e se h a l l a d e s h a b i t a d o por 
e n c o n t r a r s e l o s v e c i n o s e n e l extra'V 
r o , f u é d e t e n i d a S a t u r n i n a Ga la rza me­
t o , d e t r e i n t a y n u e v e a ñ o s , que re6l(«| 
e n A m p a r o , 1:3, a i n s t a n c i a s de 
v e c i n a d e l p i s o b a j o , que s i n t i ó r ^ 3 | 
a l a r m a n t e s . L a d e t e n i d a d i j o que n a M 
i d o a l p i s o a p r e g u n t a r s i h a c í a la' , 
c r i a d a , p e r o en lo s p r i m e r o s mome, 
d i o e l n o m b r e f a l s o do M a r í a June»6 : ! 
C h i n c h i l l a . 

R o b o en u n a u l o m ú v i l . — E n las 
d i a c i o n e s d e l p u e n t e de T o l e d o , y f » . ^ 
c a j a p o s t e r i o r d e l a u t o m ó v i l e n (l'ue p | j 
j a b a , r o b a r o n a l c o m e r c i a n t e don ^ 
d r o ¡ M a r t í n A r c e , c o n d o m i c i l i o en • 

aj 
esiir 

p o 
•n l a s q u e g u a r d a b a p r e n d a s de 

J e c a b a l l e r o p o r v a l o r de 425 P^Kcftr 
E l p e r j u d i c a d o i g n o r a q u i é n puaQ-< 
e l a u t o r d e l r o b o . 

C a l d a s c a s u a l e s — E n s u d o m i c ü i o , R o ­
s a r i o , 27, s u f r i ó u n a c a í d a e l a n c i a n o 
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L A I B E R I A 
B u j í a s e s t e á r i c a s 
Jabonos morenos . 

E x i g i d s i e m p r e es ta a c r e d i t a d a m a r c a . 
B r a v o M u r i l l o . 20, M a d r i d . T e l é f o n o 33.961 

La marcha de los "autos" 

p o r el centro de la población 
£ 1 a l c a l d e e s t á i l i s p u o s t o a q u e lo s 

a u t o m ó v i l e s c i r c u l e n p o r e l c e m r o de 
la p o b l a c i ó n a u n a m a r c h a m o d e r a d a , 
pues e n t i e n d e q u u a h o r a l l e v a n m a r ­
chas de 60, 70 y a u n m á s k i l ó m e t r o s , 
e s p e c i a l m e n t e a l a s a l i d a de l as t e a t r o s . 

— A n u n c i ó e l a l c a l d e u n a v i s i t a a l t ea 
tro E s p a ñ o l p a r a c i m p r o b a r s i , en 
efecto, l a s o b r a s v a n c o n d e m a s i a d a l e n ­
t i t u d . 

• ' — E l l u n e s c o m e n z a r á e l a r r e g l o de 
a l g u n o s t r o z o s de l a s a c e r a s de l a a v e ­
n i d a d e l C o n d e de P e ñ a l v e r . . 

Inauguración de una fuente 

E n e l b a r r i o de B i l b a o ( p r ó x i m o a l b a ­
r r i o de l a E l i p a ) se i n a u g u r ó l a p r i m e ­
ra f u e n t e de l a s q u e a l l í se c o l o c a r á n 
para q u e e l v e c i n d a r i o n o c a r e z c a de 
agua. 

P r e s i d i ó e l a c t o e n r e p r e s e n t a c i ó n d e l 
A y u n t a m i e n t o e l s e ñ o r M i r ó y T r e p a t y 
a s i s t i e r o n e l c o n c e j a l e e ñ o r R o m o , e l 
de legado d e l M a t a d e r o , s e ñ o r S á n c h e z 
p u e r t a ; e l c a p e l l á n m a y o r de N u e s t r a 
S e ñ o r a de l a A l m u d e n a , s e ñ o r H e r n á n -
rlez y n u m e r o s o p ú b l i c o . 

Un sargento de Aviación 

muerto durante un vuelo 
A y e r m a ñ a n a , •en C u a t r o V i e n t o s , pe ­

r e c i ó a c a u s a de u n d e s g r a c i a d o a c c i ­
dente de a v i a c i ó n el p i l o t o m i l i t a r s a r -

: gento F a n c i s c o L ó p e z I g l e s i a s . 
I - C o m o t o d o s l o s d í a s , d e s d e h o r a t e m ­
p r a n a c o m e n z a r o n e n e l a e r ó d r o m o de 
Cua t ro V i e n t o s l a s a c o s t u m b r a d a s p r á c ­
t icas de a v i a c i ó n . A l a s n u e v e , a p r o x i ­
m a d a m e n t e , se e l e v a r o n e n e l a i r e v a -

-rios a p a r a t o s de c a z a p a r a e f e c t u a r u n 
v u e l o e n p a t r u l l a , e n t r e e l l o s e l M a r t í n ' ] 
S á e z , p i l o t a d o p o r e l s a r g e n t o L ó p e z 
Ig l e s i a s . 

E l a v i a d o r r e a l i z ó a r r i e s g a d o s e j e r c i ­
cios y a c r o b a c i a s d u r a n t e m á s de m e ­
dia h o r a . D e p r o n t o , c u a n d o se h a l l a b a 
a m á s d e c i e n m e t r o s de a l t u r a , e l 
M a r t í n P á e z c o m e n z ó a p e r d e r l a es ta­
b i l i d a d d e l e q u i l i b r i o , o a r a t e a r , c o m o 
d icen e n s u a r g o t l o s a v i a d o r e s . I n s t a n ­
tes d e s p u é s , e l a p a r a t o e n t r ó e n b a r r e -

^ ¿ a y , d e s c e n d i e n d o v e r t i g i n o s a m e n t e , 
fué a e s t r e l l a r s e c o n t r a e l s u e l o . 

C u a n t o s o f i c i a l e s y s o l d a d o s p r e s e n ­
c i a b a n e l v u e l o se d i e r o n p e r f e c t a c u e n ­
ta de l a g r a v e d a d d e l a c c i d e n t e y a c u ­
d i e r o n c o n p r e s t e z a a l l u g a r d e l suceso , 
l o g r a n d o , n o s i n g r a n t r a b a j o , e x t r a e r 

• a l i n f o r t u n a d o p i l o t o de e n t r e l a s res ­
tos d e l a p a r a t o , q u e e s t a b a d e s t r o z a d o 
po r c o m p l e t o . 

U n o s s o l d a d o s de I n f a n t e r í a d e l r e g i -
-mien to de A s t u r i a s , q u e e n e l p o l í g o n o ' 
r e a l i z a b a n p r á c t i c a s de t i r o c o m b i n a - , 

' d a m e n t e c o n l a e s c u a d r i l l a de c a z a , | 
t r a s l a d a r o n a l s a r g e n t o L ó p e z I g l e s i a s 
a l b o t i q u í n de u r g e n c i a , d o n d e l o s m é ­
dicos h u b i e r o n de l i m i t a r s e a c e r t i f i c a r 
la d e f u n c i ó n . E l p i l o t o p r e s e n t a b a h o ­
r r e n d a s h e r i d a s , c a s i t o d a s m o r t a l e s de 
n e c e s i d a d , e n l a c a b e z a y e n e l p e c h o . 

E l c a d á v e r f u é d e p o s i t a d o e n u n a c a ­
m i o n e t a y c o n d u c i d o a l H o s p i t a l m i l i t a r 
de C a r á b a n c h e l , d o n d e se e s t a b l e c i ó l a 

. c a p i l l a a r d i e n t e . C o m p a ñ e r o s d e l e a r -
¡e i i ío L ó p e z I g l e s i a s l e v e l a r o n d u r a n t e 

todo e l d í a y l a n o c h e de a y e r , d i v i d i ­
dos e n t u r n o s . 

L a s a u t o r i d a d e s de C u a t r o V i e n t o s c o ­
m u n i c a r o n p o r t e l ó f o n o l a d e s g r a c i a a 
los c e n t r o s o f i c i a l e s . E l j u e z m i l i t a r sc-
f ior M i r a l l e s se p e r s o n ó e n el H o s p i t a l 
a l m e d i o d í a y p r o c e d i ó a p r a c t i c a r l a s 
o p o r t u n a s d i l i g e n c i a s . E n u n o d e l o ? ; 
b o l s i l l o s de l a g u e r r e r a l e f u é e n c o n t r a -
fla a l s a r g e n t o u n a c a r t a d e s u m a d r e , 
f e c h a d a e n B a r c e l o n a . 

H o y , a l as d i e z y media . ' de l a m a ñ a 
giia, se^ h a r á l a a u t o p s i a a l c a d á v e r . Se­

g u i d a m e n t e se c e l e b r a r á e l e n t i e r r o d e l 
i n f o r t u n a d o p i l o t o . 

* * * 
E l s a r g e n l o F r a n c i s c o L ó p e z I g l e s i a s 

e ra n a t u r a l de M a g ó n ( Z a r a g o z a ) y h a ­
b í a c u m p l i d o l o s v e i n t i s i e t e a ñ o s d e 
edad . A los d i e z y so i s i n g r e s ó e n e l 
C o l e g i o d e H u é r f a n o s de S a n t i a g o , do 
V a l l a d o ! i d , y t r e s a ñ o s m á s t a r d e i n g r e 
s ó en l i l a s , p a r a p r e s t a r s u s e r v i c i o m i ­
l i t a r , en ol r e g i m i e n t o de L a n c e r o s d e l 
ivey, do g u a r n i c i ó n e n Z a r a g o z a , desde 
e l c u a l p a s ó a M o l i l l a , d e s t i n a d o a l r e -
r i n u e n t o de C a z a d o r e s de V i t o r i a . H a ­

l l á n d o s e e n M a r r u e c o s , y ' l l e v a d o de s u 
a f i c i ó n , s o l i c i t ó y o b t u v o e l i n g r e s o e n 
e l C u e r p o de A v i a c i ó n m i l i t a r , e n el 
que c o m e n z ó a p r e s t a r s e r v i c i o s c o m o 
b o m b a r d e r o y d e s p u é s c o m o o b s e r v a d o r 
de a e r o p l a n o . 

V u e l t o a l a P e n í n s u l a , p o r h a b e r s i d o 
r e p a t r i a d o , c u r s ó l o s e s t u d i o s de p i l ó l o 
en l a E s c u e l a de T r a n s f o r m a c i ó n de 
C u a t r o V i e n t o s . H a c e n o m á s de d o s m e ­
ses l e f u é e x p e d i d o e l t í t u l o de p i l o t o 
m i l i t a r y o b t u v o a u t o r i z a c i ó n p a r a r e a ­
l i z a r v u e l o s e n p a t r u l l a , e n u n o de l o s 
cua les h a p e r d i d o l a v i d a . 

D e s c a n s e e n p a z . 

Homenaje a Feli­

pe II en £1 Escorial 
Con m o t i v o d e l I V c e n t e n a r i o d e l r e y 

d o n F e l i p e I I , so c e l e b r ó a y e r u n h o m e ­
na je h i s t ó r i c o y a r t í s t i c o , q u e r e s u l t ó 
b r i l l a n t í s i m o . L a fiesta t u v o e f e c t o e n 
e l b o s q u e de l a H e r r e r í a , q u e c i r c u n d a 
e l M o n a s t e r i o , d e j a n d o é s t e a l f o n d o . 

A las" c i n c o d e l a t a r d e l l e g ó d o L a 
G r a n j a l a i n f a n t a d o ñ a I s a b e l , a c o m p a -
fiada de s u d a m a , l a s e ñ o r i t a d e B e r ­
t r á n de L i s . O c u p ó u n a r t í s t i c a t r i b u ­
na l e v a n t a d a a l e f e c t o , e n u n i ó n d e l 
g e n e r a l S a n j u r j o , c o n d e de A y b a r y 
s e ñ o r a , c a p i t á n g e n e r a l , g o b e r n a d o r 
c i v i l , d i r e c t o r de C a r a b i n e r o s , g e n e r a l 

, O l a g u c r ; c o r o n e l s e ñ o r J u r a d o , d i r e c t o r 
g e n e r a l de l C o l e g i o de C a r a b i n e r o s ; a l ­
c a l d e d e S a n L o r e n z o , p r i o r d e l M o ­
n a s t e r i o y p á r r o c o . 

Se r e p r e s e n t ó p r i m e r o T e r e s a de Je­
s ú s a n t e F e l i p e I I , e v o c a c i ó n e s c r i t a p o r 
d o n , V í c t o r E a p i n ó s y b a j o l a d i r e c c i ó n 
d e d o n X a v i e r C a b e l l o L a p i e d r a . F u é 
i n t e r p r e t a d o p o r l o s s i g u i e n t e s v e r a ­
n e a n t e s : D o n F e l i p e , A n t o n i o D e v u e l ­
t a ; T e r e s a de J e s ú s , R o s a r i o M u r o ; 
P r i n c e s a d e E b o l i , V i c t o r i a P r a d a ; D u ­
q u e de A l b a , G o n z a l o . S a n c h i s . C o m p l e ­
t a b a n e l c u a d r o o t r a s d i s t i n g u i d a s se­
ñ o r i t a s y j ó v e n e s . 

E n s e g u n d o l u g a r se r e p r e s e n t ó L a s 
t r o p a s e s p a ñ o l a s p a r t e n p a r a B r e d a . 
C o n s t a d e t r e s e p i s o d i o s , y c o m o e n e l 
a n t e r i o r c u a d r o , t o m a r o n p a r t e d i s t i n ­
g u i d o s j ó v e n e s de este R e a l S i t i o . 

A m e n i z ó l a b a n d a de C a r a b i n e r o s y 
u n a o r q u e s t a de M a d r i d , b a j o l a d i r e c ­
c i ó n d e l p a d r e M ú g i c a . 

E l c u a d r o s e g u n d o de L a s t r o p a s es-
p a ñ o l a s p a r t e n p a r a B r e d a e s t u v o r e ­
p r e s e n t a d o p o r l a s s e ñ o r i t a s A n a F r a n ­
co , P e p i t a F l o r e s , L o l i t a B i l b a o , L o l l t a 
M a t e o s , M a r í a L u i s a M a t e o s , M e r c e d e s 
P a l a c i o s , C o n c h i t a I s a s a , P u r a y C h u ­
c a C a s t e l l , C a r m e n d e l A m o , M a r í a L u i ­
s a d e l A m o , C o n c h i t a U b i e t a , A n g e l i ­
n e s . S á n c h e z , C a r m e n I v o r , M a r í a L u i ­
sa M e r c a d e r , M a r í a J o s e f a R o m o , P i l a r 
O l i v a r e s , M e r c e d e s A z c u n a g a , M a r í a 
L u z ó n , A f r i c a y P i l a r F r a n c o , n e n a S a n 
R o m á n , C a r m e n H e r n á n d e z B r i z , y e n 
e l p a p e l d e M a r q u é s de S p í n o l a , e l j o ­
v e n G a b r i e l P a t e n c i a . 

A l f e s t i v a l c o n c u r r i ó t o d a l a c o l o n i a 
de v e r a n e a n t e s y e l v e c i n d a r i o , q u e t r i ­
b u t ó c a r i ñ o s a s o v a c i o n e s a l o s o r g a n i ­
z a d o r e s e i n t é r p r e t e s de l a v e l a d a . 

Los parlamentarios filipinos 
L o s d e l e g a d o s filipinos se d e d i c a r o n 

a y e r a r e c o r r e r e n a u t o m ó v i l l a p o b l a ­
c i ó n . 

E s t a r á n e n M a d r i d h a c ' a e l m a r t e s 
p r ó x i m o , e n q u e s a l d r á n p a r a B a r c e ­
l o n a , d o n d e p e r m a n e c e r á n u n o s d í a s . E l 
d í a 20 i r á n a P a r í s . E l 24 m a r c h a r á n a 
s u p a í s e n e l f e r r o c a r r i l t r a n s i b e r i a n o . 
H a c e n e l v i a j e p o r t i e r r a p o r q u e les c o ­
r r e p r i s a l l e g a r a F i l i p i n a s p a r a a s i s t i r 
a l a s ú l t i m a s s e s i o n e s d e l P a r l a m e n t o . 

L o s p a r l a m e n t a r i o s filipinos i n t e n t a ­
r á n e l m i s m o m a r t e s e n t r e v i s t a r s e c o n 
c o n e l g e n e r a l P r i m o de R i v e r a , s i es 
q u e é s t e l l e g a ese d í a a M a d r i d . 

La devolución del ar-

E l c o n s e j e r o d e U n i ó n A é r e a p u s o e n 
m a n o s d e l a l c a l d e d e M a d r i d u n a r t í s ­
t i c o d i b u j o c o n u n a f e c t u o s o s a l u d o d e l 
a l c a l d e de B a r c e l o n a p a r a e l s e ñ o r S e m -
p r ú n . 

El novillero Pastor sigue grave 
E l d o c t o r S e g o v i a v i s i t ó n u e v a m e n t e 

a y e r m a ñ a n a a l n o v i l l e r o J o s é P a s t o r , 
h e r i d o p o r u n t o r o e n l a c o r r i d a d e l 
j u e v e s . E l f a c u l t a t i v o p r o c e d i ó a u n m i ­
n u c i o s o r e c o n o c i m i e n t o de l a l e s i ó n , 
q u e e n c o n t r ó e n p e r f e c t o e s t a d o d e 
a s e p s i a , s i n q u e p o r eso h a y a d i s m i ­
n u i d o l a g r a v e d a d d e l e s t a d o d e l d i e s ­
t r o . 

P a r a e v i t a r q u e l a f i e b r e s u b a , c o m o 
o c u r r i ó e l v i e r n e s , e l d o c t o r S e g o v i a h a 
p r o h i b i d o t e r m i n a n t e m e n t e q u e e l p a ­
c i e n t e r e c i b a v i s i t a s . 

Boletín meteorológico 

E i m e j o r c a l z a d o y e l m a s 

b a r a t o e n s u c l a s e 

N I C O L A S M A R I A R ' V E R O , 11 
M O N T E R A , 35, y ( ¡ O V A , 6 

a las familias y de absoluta 
necesidad para los viajeros y 
hombres de negocios, según 
afirman ios más notables médi­
cos de todo el mundo, son los 

Ornamentos de iglesia 
G A R C I A M U S T I E L E S 

M A V O B , 21 T e l é f o n o £0.734 
M A Y O R , 34. T e l ó f o n o 11.547. M a d r i d 

E s t a d o g e n e r a l . — C a i m i n a . h a c i a O r i e n ­
t e l a b o r r a s c a d e l m a r d e l N o r t e . 

L a s p r e s i o n e s m á s a l t a s r e s i d e n h a c i a 
l a s A z o r e s . 

Otras notas 

bitrio de "Plus valía" 
E l m i n i s t e r i o d e H a c i e n d a , a c c e d i e n ­

d o a l a p e t i c i ó n f o r m u l a d a p o r l a Cá­
m a r a O f i c i a l de l a P r o p i e d a d U r b a n a 
d e M a d r i d , h a d i c t a d o r e c i e n t e m e n t e j 
u n a r e a l o r d e n , e n l a q u e se d i a p o n e 
q u e se r e c u e r d e a l A y u n t a m i e n t o d e 
l a C o r t e y a c u a n t o s se e n c u e n t r e n 
e n a n á l o g a s c i r c u n s t a n c i a s , l a o b l i g a ­
c i ó n e n q u e se h a l l a n d e c u m p l i r e x a c ­
t a m e n t e l a ' r e a l o r d e n de 19 d e e n e r o 
p a s a d o , p o r l a q u e se e s t a b l e c e c o n ca ­
r á c t e r g e n e r a l q u e l o s A y u n t a m i e n t o s 
q u e h u b i e s e n h e c h o e f e c t i v a s c u o t a s d e l 
a r b i t r i o s o b r e i n c r e m e n t o d e l v a l o r d e 
l o s t e r r e n o s e n t r a n s m i s i o n e s r e a l i z a ­
d a s c o n a n t e r i o r i d a d a l a f e c h a e n q u e 
s e a n f i r m e s l a s o r d e n a n z a s q u e l o r e ­
g u l a n , e s t á n o b l i g a d o s a l a d e v o l u c i ó n 
de a q u e l l a s c u o t a s , s i e m p i - e q u e l o s i n ­
t e r e s a d o s j u s t i f i q u e n s u i n g r e s o e n l a s 
a r c a s m u n i c i p a l e s y q ü e l a t r a n s m i s i ó n 
se r e a l i z ó c o n a n t e r i o r i d a d a l a v i g e n ­
c i a d e l a o r d e n a n z a . 

E n l a r e c i e n t e r e a l o r d e n se es ta­
b l e c e t a m b i é n q u e l a p r e s c r i p c i ó n q u i n - i 
q u e n a l q u e a l e g a b a e l A y u n t a m i e n t o de ¡ 
M a d r i d n o es a p l i c a b l e a l r a s o p r e s e n ­
t e , y q u e , a u n q u e l o f u e r a , n o p o d r í a n 
c o n t a r s e l o s c i n c o a f í o s p a r a l a p r e s ­
c r i p c i ó n m á s q u e a p a r t i r d e l a f e c h a 
de 10 d e e n e r o ú l t i m o , q u e d i s p u s o l a 
o b l i g a c i ó n d e l o s A y u n t a m i e n t o s de de­
v o l v e r a l o s i n t e r e s a d o s l a s c u o t a s . 

Asamblea eucarís-

E l V i l S a l ó n de O t o ñ o — T o d o s l o s 
d í a s , i n c l u s o l o s f e s t i v o s , d e n u e v e a 
u n a de l a m a ñ a n a y d e c u a t r o a se i s 
d e l a t a r d e , p u e d e n e n v i a r s u s o b r a s a l 
P a l a c i o d e E x p o s i c i o n e s d e l R e t i r o l o s 
a r t i s t a s q u e d e s e e n t o m a r p a r t e e n 
e l V I I S a l ó n de O t o ñ o . E l p l a z o de 
a d m i s i ó n se c e r r a r á e l d í a 20 d e l ac­
t u a l . 

F i e s t a s e n e l P u e n t e de V a l l e c a s . — E n 
l a b a r r i a d a de D o ñ a C a r l o t a , d e l P u e n ­
t e de V a l l e c a s , d i e r o n c o m i e n z o a y e r 
l a s fiestas o r g a n i z a d a s p a r a c o n m e m o ­
r a r l a f e s t i v i d a d d e l D u l c e N o m b r e de 
M a r í a . H u b o c o n c i e r t o a c a r g o d e l a 
B a n d a M u n i c i p a l d é V a l l e c a s , d i r i g i d a 
p o r e l m a e s t r o d o n F r a n c i s c o C a b a l l e ­
r o ; f u e g o s a r t i f i c i a l e s y c o n c u r s o d e 
b e l l e z a . L a s fiestas c o n t i n u a r á n h o y c o n 
u n a f u n c i ó n r e l i g i o s a , r e p a r t o de b o ­
n o s a l o s p o b r e s , p r o c e s i ó n , t r acas , y 
e l e v a c i ó n d e g l o b o s , c o n c u r s o d e m a n ­
t o n e s y p e i n a d o s y f u e g o s d e a r t i f i c i o . 
E n t r e l o s f e s t e j o s de m a ñ a n a figuran 
u n a c a r r e r a d e c i n t a s e n b i c i c l e t a y u n 
c o n c u r s o de c a l z a d o . 

A R E N A L , 4. P O M P A S F U N E B R E S 

— O — 
P a r a los qne su- I i U I 
f r e n d e l e s t ó m a g o D- L o a l I 
E l • m e j o r p r e p a r a d o d i g e s t i v o del m u n d o , i 

z de Carlos 
(STOMAL1X) 

Lo recetan los médicos de las cince 
partes del mundo porque quita ei 
dolor, las acedías, las diarreas en 
niños y adultos, el enfermo come 

más, digiere mejor y se nutre, 
curando las enfermedades del 
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de VIVAS PÉREZ, que cu­
ran rápidamente toda clase 
de v ó m i t o s y diarreas de los 
tisicos, de los viejos, de los 
n i ñ o s y de las embarazadas, 
c ó l e r a , tifus, d i s e n t e r í a , cata­
rros y ú l c e r a s del e s t ó m a g o 

la Real Academia de Medicina. 
Lrisayados y recomendados en 
los hospitales y por la Bene­
ficencia Municipal de Madrü' 

ADOPTADOS OE REAL ORDEN 
por los Ministerios de Guerra 
y Marina, previo informe de 
la Junta Superior Facultativa 
de Sanidad. Han merecido la 
Cruz de segunda clase del 
Mérito Mibtar y la de terce­
ra clase del Mérito Naval. 

Oe venta e n t o d a s l as p r i nc ipa l e s ( a r m a d a s . 

H a regresado a es ta Cor t e e l c i r u j a n o 
c a l l i s t a S a n t i a g o R e i g ó n . C r u z , 27. 

SE VENDE A TODA PRUEBA 
LA ROTATIVA, DE EXCE­
LENTE MARCA, EN QUE 
SE IMPRIMIA ESTE DIARIO 
HASTA LA ADQUISICION DE; 
LA NUEVA MAQUINARIA 

Puede verse: Colegiata, 7 

GR 

P A R A H O J A S S U E L T A S 
! f o r m a n d o l i b r o , son ideales las a n i l l a s ame-
j r i c a n a s q u e h o y ponemos a l a v e n t a . L a 
'docena , de 20 m i l í m e t r o s , 1 ; de 25, a 1,50; 
¡ d e 30, a 2 ; de 40, a 2,50; p a r a e n v í o por 

co r r eo ag regad 0,75 pesetas. 
I l i . A S I N P A I f A C I O S . P r e c i a d o s , 23, M a d r i d . 

MARCA 
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tica en El Escorial 
E l O b i s p o de M a d r i d - A l c a l á , e n u n a 

c i r c u l a r p u b l i c a d a e n e l ú l t i m o n ú m e r o 
d e l B o l e t í n E c l e s i á s t i c o , r e c u e r d a e l 
é x i t o de l a p r i m e r a A s a m b l e a E u c a r í s t i -
c a d p l a d i ó c e s i s , c e l e b r a d a e n A l c a l á 
d e H e n a r e s y c o n f i a e n e l e s p l e n d o r 
d e l a s e g u n d a , q u e c e l e b r a r á e n E l Es­
c o r i a l , l o s d í a s 16, 17 y 18 d e l c o r r i e n t e . 

L o s a s a m b l e í s t a s se d i v i d i r á n e n tx'es 
c l a s e s : a c t i v o s , q u e i n t e r v e n d r á n e n l o s 
t r a b a j o s de l a A s a m b l e a y a b o n a r á n u n a 
c u o t a d e t r e s p e s e t a s ; b o n o r a r i o s , q u e 
c o n t r i b u i r á n c o n u n a o d o s p e s e t a s , y 
p r o t e c t o r e s , l o s q u e se a d h i e r a n c o n sus 
o r a c i o n e s y u n a l i m o s n a n o - i n f e r i o r a 
c i n c o p e s e t a s . 

Se d i v i d i r á l a A s a m b l e a e n c i n c o sec­
c i o n e s : l a d e s a c e r d o t e s , l a d e c a b a l l e ­
r o s , l a d e s e ñ o r a s y l a de n i ñ o s , q u e se 
r e u n i r á n s e p a r a d a m e n t e , p a r a d e l i b e ­
r a r s o b r e d i v e r s o s t e m a s . 

L a s i n s c r i p c i o n e s p u e d e n h a c e r s e e n 
l a S e c r e t a r í a d e C á m a r a d e l O b i s p a d o 
de M a d r i d - A l c a l á . 

Un "Junkers" pa­

ra la Unión Aérea 
E n e l a e r ó d r o m o d e G e t a f e a t e r r i z ó 

a y e r , t r a s f e l i c í s i m o v i a j e , u n m o n o ­
p l a n o J u n k e r s , q u e p r o c e d í a d e K o e n i g s -
b e r g y h a b í a h e c h o e s c a l a en l - a r c e -
l o n a . E l a p a r a t o , c o m p l e t a m e n t e m e t á ­
l i c o , p e r t e n e c e a l a U n i ó n A é r e a , q u e 
l o d e s t i n a r á a sus s e r v i c i o s r e g u l a d o r e s . 

L o s t r i p u l a n t e s d e l J u n k e r s se m o s ­
t r a b a n m u y s a t i s f e c h o s d e l v u e l o r e a ­
l i z a d o y e r a n p o r t a d o r e s d e v a r i o s m e n ­
sa jes d e s a l u t a c i ó n q u e l a s a u t o r i d a d e s 
y o t r a s p e r s o n a s b a r c e l o n e s a s les h a ­
b í a n c o n f l a d o , c o n r u e g o de q u e l o s en­
t r e g a r a n a l a s a u t o r i d a d e s de M a d r i d . 
E n t r e l o s m e n s a j e s m e r e c e n e s p e c i a l 
m e n c i ó n l o s d i r i g i d o s a l j e f e d e l Go­
b i e r n o , m i n i s t r o d e M a r i n a , e m b a j a d o r 
de P o r t u g a l , d i r e c t o r g e n e r a l de C o m u ­
n i c a c i o n e s , r e c t o r d e l a U n i v e r s i d a d 
C e n t r a l , j e f e de l a P o l i c í a u r b a n a y 
o t r o s . 

R V 
Basta de s u f r i r i n ú t i l m e n t e , gracias a l m a r a v i l l o s o d e s c u b r i m i e n t o de las 

6 r a g e a s p o t e n c i a l e s d e i d o c t o r S o i v r é 
que c u r a n p r o n t o y r a d i c a l m e n t e por c r ó n i c a y rebelde que sea l a 

jk» , • en todos sus m a n i f e s t a c i o n e s : I m p o t e n c i a ( f a l t a de 
f M C U l , í l S t © 1 1 1 8 . v i g o r s e x u a l ) , po luc iones n o c t u r n a s , e s p e r m a t o r r e a 
( d e b i l i d a d s e x u a l ) , cansanc io m e n t a l , p é r d i d a de m e m o r i a , d o l o r de cabeza, 
v é r t i g o s , d e b i l i d a d m u s c u l a r , f a t i ga c o r p o r a l , t embla res , d i speps i a , p a l p i t a ­
c iones , h i s t e r i s m o , t r a s t o r n o s nerviosos de las mujeres y todas las enfer­
medades del cerebro , m e d u l a , ó r g a n o s sexuales, e s t ó m a g o , i n t e s t i n o s , 
c o r a z ó n , e t c é t e r a , que t engan por causa u o r igen a g o t a m i e n t o ne rv ioso . 

L a s G r a g e a s p o t e n c i a l e s d e l D r . S o i v r é ^ 8 ^ 0 Senciardei0ce6?en 
bro, m e d u l a y todo el sistema ne rv ioso , a u m e n t a n d o el v igo r s e x u a l , conservando l a sa lud y p r o l o n ­
gando l a v i d a , ind icadas espec ia lmente a los agotados en su j u v e n t u d por t oda clase de excesos (v ie jos 
en a ñ o s ) , a los que v e r i f i c a n t raba jos excesivos, t a n t o f í s i c o s como mora les o i n t e l e c t u a l e s , espor t i s -
tas, hombres de c i em. l a , financieros, a r t i s t a s , comerc i an t e s , i n d u s t r i a l e s , pensadores, etc., cons igu i endo 
con las Grageas potencia les de l D r . S o i v r é , todos los esfuerzos o e je rc ic ios f á c i l m e n t e y d i s p o n i e n d o e! 
o rgan i smo pa ra que pueda r e a n u d a r l o s con f recuencia . Hasta t o m a r u n f rasco para convencerse de el lo . 
Agen te e x c l u s i v o i H I J O O E JOSE V I D A L V R I B A S (S. en C ) , M O K C A D A , 21, B A R C E L O N A . 
V e n t a a 5,50 p ts . frasco en todas las p r i n c i p a l e s f a rmac ias de E s p a ñ a , P o r t u g a l y A m é r i c a . 

E L ILUSTRISIMO SEÑOR 

Redactor de E L DEBATE 

Ha fallecido en Avila el d ía 2 de 

A LOS SETENTA Y OCHO AÑOS DE EDAD 

D e s p u é s d e r e c i b i r i o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a b e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 

El Consejo de Administración, la Redacción, Administración y Talleres de E L 
DEBATE 

RUEGAN a sus amigos se sirvan asistir a la misa que en su­
fragio de su alma se celebrará mañana lunes, a las diez, en la 
parroquia del Buen Consejo. 

Han concedido indulgencias en la forma acostumbrada el Arzobispo electo de 
Santiago y los Prelados de Madrid-Alcalá, Avila, Murcia y Huesca. 

DE SOCIEDAD NOTAS POLITICA 
B o d a s 

E l 7 d e o c t u b r e es l a f e c h a s e ñ a l a d a 
p a r a e l e n l a c e d e l a a n g e l i c a l s e ñ o r i t a 
M a r í a D o m e c q y R i v e r o , h i j a d e l o s 
m a r q u e s e s d e C a s a - R i v e r o , c o n n u e s t r o 
d i s t i n g - u i d o a m i g o d o n A u g u s t o C o n t é . 

— E n b r e v e se u n i r á n e n e t e r n o s l a z o s 
l a p r e c i o s a s e ñ o r i t a d e A g u i r r e , p e r ­
t e n e c i e n t e a d i s t i n g u i d a f a m i l i a v i z c a í ­
na , y e l j o v e n d o n L u i s d e M a r tos y 
Z a b a l b u r u , h i j o s e g u n d o d e l o s c o n d e s 
d e H e r e d i a - S p í n o l a . 

E l p r ó x i m o o t o ñ o h a d e ser f e c u n d o e n 
b o d a s e n l a f a m i l i a d e l o s m a r q u e s e s d e 
U r q u i j o , p u e s se p r o s t e r n a r á n a n t e e l a r a 
s u l i n d a h i j a l a s e ñ o r i t a I s a b e l U r q u i j o 
y L a n d e c h o c o n e l c o n d e d e F o n t a n a r ; 
l a e n c a n t a d o r a s e ñ o r i t a M a r í a T e r e s a 
M o r m e s y C a r v a j a l , h i j a s e g u n d a d e l o s 
c o n d e s d e l A s a l t o , c o n e l h i j o p r i m o g é ­
n i t o d e l o s m a r q u e s e s d e U r q u i j o , y l a 
h e r m o s a s e ñ o r i t a C o n c e p c i ó n E n l a t e 
c o n d o n J o s é d e U r q u i j o y L a n d e c h o . 

B a u t i z o 

Se h a c e l e b r a d o e l d e l a h i j a de l o s 
c o n d e s d e S a m i t i e r . 

A l a n e ó f i t a se l a i m p u s o e l n o m b r e 
d e M a r í a de l o s D o l o r e s , q u e ^s e l n o m ­
b r e d e l a a b u e l a m a t e r n a , b a r o n e s a 
v i u d a d e H e r v é s . 

F u é m a d r i n a l a a b u e l a p a t e r n a . 

R e g r e s o 

H a n l l e g a d o " a M a d r i d : p r o c e d e n t e s d e 
L u a r c a , l a s e ñ o r a v i u d a de P a r r o n d o ; 
d e A l m e r í a , d o ñ a M a r í a O r o z c o , v i u d a 
d e M o n t e j o ; d e S o t i l l o d e l a R i v e r a , 
d o n H e r a c l i o B a c i e r o ; d e A t e c a , d o n 
F r a n c i s c o H u e s o d e l a O r d e n ; d e N á v a l -

d e R e i n o s a , d o n E n r i q u e M a r í a R e p u -
l l é s ; d e S u i z a y P o r t u g a l , d o n M á x i m o 
C u e r v o ; d e S a n S e b a s t i á n , d o n E n r i q u e 
F r e d u d r y y l a s e ñ o r i t a E l e n a d e A n g u ­
l o ; d e L a G r a n j a , d o ñ a P u r i f i c a c i ó n d e 
O r d u ñ a , v i u d a do D i c e n t a ; d e C e r c e d i -
l l a , d o n I s m a e l G . H u i d O b r o ; d e C o l l a ­
d o V i l l a l b a , d o n G a b r i e l S a c r i s t á n de-
S a n G i l ; d e S a n t a n d e r , e l p r e s i d e n t e d e 
l a A s o c i a c i ó n d e l a P r e n s a , d o n J o s é 
F r a n c o s R o d r í g u e z , y s u d i s t i n g u i d a 

L a c o l a b o r a c i ó n h i s p a n o f r a n c e s a 

E l d i r e c t o r g e n e r a l de M a r r u e c o s y 
C o l o n i a ? , g e n e r a l c o n d e de J o r d a n a , i r á 
es te o t o ñ o a P a r í s c o n o b j e t o de c a m ­
b i a r i m p r e s i o n e s a c e r c a de l a c o l a b o ­
r a c i ó n h i s p a n o f r a n c e s a e n M a r r u e c o s , 
c u y a c o n v e n i e n c i a se s i g u e . p r e c o n i z a n ­
d o p o r a m b o s G o b i e r n o s . 

R e g r e s o d e f u n c i o n a r i o s 

A I v e n i r a M a d r i d e l p r ó x i m o m a r t e s 
e l j e f e d e l G o b i e r n o , se r e i n t e g r a r á n 
t a m b i é n a sus r e s p e c t i v o s m i n i s t e r i o s 
l o s f u n c i o n a r i o s q u e se e n c u e n t r a n d e 
j o r n a d a e n S a n S e b a s t i á n . 

E l b a n q u e t e d e l d í a 13 

A l b a n q u e t e c o n m e m o r a t i v o d e l g o l p e 
d e l 13 d e s e p t i e m b r e a s i s t i r á n lo s m i e m ­
b r o s d e l a c t u a l G o b i e r n o y l o s e x v o c a ­
les d e l D i r e c t o r i o , i n c l u s o e l m a r q u é s 
d e M a g a z , q u e v e n d r á c o n t a l O b j e t o d e 
R o m a . 

F e r n á n , j e f e d e l a U . P . de C á d i z 

C A D I Z , 1 0 . — H a s i d o e l e g i d o j e f e p r o ­
v i n c i a l y l o c a l de l a U n i ó n P a t r i ó t i c a e l 
a b o g a d o y e s c r i t o r d o n J o s é M a r í a Pe-
m á n . 

L a U . P . d e O r e n s e 

O R E N S E , 10.—Se h a v e r i f i c a d o l a v o ­
t a c i ó n d e j e f e p r o v i n c i a l d e l a U n i ó n 
P a t r i ó t i c a . R e s u l t ó r e e l e g i d o d o n A r t u ­
r o S a l g a d o B i e m p i c a , e x g o b e r n a d o r c i ­
v i l d e M u r c i a . 

L a s s u b a s t a s d e O b r a s p ú b l i c a s 

p e r a l d e P i n a r e s , l a s e ñ o r i t a L u i s a A r r i - L a G a c e t a de a y e r d i s p o n e q u e l a a c l a -
bas ; d e S e g o v i a , d o n S a n t i a g o A d r a d o s ; I r a c i ó n a l r e a l d e c r e t o de 29 s e p t i e m b r e de 

1926 c o n t e n i d a e n l a d i s p o s i c i ó n 1.a d e 
l a r e a l o r d e n de 2-i de m a y o ú l t i m o ( G a . 
c e t a d e l 26) p a r a l a s o b r a s p o r c o n t r a ­
t a d e l r a m o d e f e r r o c a r r i l e s , es d e 

a p l i c a c i ó n a l a s s u b a s t a s de o b r a s p ú ­
b l i c a s ; d e b i e n d o p o r l o t a n t o , h a c e r s e 
loe d e s c u e n t o s e n l a s c e r t i f i c a c i o n e s m e n ­
s u a l e s d e o b r a p a r a e l a b o n o d e l o s 
g a s t o s d e i n s p e c c i ó n y v i g i l a n c i a c o n 
a r r e g l o a l c u a d r o q u e se i n s e r t a e n l a 
c i t a d a r e a l o r d e n , e l q u e s e r á a p l i c a d o 

c o n s o r t e ; d e S a n S e b a s t i á n , e l s e ñ o r S i e - j e n t o d a s s u s p a r t e s a l a s s u b a s t a s d e 
r r a y s u esposa , y d e M i r a ñ o r e s de l a ¡ O b r a s p ú b l i c a s . 
S i e r r a , d o n R a f a e l d e l a E s c o s u r a y f a ­
m i l i a . 

F a l l e c i m i e n t o 

E l s e ñ o r d o n S a n t i a g o M o r a l e s d e Jos 
R í o s y S a l a z a r f a l l e c i ó e l 9 e n s u h o t e l 
d e l a c a l l e d e Z u r b a n o , n ú m e r o 55, a 
c o n s e c u e n c i a d e u n a a f e c c i ó n c a r d í a c a ; 
t e n í a y a a v a n z a d a e d a d . 

F u é p e r s o n a c o n o c i d a y a p r e c i a d a e n 
l a s o c i e d a d m a d r i l e ñ a . 

E s t u v o c a s a d o d o s v e c e s : p r i m e r o , c o n 
d o ñ a M a r í a d e C h á v a r r i y L ó p e z D o ­
m í n g u e z ( h e r m a n a d e l finado d o n R o ­
m u a l d o , d o n B e r n a b é , d o ñ a R e s i n a , e l 
m a r q u é s de O l i v a r e s y s e ñ o r a d e P e ñ a 
C h á v a r r i ) , d e j a n d o u n h i j o , d o n J o s é ; y 
d e s p u é s , c o n d o ñ a D o l o r e s M o n i s , d e 
q u i e n n o h a t e n i d o d e s c e n d e n c i a . 

E r a d i g n i d a d T r e c e y s e c r e t a r i o - c o n ­
t a d o r de l a O r d e n d e C a b a l l e r í a d e S a n ­
t i a g o , c a b a l l e r o h i j o s d a l g o d e l a N o b l e ­
z a de M a d r i d , g r a n c r u z d e I s a b e l l a 
C a t ó l i c a y c a m a r e r o s e c r e t o d e c a p a y 
e s p a d a d e S u S a n t i d a d L e ó n X I I I . 

E n v i a m o s s e n t i d o p é s a m e a l a f a m i l i a 
d o l i e n t e . 

R o g a m o s a lo s l e c t o r e s d e E L D E B A ­
T E o r a c i o n e s p o r e l finado. 

E l A b a t e F A R I A 

L o s t i p o s d e d e s c u e n t o d e l c i t a d o c u a ­
d r o se a p l i c a r á n a t o d a s l a s s u b a s t a s 
v e r i f i c a d a s a p a r t i r d e l e x p r e s a d o r e a l 
d e c r e t o de 29 de s e p t i e m b r e de 1926, a s í 
c o m o a l a s q u e se a d j u d i q u e n e n l o 
s u c e s i v o , c o m o h e c h a s b a j o e l m i s m o 
r é g i m e n c o m ú n de d e s c u e n t o s i n s t a u r a ­
d o p o r d i c h o r e a l d e c r e t o y a c l a r a d o p o r 
l a r e p e t i d a r e a l o r d e n . E n c u a n t o a l a 
a p l i c a c i ó n d e l m í n i m o t o t a l d e s c o n t a b l e 
a c a d a c o n t r a t a , a q u e t a m b i é n se r e ­
f i e r e e l c u a d r o de d e s c u e n t o s d e l a c i ­
t a d a r e a l o r d e n , es te m í n i m o s ó l o s e r á 
a p l i c a d o a l a s c o n t r a t a s q u e se a d j u d i ­
q u e n a p a r t i r de e s t a f e c h a , p o r t r a t a r ­
se de u n a a c l a r a c i ó n e s p e c i a l f u n d a ­
m e n t a d a e n d i c h a d i s p o s i c i ó n . 

E n l o q u é se r e f i e r e a l a s o b r a s a n t e ­
r i o r e s a j u l i o d e 1924, a q u e h a c e r e l a c i ó n 
e l a r t í c u l o 8. d e l m e n c i o n a d o r e a l de­
c r e t o de 29 de s e p t i e m b r e , se s e g u i r á h a ­
c i e n d o e l d e s c u e n t o q u e c o r r e s p o n d a a 
c a d a c o n t r a t a en l a f o r m a a q u e ñ a c e 
r e f e r e n c i a d i c h o a r t í c u l o . 

L a s t a sas t e l e g r á f i c a s 

A p a r t i r d e l p r i m e r o d e o c t u b r e p r ó ­
x i m o y d u r a n t e e l t r i m e s t r e , l a s t a s a s p a ­
r a t o d a c l a s e d é s e r v i c i o i n t e r n a c i o n a l 
t e l e g r á f i c o se p e r c i b i r á n c o n eX e q u i ­
v a l e n t e d e u n a p e s e t a c a t o r c e c é n t i m o s 
(1,14) p o r f r a n c o o r o . 

C o m i t é p a r i t a r i o 

A p r o b a d a s l a s e l e c c i o n e s y e l e s c r u 
M i n i s t e r i o fiscal.—Para j u z g a r los ejer-1 t i n i o v e r i f i c a d o s p a r a l a c o n s t i t u c i ó n d e l 

c i c lo s de o p o s i c i ó n a l C u e r p o de aspiran- j C o m i t é p a r i t a r i o i n t e r l o c a l d e l a i n d u s -
tes a l M i n i s t e r i o fiscal h a s ido n o m b r a d o t r i a de f a b r i c a c i ó n de s a l c h i c h ó n e n Ca-
el T r i b u n a l s i g u i e n t e : P r e s i d e n t e , e l tis-jtaluña, p o r e l m i n i s t r o de T r a b a j o se 
c a l d e l T r i b u n a l S u p r e m o ; v o c a l e s : d o n j h a d i s p u e s t o q u e d i c h o C o m i t é q u e d e 
G a b r i e l E s c o s u r a y B a i l a r í n , fiscal de l a I c o n s t i t u i d o e n l a f o r m a s i g u i e n t e : 
A u d i e n c i a de M a d r i d ; d o n J u a n B o n i l l a P r e s i d e n t e , d o n E d u a r d o B e s B a l a -

y concursos 

G o i z u e t a . abogado fiscal d e l T r i b u n a l Su­
p r e m o ; d o n P a b l o C a l l e j o de l a Cues ta , 
abogado fiscal de l a A u d i e n c i a de M a ­
d r i d ; d o n M a m i e l A n t o l í n B e c e r r o de B e n -
goa, v o c a l de l a C o m i s i ó n de C o d i f i c a c i ó n 
y abogado d e l i l u s t r e Co leg io de M a d r i d ; 
d o n G e r m á n P r i o r U n t o r i a , d e l Cue rpo 
de Abogados d e l E s t a d o y abogado fiscal 
d e l T r i b u n a l S u p r e m o , y d o n P e d r o Sa-
b a u R o m e r o , je fe de s e c c i ó n d e l C u e r p o 
t é c n i c o d e l e t r a d o s d e l m i n i s t e r i o de G r a ­
c i a y J u s t i c i a . 

E n l a « G a c e t a » de aye r se p u b l i c a t a m ­
b i é n l a c o n v o c a t o r i a d e t a l l a d a p a r a p r o ­
veer las 12 p lazas d e a s p i r a n t e s a n u n c i a -

g u e r ; v i c e p r e s i d e n t e , d o n J o s é S e l l é s Fa -
r r á n ; v o c a l e s p a t r o n o s e f e c t i v o s : d o n 
J u a n R o s i c h B u s q u é i s , d o n J u a n A b e l 
S a n z , d o n I l d e f o n s o S o l á J a n é , d o n J o s é 
R i e r a C o n s t a n s ó , d o n A l e j a n d r o P e r e l l ó 
P é r e z , d o n P e d r o C o l o m e r C a b u s y d o n 
l o s é M a r í a C a ñ e l l a s y P o m p j d o ; v o c a ­
les p a t r o n o s s u p l e n t e s : d o n C a r l o s A v e -
l l a n e t C o m p t e , d o n C a m i l o C o m p a n y s . 
d o n J u a n N o g u e r a R o v i r a , d o n M a n u e l 
S o l e r S e n d r a , d o n J u a n A l b e t - B o t e y , d o n 
J o s é P i S e r r a y d o n G i n é s J u r n e t ; v o ­
c a l e s o b r e r o s e f e c t i v o s : d o n J o s é B r u -
f a u , d o n C r i s t ó b a l A l v a r o , d o n J u a n G u i -
x é , d o n V a l e n t í n G u i s é , d o n R o s e n d o So­
ler , d o n P e d r o C o r b e l l a , d o n J o s é R e i ­

das n a r a estas opos i c iones . 
J u r i d i c o de l a A r m a d a . _ E l T r i ^ f á ^ ? ™ 

que h a de j u z g a r los e j e r c i c io s de es tas 
opos ic iones , convocadas p o r r e a l o r d e n de 
24 de m a y o ú l t i m o lo f o r m a r á n : 

P r e s i d e n t e , el m i n i s t r o t ogado don F e r ­
n a n d o G o n z á l e z y M a r o t o ; v o c a l e s : ©1 
a u d i t o r g e n e r a l d o n J o s é F e r n á n d e z de 
C a s t r o y B a c o t , los a u d i t o r e s d o n M a ­
n u e l Asens io y C a s a n o v a y d o n M a n u e l 
N a v a r r o L ó p e z y e l t e n i e n t e a u d i t o r de 
p r i m e r a clase d o n F r a n c i s c o F a r i ñ a y 
G u i t i á n , q u i e n a c t u a r á t a m b i é n como se­
c r e t a r i o . 

T e l e g r a f i s t a s e n M a r r u e c o s . — V a c a n t e s en 
T e t u ú n dos p lazas de o f i c i a l t e r c e r o de 
T e l é g r a f o s , d o t a d a s a n u a l m e n t e cada u n a 
de e l las c o n 3.000 pese tas de sue ldo y 3.000 
pesetas de g r a t i f i c a c i ó n , m á s las g r a t i f i ­
cac iones que po r p r e s t a c i ó n de s e r v i c i o en 
h o r a s e x t r a o r d i n a r i a s p u e d a n c o r r e s p o n -
d e r l e s , se p r o v e e r á n p o r concu r so de m é ­
r i t o s e n t r e los o f i c i a l e s segundos o te rce­
ros d e l C u e r p o de T e l é g r a f o s que lo s o l i ­
c i t e n de l á D i r e c c i ó n g e n e r a l de M a r r u e ­
cos y C o l o n i a s e n l a P r e s i d e n c i a d e l C o n ­
sejo de m i n i s t r o s , donde d e b e r á n t e n e r 
e n t r a d a l as i n s t a n c i a s an tes de las ca­
to rce h o r a s de l d í a 25 de l c o r r i e n t e mes , 
a c o m p a ñ a d a s de las ho jas de s e r v i c i o s de 
los i n t e r e s a d o s , c e r r a d a s e n fin de j u l i o 
p r ó x i m o pasado, d e b i d a m e n t e ca l i f i cadas 
po r sus jefes , a d j u n t á n d o s e c u a n t o s docu­
m e n t o s e s t i m e n necesar ios los s o l i c i t a n t e s 
p a r a a c r e d i t a r los m é r i t o s a legados, a s í 
c o m o las p u b l i c a c i o n e s de que sean a u t o ­
res r e l a t i v a s a m a t e r i a s p r o p i a s de l a 
e s p e c i a l i d a d . 

E n r i q u e C a r r i l l o , d o n J u a n V i l l a r d ^ l l , 
d o n J o s é C o r b e l l a , d o n M a r i a n o P o u , 
d o n G a b r i e l T e i x i d ó , d o n R a f a e l S o l , 
d o n A n g e l C r o e ; s e c r e t a r i o , d o n J a i m e 
M a r x u a c h F l a q u e r . 

C a r r e t e r a s y p u e n t e s n u e v o s 

L a G a c e t a d e a y e r p u b l i c a u n a e x t e n ­
sa r e l a c i ó n de l a s o b r a s n u e v a s do p u e n ­
tes y c a r r e t e r a s , c u y a d e n o m i n a c i ó n es­
t á i n c l u i d a e n l a s r e l a c i o n e s d e l p l a n 
e x t r a o r d i n a r i o a u t o r i z a d o p o r r e a l de ­
c r e t o - l e y d e 9 de j u l i o de 1926, y q u e h a n 
s i d o s u b a s t a d a s c o n c a r g o a lo s p r e ­
s u p u e s t o s o r d i n a r i o s c o r r e s r j j í m d i e n t e s a l 
e j e r c i c i o s e m e s t r a l d e 1926 y a l d e l a ñ o 
1927, p o r l o c u a l h a n s i d o e x c l u i d a s d e 
d i c h o p r e s u p u e s t o e x t r a o r d i n a r i o y s o n 
s u s t i t u i d a s p o r o t r a s , l a r e l a c i ó n d e l a s 
c u a l e s t a m b i é n se p u b l i c a e n e l m i s m o 
p e r i ó d i c o o f i c i a l . 

L a s o b r a s e x c l u i d a s d e l p r e s u p u e s t o 
e x t r a o r d i n a r i o p o r l a r a z ó n a . n t e d i c h a 
i m p o r t a n 15.486.225,53 pese tas , d i s t r i b u i ­
d a s a s í : p u e n t e s , 167.218 p e s e t a s ; t r o -
zos ú n i c o s de c a r r e t e r a s , 5.473.481.58 t r o ­
zos a g r u p a d o s , 9.845.525,95. 

L a s n u e v a s o b r a s q u e se i n c l u y e n 
s o n : p u e n t e s , 148.497,19; t r o z o s ú n i c o s , 

5.463.617,04 y t r o z o s a g r u p a d o s , 9.840.725,98. 
T o t a l , 15.452,840,21 p e s e t a s . 

E l r e g r e s o d e l a l t o c o m i s a r i o 

E l g e n e r a l S a n j u r j o r e g r e s a r á a T e -
t u á n d e s p u é s q u e v e n g a a M a d r i d e l 
p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o , c o n q u i e n c o n ­
f e r e n c i a r á . 

s» II1 < 
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L A B O L S A 
-ELu-

R j P S U M E N D E L A S E M A N A 

L a ú l t i m a s e m a n a de l a B o l s a h a » r e . 
s e n t a d o l a m i s m a c a r a c t e r í s t i c a de i n a c ­
t i v i d a d d e l a a n t e r i o r . E n l a m a y o r í a 
de l o s d e p a r l a m e n t o e e l n e g o c i o es r e d u ­
c i d í s i m o , y e n a l g u n o s , c o m o e l f e r r o ­
v i a r i o , q u e d a a l g ú n d í a s i n p u b l i c a r s e 
n i n g ú n v a l o r . 

L a n o t a s a l i e n t e l a o f r e c e e l B a n c o 
de E s p a i l a , q u e s u f r e u n f u e r t e d e s c e n ­
so s i n c a u s a i m p o r t a n t e j u s t i f i c a d a . S i 
se q u i e r e b u s c a r u n m o t i v o , s ó l o se e n ­
c o n t r a r í a e n l a m i s m a f a l l a d e n e g o c i o , 
q u e o b l i g a e n c a s o f o r z a d o a e n t r e g a r e l 
p a p e l a c u a l q u i e r p r e c i o p o r f a l t a d e 
c o m p r a d o r e s d e l o s v a l o r e s d e n o m i n a ­
d o s c o m u n m e n t e c a r o s . 

L a s i t u a c i ó n g e n e r a l es m u y f i r m e , y 
l o s • c a m b i o s , e n g e n e r a l , s u f r e n p o c a s 
v a r i a c i o n e s , c o n e x c e p c i ó n d e a l g u n o s 
B a n c o s , q u e m e j o r a n s u p r e c i o a l a m ­
p a r o d e l a s u n t o d e l p e t r ó l e o . 

E l I n t e r i o r a b r e e l l u n e s a 70,70, y 
c i e r r a e l v i e r n e s a 71,15; e l E x t e r i o r n e ­
v a r í a a 86 ,10; e l 4 p o r 100 a m o r t i z a b l e 
p a s a de 91 a 90 ,75 ; e l 5 p o r 100 d e 1920 
d e s c i e n d e d e 94 a 93 ,80; e l d e 1917 r e p i ­
t e s u c a m b i o a 93 ,30 ; e l de 1926 cae d e 
103,85 a 103,75, d e s p u é s d e h a b e r l l e g a d o 
a 104 ; e l d e 1927, s i n i m p u e s t o s , s u b e 
d e 104,60 a 104,75, y e l d e l a m i s m a e m i ­
s i ó n , c o n i m p u e s t o s , d e 91,90 a 91,95. 

E n e l d e p a r t a m e n t o d e c r é d i t o e l B a n ­
co d e E e p a ñ a e m p i e z a l a s e m a n a a 633, 
c o n p é r d i d a d e s i e t e d u r o s e n r e l a c i ó n 
a l a s e m a n a p r e c e d e n t e y , e n c o n t i ­
n u o d e s c e n s o , t e r m i n a e l v i e r n e s a 620 ; 
e l C e n t r a l p a s a d e 124 a 142, p a r a c e d e r 
a 139 ; e l E s p a ñ o l de C r é d i t o m e j o r a d e 
226 a 240, y e l H i s p a n o A m e r i c a n o , d e 
184 a 205. D e l o s r e s t a n t e s , e l R í o d e l a 
P l a t a se p u b l i c a u n s o l o d í a a 206 . e n 
sus a c c i o n e s n u e v a s , d e s p u é s d e a b o n a r 
e l c o r r e s p o n d i e n t e d i v i d e n d o . 

E l g r u p o i n d u s t r i a l n o o f r e c e n i n g u ­
n a n o t a s a l i e n t e , n i s i q u i e r a e n l o s E x ­
p l o s i v o s , q u e d u r a n t e b a s t a n t e s s e m a ­
n a s h a n m a n t e n i d o e l i n t e r é s e n es ta 
c l a s e d e t í t u l o s . E s t a s a c c i o n e s a b r i e ­
r o n e l l u n e s a 531, p a r a c a e r p r o n t a ­
m e n t e a 522. D e l a s r e s t a n t e s a c c i o n e s , 
d e s t a c a n p o r s u f i r m e z a l a s A z u c a r e r a s . 

E n c u a n t o a l o s f e r r o c a r r i l e s , c o n p o ­
q u í s i m o n e g o c i o , c e d e n l o s A l i c a n t e s d o 
528 a 526, y l o s N o r t e s se h a c e n u n s o l o 
d í a a l c o n t a d o a 544. . 

E l c o r r o i n t e r n a c i o n a l p a r t i c i p a de l a 
m i s m a a c t i v i d a d d e l o s r e s t a n t e s g r u ­
p o s , y l o s p r e c i o s se m a n t i e n e n c a s i es­
t a b i l i z a d o s . L a s o s c i l a c i o n e s d u r a n t e l a 
s e m a n a h a n s i d o l a s q u e s i g u e n : f r a n ­
cos , d e 23,30 a 23 ,35 ; s u i z o s , d e 114,50 a 
114,45; l i r a s , d e 32,30 a 32,20, p a r a -eco-
b r a r a 32 ,30; l i b r a s , d e 28,85 a 28,83, y 
d ó l a r e s , de 5,94 a 5,93, • p a r a v o l v e r a 
5,94. 

D u r a n t e l a s e m a n a q u e r e s e ñ a m o s h a n 
s i d o i n c l u i d a s a l a c o t i z a c i ó n o f i c i a l 
4.000 c é d u l a s h i p o t e c a r i a s a l 5 p o r 100, 
d e 500 p e s e t a s n o m i n a l e s c a d a u n a . 

B A N C O D E E S P A Ñ A 

B a l a n c e s e m a n a l 

^ c ^ u o — O r o e n c a j a , 2.597.575.172,35; 
c o r r e s p o n s a l e s y a g e n c i a s e n e l e x t r a n ­

j e r o , 34.148.223,73; p l a t a , 674.630.844,75; 
b r o n c e p o r c u e n t a d e l a H a c i e n d a , 
1.848.794,91; e fec tos a c o b r a r e n e l d í a , 
10.757.969.96; d e s c u e n t o s , 483.682.913,04; 
p a g a r é s d e l T e s o r o , 92.391.631,70; p ó l i ­
zas de c u e n t a s d e c r é d i t o , 114.103.647,31; 
p ó l i z a s d e c u e n t a s d e c r é d i t o c o n g a ­
r a n t í a , 1.084.182.757,79; p a g a r é s de p r é s ­
t a m o s c o n g a r a n t í a , 50.021.308; o t r o s 
e f e c t o s e n c a r t e r a , 5.245.240,12; c o r r e s ­
p o n s a l e s e n e l R e i n o , 7.005.850; i n t e r i o r 
a l 4 p o r 100, 344.474.903,26; a c c i o n e s de 
l a C o m p a ñ í a de T a b a c o s , 10.500.000; ac­
c i o n e s d e l B a n c o d e M a r r u e c o s , 1.154.625; 
a n t i c i p o a l T e s o r o p ú b l i c o , 150.000.000; 
b i e n e s i n m u e b l e s , 24.087.151,87; d i v e r s a s 
c u e n t a s , 24.087.151,87. 

P a s i u o . — - C a p i t a l d e l B a n c o , 177.000.000; 
f o n d o de r e s e r v a , 33.000.000; f o n d o d e 
p r e v i s i ó n , 18.000.000; r e s e r v a espe­
c i a l , 10.000.000; b i l l e t e s e n c i r c u l a ­
c i ó n , 4.184.879.375; c u e n t a s c o r r i e n t e s , 
994.213.054,33; c u e n t a s c o r r i e n t e s e n 
o r o , 1.059.783,83; d e p ó s i t o s e n e f e c t i v o , 
5.904.179,20; d i v i d e n d o s , i n t e r e s e s y o t r a s 
o b l i g a c i o n e s a p a g a r , 76.673.731,90; g a ­
n a n c i a s y p é r d i d a s , 16.816.048,59; d i v e r ­
sas c u e n t a s , 3.150.905,05; T e s o r o p ú b l i ­
c o : 165.113.956,49. 

B E R L I N 
L i b r a s , 20,4116; f r a n c o s , 16,485; c o r o ­

n a s c h e c a s , 12,46; m i t r é i s , 0 ,498; pe sos 
a r g e n t i n o s , 1,797; florines, 168,55; es­
c u d o s p o r t u g u e s e s , 20,55; p e s e t a s , 70,94. 

E S T O C O L U E O 

D ó l a r e s , 3,7225; l i b r a s , 18,105; m a r ­
c o s , 88 ,65; f r a n c o s , 14,65; b e l g a s , 51 ,90 ; 
florines, 149,30; c o r o n a s d a n e s a s , 99,725; 
í d e m n o r u e g a s , 98,15; m a r c o s finlande­
ses, 9 ,395; l i r a s , 20,30. 

D I M I S I O N E N U N B A N C O A R G E N T I N O 

B U E N O S A I R E S , 1 0 . — E l p r e s i d e n t e 
d e l C o n s e j o de A d m i n i s t r a c i ó n d e l B a n ­
c o d e l a N a c i ó n , d o n L u i s Z u b e r b u h l e r , 
h a d i m i t i d o e l c a r g o . 

L A " G A C E T A " 
S U M A R I O D E L D I A 10 

F o m e n t o . — H . D . l ey d e c l a r a n d o e x c l u i ­
das de las r e l ac iones de c a r r e t e r a s c o m ­
p r e n d i d a s e n e l p l a n de obras y s e r v i c i o s 
e x t r a o r d i n a r i o s a r e a l i z a r h a s t a 31 de d i -
c i e m b r o de 1936, con c á r y o a l p r e s u p u e s t o 
e x t r a o r d i n a r i o , las obras d e puen t e s , t r o ­
zos ú n i c o s y t rozos a g r u p a d o s c u y a de­
n o m i n a c i ó n se cons igna e n e l es tado que 
se p u b l i c a , y d e c l a r a n d o i s c l u í d a e en las 
a n t e d i c h a s re lac iones de c a r r e t e r a s las 
ob ras de puen t e s , t rozos ú n i c o s y t rozos 
a g r u p a d o s c u y a d e n o m i n a c i ó n se cons igna 
en e l es tado B , que so i n s e r t a . 

R. O. r e l a t i v a a l c u a d r o de descuentos 
p a r a gastos de i n s p e c c i ó n y v i g i l a n c i a en 
las ob ras p o r c o n t r a t a d e l r a m o de O b r a s 
p ú b l i c a s . 

H a c i e n d a . — R . D . conced iendo honores de 
j e f e de A d m i n i s t r a c i ó n c i v i l , l i b r e s de 
t odo gas to , a d o n J u a n O r t e g a E s t e b a n , 
d e l Cue rpo g e n e r a l de A d m i n i s t r a c i ó n de 
l a H a c i e n d a p ú b l i c a , j u b i l a d o . 

0. y J u s t i c i a . — R . O. des ignando e l T r i ­
b u n a l que h a de j u z g a r las opos ic iones 
a l C u e r p o de a s p i r a n t e s a l m i n i s t e r i o 
fiscal. 

M a r i n a . — R . O. n o m b r a n d o e l T r i b u n a l 
p a r a las opos ic iones a i n g r e s o e n e l Cuer­
po J u r í d i c o de l a A r m a d a . 

G o b e r n a c i ó n . — R . O. condediendo l i c e n ­
c i a p o r e n f e r m e d a d a d o n F r a n c i s c o V á z ­
quez L o f o n s t , je fe de Cor reos . 

1 . p ú b l i c a . — R . O. r e s o l v i e n d o r e c l a m a ­
c iones f o r m u l a d a s p o r opos i to re s (maes­
t r a s ) , c o n t r a l as p r o p u e s t a s p r o v i s i o n a l e s 
de d e s t i n o s p o r e l q u i n t o t u r n o d e l a r -

Di 
D o c o n f o r m i d a d con l o p r e v e n i d o en e l 

a r t í c u l o 10 de sus E s t a t u t o s , se c o n v o c a 
a J u n t a g e n e r a l o r d i n a r i a de s e ñ o r e s ac­
c i o n i s t a s de es ta Soc iedad p a r a e l d í a 26 
de s e p t í e m h r e a c t u a l , e n e l d o m i c i l i o so­
c i a l , c a l l e de M a g a l l a n e s , n ú m e r o 3, M a ­
d r i d , a las once horas , c o n o b j e t o de a p r o ­
b a r e l b a l a n c e a n u a l y l a g e s t i ó n d e l Con­
sejo d u r a n t e e l s é p t i m o e j e r c i c i o s o c i a l , 
y de a c o r d a r l a c o r r e s p o n d i e n t e d i s b r i b u -
c i ó n de benef ic ios . 

L o s s e ñ o r e s a c c i o n i s t a s q u e deseen con ­
c u r r i r d e b e r á n t e n e r depos i t adas sus ac­
c iones an t e s d e l d í a 21 de s e p t i e m b r e , y 
h a c i e n d o c o n s t a r que las poseen c o n a n ­
t e r i o r i d a d a l 30 de j u n i o de 1927, en l a 
C a j a s o c i a l b en a l g u n o de los Bancos 
s i g u i e n t e s : B a n c o U r q u i j o , B a n c o de B i l ­
bao y B a n c o E s p a ñ o l de C r é d i t o de M a ­
d r i d , y B a n q u e de P a r í s e t des Pays -Bas , 
B a n q u e de B r u x e l l e s y B a n q u e I n d u s t r i e -
l l e B e l g e de B r u s e l a s . Con los r e s g u a r d o s 
de d e p ó s i t o a l a v i s t a se les p r o v e e r á en 
l as o f i c ina s de esta Soc iedad de l as t a r ­
j e t a s de a s i s t e n c i a que les c o r r e s p o n d a n . 

M a d r i d , 3 de s e p t i e m b r e de 1927.—El p r e ­
s i d e n t e d e l Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n , 
V a l e n t í n R u l z S e n é n . 
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M A D R I D , U n i ó n R a d i o ( E . A . J . 7, 375 
metros) .—11,30, T r a n s m i s i ó n de l c o n c i e r t o 
q u e d a r á e n e l R e t i r o l a B a n d a M u n i c i ­
p a l , d i r i g i d a po r e l m a e s t r o V i l l a . — 1 4 a 
15,30, O r q u e s t a A r t y s : « V i l l e n a » (pasodo-
b l e ) , E s q u e m b r e ; « B o u r n e m o u t h » ( f o x ) , 
A l v a r e z C a n t o s ; « R a p s o d i a a n d a l u z a » ( « u i -
t e ) , Ross . C l e m e n M e n a , s o p r a n o : « B e l l a ­
ca , d u e r m e » , N a r d e l l a ; « L l o r a » , C a m p r u -
b í ; « D i n o r a h » , M e y e r b e e r . I n t e r m e d i o po r 
L u i s M e d i n a . L a o r q u e s t a : « L o s m a e s t r o s 
c a n t o r e s » ( c a n c i ó n d e W a l t e r ) , W á g n e r ; 
« N o r m a » ( f a n t a s í a ) , B e l l i n i ; « P e q u e ñ a s u i -
t e » , Debussy.—19, S e s i ó n p a r a n i ñ o s . F . i k i 
h a b l a con sus a m i g u i t o s . Quis icosas i ; i f a n -
t i l e e p o r e l H a d a T u r q u e s a , L u i s M e d i ­
n a y e l c u a d r o i n f a n t i l . O r q u e s t a A r t y s - . 
« E l C a l i f a de B a g d a d » ( o b e r t u r a ) , B o i e l -
d i e u ; t i e m p o p r i m e r o de l a « S o n a t a e n 
«do» sos t en ido m e n o r » , B e e t h o v e n ; « B s c e -
n a a p a s i o n a d a « (op . 23), Becce. I n t e r m e ­
d i o p o r L u i s M e d i n a . O r q u e s t a A r t y s : 
« M a d r i g a l m o d e r n o » , E s t e b a n - M a r t í ; « L a s 
e s t a c i o n e s » ( b a l l e t ) , y « L a s e s t a c i o n e s » ( l a 
b a c a n a l ) , G l a z o u n o f f . — 22, E m i s i ó n re­
t r a n s m i t i d a p o r S e v i l l a , San S e b a s t i á n y 
B i l b a o . C a m p a n a d a s . S e ñ a l e s h o r a r i a s . 
« F i l e m o n e t B a u c i s » ( e n t r e a c t o ) , G o u n o d ; 
« L o h e n g r i n » ( f a n t a s í a ) , W á g n e r . — 22,30, 
B a n d a de l r e g i m i e n t o de Saboya, d i r i g i d a 
p o r d o n T o m á s R o m o : « G o y e s c a s » (paso-
d o b l e ) , D u a r t ; « C a p r i c h o a n d a l u z » , R u c -
k e r . R i c a r d o F e r n á n d e z ( E l D o r a ) : C a n t e 
uamenco , a c o m p a ñ a d o a l a g u i t a r r a p o r 
D á m a s o M a r t í n . L a b a n d a : « L a P a s t o r e l a » 
( f a n t a s í a ) . L u n a y T o r r o b a ; « L a T o r r e 
d e l O r o » ( p r e l u d i o s i n f ó n i c o ) , G i m é n e z . 
R i c a r d o F e r n á n d e z : ,Cante flamenco. L a 
b a n d a : « G r a n a d a » ( s e r ena t a ) , A l b é n i z ; 
« L a s i n y e c c i o n e s » ( f o x - t r o t ) . G u e r r e r o ; 
« L a s c a s t i g a d o r a s » (pasodob le ) , A l o n s o . — 
0,30, C i e r r e . 

R a d i o E s p a ñ a ( E . A . J . 2, 400 m e t r o s ) . — 
De 17,30 a 19, « M i g n o n » ( o b e r t u r a ) . T i l o ­
m a s , p o r l a o r q u e s t a de la e s t a c i ó n . E l 
san to de l d í a . « U n a d i ó s a M a r i q u i ñ a » 
( m e l o d í a g a l l e g a ) , C h a ñ e , p o r l a s e ñ o r i t a 
R e g n i e r ; « G i o c o n d a » ( r o m a n z a ) , F o n c h i e 
l l i , po r e l s e ñ o r R a d e l a s s i . C o n c u r s o i n ­
f a n t i l . « L a v u e l v a d e l v i v e r o » , G i m é n e z , 
p o r l a o r q u e s t a ; « D o ñ a F r a n c i s q u i t a » 
( d ú o ) , po r l a s e ñ o r i t a R e g n i e r y el s e ñ o r 
R a d e l a s s i . R e c i t a l po r e l s e ñ o i v ' R a d e l a s s i . 
« C i a v o t a » , F a t n o , p o r l a o r q u e s t a ; « M i pam­
p e r a » ( c a n c i ó n e s p a ñ o l a a r g e n t i n a ) , po r l a 
s e ñ o r i t a R e g n i e r ; « E l r o b l e y e l o m b u » , 
p o r e l s e ñ o r D a d e l a s s i ; « L o s leones de 
C a s t i l l a » , S e r r a n o , p o r l a s e ñ o r i t a Reg­
n i e r ; « E l p r í n c i p e I g o r » ( f a n t a s í a ) . B o r o -
d i n , p o r l a o r q u e s t a ; « E l s e ñ o r J o a q u í n » , 
po r l a s e ñ o r i b a R e g n i e r ; « L a a l e g r í a de 
l a h u e r t a » ( j o t a ) , « p o r el s e ñ o r R a d e l a s s i . 
C i e r r e . 

M A D R I D , U n i ó n R a d i o ( E . A . J . 7. 375 
metros) .—11,45, S i n t o n í a . C a l e n d a r i o a s t r o ­
n ó m i c o . S a n t o r a l . I n f o r m a c i o n e s p r á c t i ­
cas. N o t a s d e l d í a . — 1 2 , C a m p a n a d a s de 
G o b e r n a c i ó n . B o l s a . I n t e r m e d i o . P l a t o d e l 
d í a , p o r d o n Gonza lo A b e l l o . P r i m e r a s no­
t i c i a s m e t e o r o l ó g i c a s . — 1 2 , 1 5 , S e ñ a l e s h o ­

r a r i a s . C i e r r e . — D e 14 a 15,30, O r q u e s t a 
A r t y s : « L a b i e n a m a d a » ( m a r c h a ) . P a d i ­
l l a ; « E l i l u s o C t ñ i z a r e s » ( c h o t i s ) , V a l v e r -
d e ; « D o n Q u i n t í n e l a m a r g a o » ( j a v a ) . G u e ­
r r e r o ; « T o s c a » ( f a n t a s í a ) , P u c c i n i . B o l e t í n 
m e t e o r o l ó g i c o . I n f o r m a c i ó n t e a t r a l . F e r ­
m í n F e r n á n d e z Ó r t i z ( v i o l i n i s t a ) : « R o ­
m a n z a » , D ' A m b r o s i o ; « S o u v e n i r » , D r d l a . 
I n t e r m e d i o , p o r L u i s M e d i n a . L a o rques ­
t a : « A l b o r a d a g a l l e g a » , V e i g a ; « D o s can­
c iones n a p o l i t a n a s » - , V o l p a t t i ; « E l ba rbe ­
r o d e S e v i l l a » ( f a n t a s í a ) , R o s s i n i . B o l s a 
de t r a b a j o . L a o r q u e s t a : « C a p r i c h o ca ta ­
l á n » , A l b é n i z . — 1 9 , O r q u e s t a A r t y s : « U n 
b a i l o i n m a s c h e r a » ( f a n t a s í a ) , V c r d i ; « F a -
t i n i t z a » ( f a n t a s í a ) , S u p p é . I n t e r m e d i o , p o r 
L u i s M e d i n a . O r q u e s t a A r t y s : « S e r e n a t a 
florentina», G o d a r d ; « B e r c e u s e » , Joe rne -
f e l t ; « C a v a t i n a » , K o r m a n n ; « L i e b e s f r e n d » , 
K r e i s l e r ; « L i e b e s l e i d » , K r e i s l e r . — 20,30, 
C i e r r e . 

R a d i o E s p a ñ a ( E . A . J . 2, 400 m e t r o s ) . — 
D e 17,30 a 19, « L a s a legres c o m a d r e s » 
( o b e r t u r a ) , N i c o l a o , p o r l a o r q u e s t a de l a 
e s t a c i ó n . E l san to d e l d í a . « E l d ú o de l a 
a f r i c a n a » ( s e v i l l a n a s ) , B r e t ó n , p o r l a se­
ñ o r i t a P é r e z G r a d o ; « T a n n h a u s e r » , W á g ­
n e r ( r o m a n z a de la e s t r e l l a ) , po r e l s e ñ o r 
M u ñ o z . E l d í a en M a d r i d . « T r e s danzas 
e s p a ñ o l a s » . G r a n a d o s , po r l a o r q u e s t a . 
C o n c u r s o i n f a n t i l . « A l m a de D i o s » (can­
c i ó n d e l v a g a b u n d o ) . S e r r a n o , p o r e l s e ñ o r 

¡ M u ñ o z . N o t i c i a s de p r o v i n c i a s y d e l ex-
I t r a n j e r o . « L a r o m e r í a d e l o d i o » ( r o m a n ­
i z a ) , po r l a s e ñ o r i t a P é r e z G r a d o ; « E l g u i -
j t a r r i c o » ( j o t a ) , So r i ano , po r e l s e ñ o r M u -
j ñ o z ; « E n l a A l h a m b r a » , B r e t ó n , p o r l a 
o r q u e s t a ; « A m o r y flores» ( p r e g ó n ) , Q u i s -
l a n t , p o r l a s e ñ o r i t a P é r e z G r a d o ; « L a 
c a n c i ó n d e l p i r a t a » . Co lado , p o r e l s e ñ o r 
M u ñ o z ; « L a t e m p e s t a d » ( f a n t a s í a ) , C h a p í , 
p o r l a o r q u e s t a . C i e r r e . — D e 22 a 24,30, 
« R o s a m u n d a » ( o b e r t u r a ) , S c h u b e r t , po r la 
o r q u e s t a . C r ó n i c a d e p o r t i v a , p o r e l c ro ­
n i s t a de d e p o r t e s don F r a n c i s c o D í a z . « F l o r 
0 m u j e r » (va l s s e r e n a t a ) , M o l g o s a , po r l a 
s e ñ o r i t a P é r e z G r a d o ; « L a p a r t i d a » , A l ­
v a r e z , po r e l s e ñ o r R a d e l a s s i ; « M a r u s c i ñ a 
l a d e l S o t o » ( c a n c i ó n g a l l e g a ) , A l v a r e z y 
A y u s o , p o r l a s e ñ o r i t a R e g n i e r ; « E s c e n a s 

¡ a n d a l u z a s » (dos t i e m p o s ) . B r e t ó n , p o r la 
¡ o r q u e s t a ; « L a venus m o d e r n a » ( c a n c i ó n de 
l a v e r b e n e r a ) , Q u i s l a n t y B a r r r a , p o r l a 
s e ñ o r i t a P é r e z G r a d o ; « M í r a m e s i e m p r e » , 

| P a d i l l a , p o r ] : \ s e ñ o r i t a R e g n i e r ; « C a t a l i -
¡ n a G a z t a m b i i : . , ) , po r e l s e ñ o r R a d e l a s s i ; 
1 « P e n a s de a m o r » . P a d i l l a , p o r l a s e ñ o r i t a 
í R e g n i e r ; « F r a g m e n t o de los m a e s t r o s can­
t o r e s » , W á g n e r , por l a o r q u e s t a . N o t i c i a s 
de ú l t i m a ' h o r a . « L a c a l e s e r a » ( c a n c i ó n de 
M a r a v i l l a s ) , p o r l a s e ñ o r i t a P é r e z G r a d o ; 
« O y e » ( t r o v a ) , Tabeada , po r e l s e ñ o r Ra-

j d e l a s s i ; « L a m a r s e l l e s a » ( r o m a n z a de M a g -
. d a l e n a ) , p o r l a s e ñ o r i t a R e g n i e r ; « E l pa-
ñ u e l i t o » ( c a n c i ó n - t a n g o ) , po r l a s e ñ o r i t a 

| P é r e z G r a d o ; « L a p r o m w a » ( r a c o n t o ) , T a -
iboada , p o r e l s e ñ o r i ü u l e l a s s i ; « L a favo-
j r i t a » ( f a n t a s í a ) , D o n i z r U i , p o r l a o rques -
i t a ; « G r a t i t u d » (o f renda l í r i o a ) a Se r rano , 
p o r l a s e ñ o r i t a R e g n i e r . C i e r r e . 

Los mosaicos romanos de 
Cuevas de Soria 

E l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a h a | 
a u t o r i z a d o a l a C o m i s i ó n p r o v i n c i a l de 
M o n u m e n t o s de S o r i a p a r a q u e p r a c ­
t i q u e l a s e x c a v a c i o n e s n e c e s a r i a s p a r a j 
e l t o t a l d e s c u b r i m i e n t o d * l oa m o s a i - j 
COJ h a l l a d o s e n l a d e h e s a d e l p u e b l o ] 
d e C u e v a s d e ' S o r i a m o s a i c o s h e c h o s 
c o n t e s e i l l a s de c o l o r e s , f o r m a n d o d i ­
b u j o s g e o m é t r i c o s , y p r o c e d a a s u 
a r r a n q u e , t r a s l a d o y c o n v e n i e n t e i n s 
t a l a c i ó n e n e l M u s e o p r o v i n c i a l de So-
r í a , c o n f o r m e h a . o f r e c i d o e f e c t u a r l o . 

S A N T O R A L Y C U L T O S 

t í c u l o 75 d e l v i g e n t e e s t a t u t o , c o n t e n i d a s i 
en l a o r d e n de 16 de j u l i o ú l t i m o ( « G a - 1 
c e t a » d e l 2 7 ) ; í d e m f o r m u l a d a s p o r opo- l 
s i t o r e s ( m a e s t r o s ) , c o n t r a las p r o p u e s t a s 
p r o v i s i o n a l e s , c o n t e n i d a s en l a o r d e n de 
26 de j u l i o ú l t i m o ( « G a c e t a s » de 9, 23 y 
30 d e l m i s m o m e s ) ; n o m b r a n d o p ro fe so ra 
de L a b o r e s de l a N o r m a l de M a e s t r a s de 
H u e l v a a d o ñ a M a n u e l a B o r r e r o P e r a l ; 
a u t o r i z a n d o a l a C o m i s i ó n p r o v i n c i a l de 
M o n u m e n t o s de S o r i a p a r a q u e p r a c t i q u e 
las excavac iones necesar ias p a r a e l t o t a l 
d e s c u b r i m i e n t o de los mosa icos h a l l a d o s 
en l a dehesa de l pueb lo de Cuevas de 
S o r i a . 

T r a b a j o . — R . O. d i s p o n i e n d o quede cons­
t i t u i d o e l C o m i t é p a r i t a r i o i n t e r l o c a l de 
l a i n d u s t r i a de f a b r i c a c i ó n de s a l c h i c h ó n 
en C a t a l u ñ a . 

1>1A 11 .—Domingo X I V d e s p u é s de P e n ­
t e c o s t é s . N . S ra . de l a C u e v a S a l t a . Stos . 
V i c e n t e , a b . ; P r o t o , J a c i n t o , h s . ; D i o d o -
r o , D i ó m e d e s y D í d i m o , m r s . ; P a f n u c i o , 
P o n i e n t e y E m i l i a n o , Obs. , y T e o d o r a , pe­
n i t e n t e , c f . 

A . N o c t u r n a . — H o y , S. J u a n B a u t i s t a . 
L u n e s , S. F r a n c i s c o de B o r j a y S. J u a n 
B e r c h m a n s . 

A v e M a r í a . — H o y , 11, m i s a , r o s a r i o y 
c o m i d a a 40 m u j e r e s pobres , c o s t e a d i p o r 
d o ñ a Josef ina . . R o j a s . L u n e s , 10,30, m i s a 
so l emne c o n s e r m ó n , P . Ló-pcz X ' r u l o s ; 
12, m i s a , r o s a r i o y c o m i d a a 72 m u j e r e s 
pobres , cos teada p o r l a C o n g r e g a c i ó n . 

40 H o r a s . — H o y , S i e r v a s de M a r í a . L u -
nes, B e r n a r d a s de l a P i e d a d ( I s a b e l l a 
C a t ó l i c a ) . 

C o r t e de M a r i a . — H o y J M i l a g r o , e n l as 
Desca lzas Reales ( P . ) ; B e l é n , en S. J u a n 
de D i o s ; F u e n c i s l a , en S a n t i a g o ; L o u r ­
des, . e n S. M a r t í n y S. F e r m í n de los 
N a v a r r o s ; A m p a r o , en S. J o s é . L u n e s , P i ­
l a r , en E . P í a s de S. F e r n a n d o , Comen­
dadoras de S a n t i a g o y p a r r o q u i a s de San 
A n d r é s , S. I l d e f o n s o , S t a . C r u z , N . S ra . 
de l P i l a r (P . ) y S t a . C r u z . 

Catedral .—9,30 m i s a c o n v e n t u a l . 
C a p i l l a Real.—11, m i s a c a n t a d a . 
P a r r o q u i a de l as A n g u s t i a s . — S e p t e n a r i o 

a su T i t u l a r . 8, m i s a p e r p e t u a p o r los 
b i o n h e c h o r e s de l a p a r r o q u i a ; 10, m i s a 
s o l e m n e ; 6,30 t . . E x p o s i c i ó n , e s t a c i ó n , co­
r o n a , s e r m ó n , s e ñ o r J a é n ; e j e r c i c i o y r e ­
se rva . 

P a r r o q u i a de S. I ldefonso.—8,30, c o m u ­
n i ó n p a r a l a A s o c i a c i ó n C a t e q u i s t a . 

P a r r o q u i a de S a n t i a g o . — V i s i t a a N . Se­
ñ o r a de l a F u e n c i s l a . A l anochecer , ro ­
s a r i o . 

A . S. J o s é de l a M o n t a ñ a (Caracas , 15) . 
4 t . . E x p o s i c i ó n de S. D . M . ; 5,30, r o s a r i o 
y e j e r c i c i o . 

. B e r n a r d a s d e l S a c r a m e n t o . — T e r m i n a e l 
t r i d u o a l a V i r g e n d e l C a s t a ñ a r . 8, co­
m u n i ó n g e n e r a l ; 10,30, l a so l emne y ser­
m ó n , s e ñ o r B e n e d i c t o ; 7 t . . E x p o s i c i ó n , es­
t a c i ó n , r o s a r i o , s e r m ó n , s e ñ o r B e n e d i c t o ; 
e j e r c i c i o , r e s e r v a y s a lve . 

B u e n S u c e s o . — T e r m i n a l a n o v e n a a s u 
T i t u l a r . 8, c o m u i j i ó n g e n e r a l ; 10, m i s a so­
l e m n e y E x p o s i c i ó n ; 7 t . , m a n i f i e s t o , ' r o ­
s a r i o , s e r m ó n , P . L a g u n a , e s c o l a p i o ; ejer­
c i c i o , r e s e r v a , p r o c e s i ó n y s a lve . 

C r i s t o de lo s D o l o r e s (S. B u e n a v e n t u r a ) . 
N o v e n a a S. F r a n c i s c o de A s í s . 6 t . . E x ­
p o s i c i ó n , e j e r c i c i o , c o r o n a f r a n c i s c a n a , ser­
m ó n , P . U z a l ; e j e r c i c i o , r e s e r v a e h i m n o . 

Descalzas Reales.—7, c o m u n i ó n g e n e r a l 
p a r a l a A . de N . S ra . d e l M i l a g r o ; 10, 
m i s a so l emne y E x p o s i c i ó n , n o r e s e r v á n ­
dose hast ia los c u l t o s de l a t a r d e . 

E n c a r n a c i ó n . — 1 0 , m i s a c a n t a d a ; 12, m i s a 
rezada . 

M a r i a I n m a c u l a d a ( F u e n c a r r a l , 111).— 
' 10,30 n i . y 6,30 t . . E x p o s i c i ó n de Su D i v i -

na M a j e s t a d . 
K . Sra . de A t o c h a . — 7 , 8, 9, 10 y 11 , m i ­

sas; 6 t . . E x p o s i c i ó n m e n o r y r o s a r i o . 
O. d e l Catoal lero de Grac i a .—De 5 a 8 t . . 

E x p o s i c i ó n de S. D . M . 
S e r v i t a s (S. N i c o l á s . 10).—8, 8,30. 9 y 

9,30, m i s a s ; 6 t . . E x p o s i c i ó n . 
S i e r v a s de M a r i a (40 H o r a s ) . — T e r m i n a 

l a n o v e n a a N . S ra . de l a S a l u d . 8, E x ­
p o s i c i ó n ; 10, m i s a s o l e m n e ; 7 t . . E x p o s i ­
c i ó n , e s t a c i ó n , r o s a r i o , s e r m ó n , P . Q u i r o -
ga, S. J . ; p r o c e s i ó n de r e s e r v a y sa lve . 

Rosa r io .—9 , m i s a de los c a t e c i s m o s ; 10, 
l a c a n t a d a ; 11 y 12, c o n e x p l i c a c i ó n d e l 

S t o . E v a n g e l i o ; 6 t . . E x p o s i c i ó n de R ^ 
M . ; r o s a r i o , s e r m ó n , P . N i c o U » TO - ' ^ 
P. , y r e s e r v a . COláe OÍ 

S. d e l P e r p e t u o Socor ro a 
g e n e r a l p a r a las H . de M a r í a - 7 flnUn5(5,l 
n o n , r o s a r i o , p l á t i c a , b e n d i c i ó n ¿ e8ta-
y sa lve . ' reserva 

S. V i c e n t e de P a ú l . — « , 3 0 comuna 
n e r a l en s u f r a g i o de l as a lmas de l p86' 
g a t o n o ; 7 t . . E x p o s i c i ó n , rosa r io RL U/-
y r e s e r v a . ' ' Herinóa 

D I A 12 .—Lunes .—El- D u l e í s i m n XT 
de M a r í a . S t . s . A u t ó n o m ^ C u S o t o ^ f r 6 
H i e r ó n i d e s , L e o n c i o . S e r a p i ó n y %Shs.-' 
m r s . ; Sacerdo te , S i l v i n o , Qbs í r - I } * ' 
confesor . '* ^ Uuid6n, 

L a m i s a y o f i c io d i v i n o son del Ti, 1 
N o m b r o de M a r í a , con r i t o dob1 ULC9 
y c o l o r b l a n c o . mayor 

P a r r o q u i a de S. M a r c o s . — E m p i e z a el i • 
d ú o a l S a n t í s i m o C r i s t o de l a G u j 1 c o» 
t . , E x p o s i c i ó n , e s t a c i ó n , r o sa r io , s e r m ^ 
e j e r c i c i o y r e s e r v a . mun> 

P a r r o q u i a de S. I l d e f o n s o 8 30 onn, 
m ó n g e n e r a l p a r a h C. de N . ' S r a Tí 
P i l a r . ue' 

P a r r o c t u i a de Sta . Teresa.—8, coi rmni^ 
con a c o m p a ñ a m i e n t o d e ó r g a n o , eierfiT 
y preces . 1C10 

E . P i a s de S. r e m a n d o . — F i e s t a al Bul 
ce N o m b r o de M a r í a 10 m i s a solemne 
y s e r m ó n , P . P é r e z I g u a l ; 6.30 t . EXTVT 
s i c i ó n , ^ e s t a c i ó n , r o s a r i o , r e se rva y 6 & ] ^ 

* * * 

( E s t e p e r i ó d i c o se p u b l i c a con censura 
e c l e s i á s t i c a . ) 

AI efectuar sus compras, 
haga referencia a los anun­
cios leídos en E L DEBATE 

i 
i 

I 

para los consumidores 
de la leche condensada 

6 

L A 
H a r i n a L a c t e a d a N E S T L E 

l o s f a m o s o s e i n s u p e r a b l e s p r o d u c t o s n a c i o n a l e s 

desde esta fecha y hasta el 15 de Diciembre de 1927, 
todos los REGALOS serán ofrecidos con UNA o VARIAS 

P a r t i c i p a c i o n e s de la L o t e r í a de N a v i d a 
del sorteo que se celebrará en Madrid el día 22 de Diciembre de 1927, 

PÍDANSE L I S T A S C O M P L E T A S D E R E G A L O S 

A S O C I E D A D N E S T L E , A . E . P - A . 

e n c u a l q u i e r a d e s u s D e l e g a c i o n e s d e 

Madrid 
Barcelona 
\ al enc ía 
Sevilla 
B i l b a o 

L a Coruña 

ZorrÜla, 27 
Vía Layetana, 41 
M a r t í n e z C u b e i l s , 6 

Cardenal Spínola, 1 
Eicano, 38 
Piaza de Orense, 4 



- A ñ o X V I I . — N ú m . 6.6G5 E L D E B A T E (7) 
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Hasta 10 paiaoras. 0,80 péselas 

Gafla paiaBra mas, o,io pesetas 
iHBiiiainiiiiiiiiim iyiiinviinii 

-ifng anuncios se reciben 
Administración de E L 

eni s A T E , Colegiata, 7; 
^ o de E L D E B A T E , oa-
«•-lil!f! Alcalá, frente a las 
Slatravas; auiosco de Glo-

rieta 
¿e Bilbao, esquina a 

«encarral: quiosco de la 
P " de Lavapies. quiosco 
p puerta de Atocha, quios-
IE A , la glorieta de los Cua-
c Cami»08- frente al mi-
*t0 . y- quiosco de la calle 
f Serrano, esquina a Go-

.Quiosco de la glorieta de 
y*' Bernardo, quiosco de la 
San0 de Atocha, frente al 

• - • 1 r o 68, Y E N TODAS 
S AGENCIAS D E P U -

B L I C I D A D . 

ALMONEDAS 
. „ bronoe, armario dos 

nnaT coqueta y dos mesi-
'todo 815 pesetas. De-

20. 

CABIA 

líÓÍcáON lana superior. 
Ihpchura alemana, muy ha-

Desengaño. 20. Ba-

¿iLOJES comedor, gran 
hijo 50 pesetas. Comedorefi, 
^rmitorios- Desengaño. 20. 
BAÜI'ESI maletas, maleti-
L estuches neceser, gra­
mófonos, paraguas, s i l lerías, 
Desenga&ô Ĵ  
¿^^"matrimonio dorada, 
fon sommier, 220 pesetas, 
rameras baratísimas. De-

o, 20. 
''OJoTÉn nuestras camas do­
radas, con largueros, puede 
ponerse cualquier colchón. 
Desengaño, 20. 
DESPACHO estilo Español, 
con perchero, 1.475 pesetas, 
rale 5.000. Desengaño, 20. 
jSTOS anuncios económi­
cos los pone la Sociedad 

í General. Montera, 19. 

ALQUILERES 
EXTERIOR Mediodía, ba­
ño, ascensor, teléfono, e in-

• terior baratísimos. Hermo-
• tilla^Sl. 
| si ALQUILA gabinete ex­
terior, principal, preciosas 
íietas, a señora honorable. 
Kazón: Santa Engracia, 64, 

: quinto. Razón: Doña Car-
rnien, viuda de Vil lar. Por 
Mas tardes. 
í PISO económico, teléfono, 
termosifón, baño, calefac­

ción incluida. Alberto Agui­
lera, 11. • 

EXTERIORES nueve habi­
taciones, 28-30 duros. Her-
mosilla, 90. Tranvía Ventas. 
CUARTO seis habitaciones, 
baño, termo, ascensor, 165 
pesetas. Rafael Calvo, 10, 
próximo «Metro» Chamberí. 
CUARTO catorce piezas, ca­
lefacción, 330 pesetas. Ro­
dríguez San Pedro, 60. 
BONITO principal entad' 
Diado, mirador, ocho piezas, 
m daros. Ramón Cruz, 6. 
EXTERIOHES, seis piezas, 
ascensor, dos balcones, bue­
na orientación, 100 pesetas, 
tranvía Torrijos, Alcánta-
n, 46. 

HERMOSO principal, 12 ha-
bitaciones, baño, rodeado 
jardín, 200; garage para 
dos plazas, SO: todo 270. 
Pilar, 67. 

¿SEÑORAS, quieren cuar­
tos desalquilados, servidum­
bre informada, pagando des-
PésPHortaleza, 41. 
OSAN nave para taller in­
dustria: 10 metros ancha. 

^ 30 larga, con vivienda, 300 
-Pesetas. Martínez Izquier­

do, 14. 

SE ALQUILA tienda con 
dos huecoe y vivienda, cer-

| J ban Francisco el Gran-
jg^Eazón: Angel, 5. 
HOTEL espacioso, baño, pu-
djendo encerrar automóvil. 
« duros. Londres, 22. Ma­
ma moderno; horas, cinco-
siete. 

ALQUILA alcoba y ga-
Niete exterior plaza Nico-
^ balmerón, 2, cuarto de-

ríTE?IOKES Próximo tran-
• "as Imndalera-Torrijos, 70 

la 82 " •^rancisco Silve-

fKAl> L i n e a l - B e l l a v i s t í 
^,lto, hotel, calefacción 

WL cuaTto baño, iar-
Kamírez Arellano, jun-

/•Meatoo^ 

*g ,^pASE _piso segundo, 
fr. habitaciones grandes, 
• o l .^iconos, 28 duros. 

AUTOMOVILES 
¿ / a ü e h e r m o s o , 7. Auto-
dn, i , 0casirtn. garantiza-
7 todos modelos y mar-

oie86¿ontado y Plaz08 <12 

Í ^ f c Ñ í i í S . Descuen: 
'iihni lrQOS- Presuüuestos, 

10»íos gratis. Star. Mon-
^ i ^ e l é f o n o 12.52ü. 
I ^ O M o v i L E ^ o ^ e T ^ 

¡CS'M E ^ E I A CLIOFERS' 
^ ^ ^ f n d e z J T a l d é s , 28. 
tro, ^ (le comprar vue«-

I to¿^cesori"s para el au-
• cio« ' i n s u l t a d los pre-• -08 de Emilio pOZOi ^ 

^ - H l ^ d r i d ^ 
I c S l f Pí641 c o m p 7 í r ~ í ñ 
4ieUtí jerdadera ocasión, no 
Rafá íf «irisirse Garage 
^ ^ M u n ^ 5 7 . _ 

cas f r ) cJiofers, prácti-
ea ti?.nclucción mecánica 

_ «Pori ^P^110»' «Citroen», 
I cicletnR î 8 marcas, moto-
l t e « . ^ bicrcletas. Tálle­

n t e r ,1na ^ a c i a , 4. 
• Santa Bárbara. 

Ptará «iftCaucho' s- A. Com-

^ - ~ ~ ^ Ü _ ^ e n t a . Goya, 65. 
l \ • . — . 

C A L ^ , CALZADOS 
d? B e ™ a n , pisos 

I-ücarga1r,antÍzado3 un 
Í ^ S c i b r 1 
^e ias r SU5cripcionc6. 
> tos C°n grande8 de^ 
P.eriódico, Paira todos 'os 
N c i a T ^ a -Publicidad. 

• Continental. 

CALZADO gran duración, 
impermeable, solamente lle­
vando suela cromo «Non 
Plus». Exigidla. Apartado 
59. Burgos. 

¡SEÑORITAS! Los mejores 
teñidos de calzados, y lo me­
jor para limpiar ante, todos 
colores, E B l i O X . Almiran-
te, 22. 
fcXUA usted para su cal­
zado suelas tacones «Victo­
ria». Prácticos, elegantee y 
duraderos. 

COMADRONAS 
P R O F E S O R A y practicante 
Mercedes Garsido. Pensión. 
Consultas embarazadas. San­
ta Isabel, 1. Antón Mar­
tín , 50 
P A R T O S . Eogelia Santos de 
Lachica. Consulta embara­
zadas. Hay especialista. San 
Vicente, 25. 
P A Z Iscar. Partos, con­
sulta embarazadas. Pensión. 
Teléfono 34.732. Fuenca-
rra l , 123. 

COMPRO, vendo, alhajas, 
ropas, escopetas, maletas, 
máquinas fotográficas, pape­
letas del Monte. Casa Ma­
gro. Fuencarral, 107, esqui­
na Ve ¡arde. 
«UNIOH Joyera». Pago mu­
chísimo por alhajas, perlas, 
brillantes, esmeraldas, obje­
tos de plata, papeletas Mon­
te Piedad; compramos mo­
biliarios completos, Cruz, 1, 
entresuelos. Despachos re­
servados. Teléfono 15.402. 
S I Q U I E R E mucho dinero 
por alhaja», mantones de 
Manila y papeletas del Mon­
te, el Centro de Compra paga 
más que nadie. Espoz y 
Mina, 3, enti-esuelo. 

COMPRO dentaduras artifi­
ciales, alhajas. Taller com­
posturas. Plaza Mayor, 23, 
esquina Ciudad Rodrigo. 
COMPRO papeletas Monte 
alhajas, dentaduras. Plaza 
Santa Cruz, 7, platería. Te-
léfono 10.706. 
ANTIGÜEDADES. Compra 
y venta. Prado, 5, tienda. 
Esquina a Echegaray. 
COMP&O, vendo, cambio al­
hajas, aparatos fotográficos, 
máquinas escribir, pianos, 
pañuelos Manila, telas, en­
cajes, abanicos, antigüeda­
des y papeletas del Monte. 
Al Todo de Ocasión. Fuen-
carral, 45. 

A L H A J A S , papeletas del 
Monte y toda clase de ob­
jetos. L a casa que más pa­
ga. Sagasta, i , compra­
venta. 

CONSULTAS 
A L V A R E Z Gutiérrez. Con­
sulta vías urinarias, riñón. 
Preciados, 9. Diez-una, sie­
te-nueve. 
H O M E O P A T I A . Consulta: 
Escalinala, 23. Martes, dos 
tarde; uiia peseta por en­
fermo. 

ENSEÑANZAS 
OPOSICIONES a la Dipu­
tación, Banco de España, 
secretarios Ayuntamientos, 
Radiotelegrafía, Telégrafos, 
Estadíst ica, Policía, Adua­
nas, Hacienda, Correos, Ta-
quigraf í a . Contestaciones 
programas o preparación . 
instituto R e u s . Precia­
dos, 23. 
C O L E G I O Hispano. Inter­
nado dirigido por sacerdotes 
para alumnos de Faculr.afl 
y otras preparaciones, vigi­
lados dentro y fuera del 
establecimiento. Plazas li­
mitadas. Correspondencia al 
director. San Marcos, 3, 
Madrid. Apartado 485. Te­
legramas y telefonemas a 
teléfono 11.331. 
A C A D E M I A Anglada. Pre-
paraciones prácticas Bancos, 
escritorios, cálculos, conta; 
bilidad, caligrafía, idiomas, 
taquigrafía. Señoritas, va­
rones. Leganitos, 8. 
ENSEÑANZA carrera prac­
ticante. Detalles: Precia­
dos, 40, primero; de ocho 
a nueve. 
E C O L E Saint Paul, ^eñ 
Angulema, colegio católico 
francés, dirigido por pro­
fesores sacerdotes diocesa­
nos, regidos por i lustr ís imo 
señor Obispo, admite niños 
de distinguidas familias 
con buenos antecedentes pa­
ra practicar francés y otras 
asignaturas. Confortable vi­
da familiar. Bonit ís imo si­
tio, sanísimo. Dirigirse: 
Supérieur Ecole Saint Paul , 
Angouléme (Francia). 
C O L E G I O - Academia Mer­
cantil: Primaria, bachille­
rato, mecanografía, taqui­
grafía, ortografía, cálcuios, 
contabilidad, francés, in­
glés, alemán. Alvarez Cas-
tro, 16} 

C L A S E S individuales, pri­
maria, ingreso. Bachillerato 
elemental, profesor. Carran­
za. León, 8. 
C A T A S T R O . Cincueinta pla­
zas ; admítense señoritas. 
Profesorado del Cuerpo. Ato­
cha, 4/1. 
A C A D E M I A Górriz. Prepa­
ratoria Ingenieros indus­
triales, Bachillerato uni­
versitario. Ciencias, inter­
nado. Barquillo, 41. 

ESPECIFICOS 
F U M A D O R E S : Hurol mez­
clado con tabaco destruye 
la nicotina. Victoria, 8. 
ESTOMAGOS cúranse con 
Bicarbonato Carminativo. 
Bote, una peseta. Victoria, 
farmacia. 

ESTREÑIDOS: Usar los Su-
positores Victoria; caja, 1,69 
pesetas. Victoria,, 8. 

FILATELIA 
P A Q U E T E S sellos diferen­
tes. Pidan lista gratis, Gál-
vez. Cruz, 1. Madrid. 

FINCAS 
Compra-venta 

V E N D O seis hoteles des­
de 5.000 pesetas. Esparteros, 
20, sastre. 

F I N C A S rústicas, nrbunas, 
solares compra y veota. 
«Híspanla». Oficina la i i á s 
importante y acreditada. 
Alcalá,, 16 (Palacio Banco 
Bilbao). 

V E N D O , cambio pbr casas, 
solares barrio Salamanca. 
Esparteros, 20, sastre. 
L O C A L propio industria, 
nueva plaza toros, vendo. 
Esparteros, 20, sastre. 
CASA barrio Argüelles, 9 li­
bre. Precio, 375.000 pesetas. 
Hidalgo. Reina, 13. 
COMPRA, vende, arrienda 
fincas, solares. Americana. 
P i Margall, 9. 
V E N D O hotelito corral, ga­
llinero, agua Lozoya, alcan­
tarillado. Informarán: Se­
villa, 16, portería. 

FOTOGRAFOS 
R E T R A T O S para «carnets», 
kilométricos, etcétera, entre­
gados en 24 horas, tres pe­
setas. Terol. Bola. 12, plan­
ta baja. 
¡BODAS! Retratos, siempre 
Casa Roca. Tetuán, 20. ¡El 
mejor fotógrafo! 

HUESPEDES 
H U E V O Restaurant Hotel 
Cantábrico. E l más reco­
mendable, céntrico, econó­
mico. Pensiones, cubiertos, 
abonos, carta, habitaciones 
con y sin pensión. On par­
le fran9aÍ8, Cruz, 3. 

I D E A L Pensión. Reapertura 
todo nuevo, pensión com­
pleta, baño, habitaciones 
amuebladas. Jardines, 5, 
principal. 
M A T R I M O N I O honorabilí­
simo cede a matrimonio, 
únicos huéspedes, departa­
mento independiente, casa 

céntrica, principal, quinien­
tas pesetas mensuales todo 
comprendido. Señor Mén­
dez, estanco frente L a r a . 
E S T A B L E S , en familia, pen­
sión 5 pesetas. Montera, 12, 
tercero izquierda. 
HUESPEDES-viajeros . CÍT 
rretas, 4, segundo. Pensión 
Adame, desde 6 pesetas. 
HERMOSO gabinete para 
matrimonio, dos, tres ami­
gos. Pensión económica. De­
sengaño, 29, segundo dere­
cha. 
P E N S I O N Sol, desde 8 pe-
setas, gran «coinfort». P i 
Margall, 22, segundo, B. 
P E N S I O N L a Granja. Ca­
ballero Gracia, 48. Lujosas 
habitaciones, baños, cocine-
ñero inmejorable, cuatro 
platos, postres. Pensión 
completa desde 7,50. Abo­
nos 30 cubiertos, 75 pese­
tas; 60 cubiertos, 140 pese­
tas. Teléfono 11.391. 
H O S P E D A J E económico. 
Santís ima Trinidad, 9, cer­
ca García Paredes, princi­
pal, exterior derecha., 
H U E S P E D E S , desde 3,50, 
pensión completa conforta­
ble. Flor Baja, 9, princi­
pal. 
P E N S I O N Cantabria, her-
mosas habitaciones, matri­
monios, viajantes, estables. 
Fuencarral, 20 duplicado, 
principal. 

OPTICA 
A N T E O J O S de absoluta, ga­
rantía, esmerada ejecución. 
Vara y López. Príncipe, 5. 
C A R R E T A S , 3, óptico. Com­
pre sus gafas, gemelos, re­
galo práctico. Siempre fan­
tasías. 
L E N T E S , gafas. Cristales, 
armaduras, a peseta. AITO-
yo. Barquillo, 9. 

PELUQUERIAS 
P E L U Q U E R I A señoras. On­
dulación Marcel, garantiza­
da, dos pesetas; manicura, 
dos; corte pelo, una. Fí­
jense: Corredera Baja, 9, 
principal. 

PRESTAMOS 
t I E C E S I T O urgentemente 
25.000 pesetas; garantizará 
notario seguridad pago, tres 
meses, buen interés. Sin co­
rredores. Apartado 386. 
N E C E S I T O socio pequeño 
capital para negocio de gâ  
rage. Mardi. Salud, 5, se­
gundo; siete a nueve. 
C A P I T A L I S T A S . Solicito 
fondos hipoteca 7.7 8 % in-
mejorables condiciones com­
pra, venta casas, terrenos. 
Apartado 7.049. 

RADIOTELEFONIA 
R A D I O , material america­
no y europeo, cascos a 10 
pesetas, auriculares 4,50, 
eliminadores térmicos, los 
únicos sin ruidos. C. N. E . 
Fuentes, 12. 

V I S I T E la Exposición apa­
ratos radiotelefonía ameri­
canos. Tele - Audión. Are-
nal. 3. 

TRABAJO 
Ofertas 
COLOCACIONES de iodas 
clases. Escribir: Centro 
Católico. Colón, 14. Madrich 
P O R T E R I A vacante. Preci­
so matrimonio sin hijos, 
prácticos tal cargo. Escri­
bid detalles generales a cé­
dula 24.974. Montera, 19, 
Sociedad Anuncios. 

F A L T A N maquinistas y 
aprendizas adelantadas sas­
tre. Luciente, 5, principal 
derecha, interior. 

Demandas 
V I A J A N T E competentísimo 
todos artículos, económi­
co, inmejorables referen­
cias, ofrécese para Cuba, 
Méjico, que conoce perfec­
tamente. Señor Luque, es­
tanco frente teatro Lara, 
Madrid. 

M E C A N I C O «chauíeur» se 
ofrece casa particular o 
industria. Apartado 12.075. 

T A Q U I - M E C A N O G R A F A , 
«frécese tardes, siete a nue^ 
ve. Escribid: «Mecanógra­
fa». Apartado 291. 
S E O F R E C E señora viuda 
para señora compañía, ama 
de casa, que sean católicos. 
Bolsa, 6. 
I N G E N I E R O industrial se 
ofrece. Colocación o clases 
particulares, matemáticas . 
Apartado 12.075. 
O F R E C E S E taquimecanógra­
fa a particular, oficina poca 
importancia p dar lecciones. 
Martín Heros, 6 duplicado, 
segundo derecha. 
J O V E N virtuosa, 16 años, 
huérfana de padres, sabien­
do oficios casa, desea coloca­
ción con señora sola, de po­
sición. Actualmente encuén­
trase recogida casa sacer­
dote anciano, en provincia. 
Informes: Jardines, 5, prin­
cipal izquierda. 

T H E M i s . Gestiona, defien­
de judiciales, extra judicia­
les, civiles, criminales. Con­
sulta, 5 pesetas. Cava Ba­
ja, 16, 

L E G U M B R E S mondadas , 
exijan los envasados en sa-
quitos higiénicos de la Agrí­
cola Segoviana por mayor. 
Rodríguez Mesa, Segovia. 
F E N I X . Compra-venta fin­
cas, kiformee vigilancias, 
investigaciones reservadas. 
Arenal, 26. 

ABOGADO. Consulta econó­
mica, divorcios eclesiás | i -
cos, testamentarías , consul­
tas, asuntos judiciales. Prín­
cipe, 14. 

TRASPASOS 
TRASPASO pensión céntri­
ca muy acreditada. Horta-
leza, 36, primero. 
T R A S P A S A rápidamente es­
tablecimientos L a America­
na. P i Margall, 9. 

VARIOS 
M A R Q U E T E R I A , dibujos, 
sierras, maderas, herra­
mientas todas clases. Azti-
ria, Cañizares, 18. 
E L M E J O R vino mesa Val­
depeñas. Morales. Lagasca, 
50. Teléfono 15.044. 

JORDANA. Condecoraciones. 
Banderas. Espadas. Galones. 
Cordones y Bordados de uni­
formes. Príncipe, 9. Madrid. 

M A N T E Q U E R I A y comes­
tibles. Vinos, licores, galle­
tas y productos de régimen. 
Sobrinos de Rivas García. 
Montera, 23; teléfono 15.943. 
Madrid. 

T A P I C E R I A Salvador. Cons­
trucción, restauración mue­
bles, cortinas. Precios eco­
nómicos. Hermosilla, 21. 
ABONOS de conservación 
casa «Yost», máqumas de 
escribir. Barquillo, 4. 
HAN llegado lindos mode­
los sombreros fieltro. L a 
Elegamcia. Fuencarral, 10, 
principal. 

VENTAS 
PIANOS buenos alquiler, 15. 
Plazos, §0. Autopíanos, co­
las, armoniums Mustel. Ro­
dríguez. Ventura Vega, 3. 

CUADROS y molduras. Ca­
sa Roca, Colegiata, 11. L a 
más surtida. 

A L T A R E S , esculturas reli­
giosas. Vicente Tena. Fres-
quet, 3, Valencia. Teléfono 
interurbano 907. 
ABOGADO: Testamentarías , 
créditos, indemnizaciones, 
contratos. Consulta econó­
mica. Princesa, 75, bajo. 
T A P I C E R O ebanista, ofré­
cese restaurar muebles a 
domicilio. Avisos: Toledo, 
80, segundo. Redondo. 
ABOGADO, notario, regis­
trador; consultas, pleitos, 
testamentarías. Fuencarral, 
121. 

P A R A imágenes, altares. 
Tudanca y Compañía. San­
ta Engracia, 21. Dibujos, 
presupuestos gratis. 
ABOGADO. Consulta, cinco 
pesetas. Hortaleza, 36, pri­
mero. 

SEÑORAS: Antes de rom-
prar vuestros sombreros de 
otoño, vean la exposición 
que presenta la fábrica La-
horra. Fuencarral, 26, pri-
tofro 

CASA Jiménez. Mantones de 
Manila. Mantillas españolas. 
Aparatos fotográficos, todas 
marcaa. Facilidades pago. 
Precios l imitadís i ipos; pída­
nos condiciones. Calátrava, 
9. Preciados, 60. 

S E V E N C E N tablas de 1,95 
metros de alto por 0,10 y 
0,20 de ancho. Razón: Co­
legiata, 7. Madrid. 
V E N D O linóleum nuevo a 
3 pesetas metro. Ronda To­
ledo, 18, bazar, puesto 17. 
S E R N A ofrece grandes oca­
siones alhajas, relojes ga­
rantizados, mantones Mani­
la, máquinas escribir, apa­
ratos fotográficos, «cines», 
pianos, gramófonos, escope­
tas, bicicletas, relojes pa­
red, despertadores, objetos 
regalo. Serna. Siempre Hor­
taleza, 9. 

C O M P R E sus paraguas Ca­
sa Vélez. Despachos: Are­
nal, 9, y Apodaca, 1, es­
quina Fuencarral. Enormes 
surtidos', 25 0¿ de economía. 

C A L I Z y vinajeras gran 
ocasión. Oria y Galíndez. 
Clavel, 8. 

Pueden poner término radical a sus padecimientos con 
la aplicación de los renombrados aparatos C. A. B O E R . 
Adoptados por millares de enfermos, realizan cada día 
prodigios procurando a los H E R N I A D O S la seguridad, 
la salud y, según' opiniones médicas y las de los mismos 
H E R N I A D O S , la curación definitiva, como lo prueba la 
sigui&nte carta de las muchas que diariamente se re­
ciben enalteciendo los efectos benéficos y curativos del 
método C. A. B O E R : 

Sanlúcar, a 17 de julio de 1927. Sr. D. C. A. B O E R , 
Barcelona. 

Muy señor m í o : Muy contento por haberme curado 
de la hernia muy rebelde y gruesa que padecí durante 
veinte años, le escribo para darle las gracias y . hacer 
público que los aparatos C. A. B O E R me han curado 
cuando estaba cansado de llevar toda clase de aparatos. 
Hoy, con mis setenta y cuatro años de edad y gracias 
al Método C. A. B O E R puedo continuar trabajaindo. L e 
reitera las gracias y le autoriza para publicar la pre­
sente su, s. s., q. e. s. m., Joaquin Guzmán, calle Car­
men, 5, S A N L U C A R D E B A R R A M E D A (Cádiz). 

no pierda usted tiempo. Descuidado o 
inal cuidado amarga usted su vida y 

la expone a todo momento. Acuda usted al Método C. A. 
B O E R y volverá a ser un hombre sano. Recibe el emi­
nente ortopédico en: 
MADRID domingos 11, 18 y 25 septiembre. H O T E L 

I N G L E S , Echegaray, 8 y 10. 
SAMA L A N G R E O , lunes 12, Hotel Carolina. 
O V I E D O , martes 13 septiembre. Hotel Inglés. 
G I J O N , miércoles 14 septiembre. Hotel Iberia. 
M I E R E S , jueves 15 septiembre, Hotel Amparo. 
F A L E N C I A , viernes 16, Central Hotel. 
V A L L A D O L I D , sábado 17, Hotel Inglaterra. • 
ARANDA D U E R O , lunes 19, Fonda Gutiérrez. . 
B U R G O OSMA, martes 20, Fonda Viuda Panilla. 
ALMA.ZAN, miércoles 21, Fonda Comercio. 
SORIA, jueves 22 septiembre. Fonda Comercio. 
C A L A T A Y U D , viernes 23 septiembre. Hotel Fornos. 

Un eminente colaborador del señor B O E R recibirá en: 
CASTRO U R D I A L E S , martes 13, Hotel Universal. 
S A N T A N D E R , miércoles 14 septiembre, Hotel Europa. 
B I L B A O , jueves 15 septiembre. Hotel Antonia, 
BURGOS, viernes 16, Hotel Norte y Londres. 
TOLOSA, sábado 17 septiembre, Hotel Cielo Grande. 
SAN S E B A S T I A N , domingo 18, Hotel Europa. 
M I R A N D A D E E B B O , lunes 19, Hotel Troconiz. 
HABO, martes 20 septiembre, Hotel Higinia. 
LOGROÑO, miércoles 21 septiembre, Gran Hotel. . 
C A L A H O R R A , jueves 22, Hotel Espinosa. 
ZARAGOZA, viernes 23 septiembre. Hotel Europa. 

Otro competente ortopédico recibirá en: 
M U R C I A , lunes 12, Hotel Hispano Americano, 
LORCA, martes 13 septiembre. Hotel España. 
V E L E Z R U B I O , miércoles 14, Ponda del Carmen, 
BAZA, jueves 15 septiembre. Fonda L a Granadina. 
A L M E R I A , viernes 16 septiembre, Hotél Simón. 
G U A D I X , sábado 17 septiembre. Fonda Comercio, 
GRANADA, domingo 18, Gran Hotel París . 
L O J A , lunes 19 septiembre. Ponda Española. 
A N T E Q U E R A , martes 20 septiembre, Hotel Colón, 
MALAGA, miércoles 21 septiembre, Hotel Simón. 
RONDA, jueves 22 septiembre, Hotel Polo. 
L A L I N E A , viernes 23 septiembre. Hotel Inglés . 
A L G E C I R A S , sábado 24 septiembre. Hotel Sevilla. 
SAN F E R N A N D O , domingo 25, Hotel Correo. 
CADIZ, lunes 26 septiembre. Hotel France-Paris. 
J E R E Z , jueves 29 septiembre, Hotel Victoria. 
S E V I L L A , viernes 30 septiembre, Hotel Simón. 
APARATOS D E L A R T E M E D I C O P E R F E C C I O N A D O S . 
S I S T E M A S E S P E C I A L E S P A R A C O R R E G I R P I E R N A S 
Y P A R A L I S I S I N F A N T I L . P I E R N A S A R T I F I C I A L E S . 
CORSES R E F O R M A D O R E S D E L A E S C O L I O S I S , C I ­
F O S I S . M A L D E POTT. D E S V I A C I O N E S Y C A I D A D E 
L A M A T R I Z . E V E N T R A C I O N E S . OBESIDAD. RIÑON 

M O V I L . V A R I C E S . H I D R O C E L E S . V A R I C O C E L E S . 
O. A. B O E R , especialista hemiario, Pelayo, 60. 

(Plaza Cataluña.) B A R C E L O N A 

I N G E N I E R O S D E C A M I N O S 

I N G E N I E R O S I N D U S T R I A L E S 

Preparadón por secciones independientee. 

ACADEMIA KRAHE Morete, 7. Hay internado. M A D R I D J 

pilllllllllllllillllllllM^ 

m 
L O S H E C H O S S O N L O S 

Hules de decidirse por oíro cociie vea si le puede oírecer las prueba 
Primero "Raid" Madrid-Sevilla-Madrid (1.080 kms.), en 1 9 horas, 1 1 minutos, sin interrupción, y con el control 

del R. A . C. E. (media horaria, 58,820 kms.) . 
Segundo. "Raid" Cádiz-Madrid-San Sebastián (1.176 kms.), sin interrupción, en 18 horas, 18 minutos, con el 

control del R. A . C. E. (media horaria, 64,260 kms.). 

P R E C I O S E N V I G O R D E S D E E L 1 . ° D E S E P T I E M B R E D E 1 9 2 7 

FRANCO NUESTROS DEPOSITOS, IRUN, C A D I Z , Y BARCELONA 

C O C H E S D E T J J R I S M O 

5 0 3 MODELOS Y TIPOS 

Torpedo Lujo 
Torpedo Gran Turismo, 
Spyder Lujo , 
Spyder S p o r t . . . . . . . . 
Spyder " M O N Z A " , 
Berlina , , , , . 
Coupé •., 
Landaulet 
Cabriolet , 

5 0 9 

6.150 

5.850 
6.600. 
9.300 
6.650 

6.350 

9.000 
10.200 
8.800 

10.500 
11.000 

11.250 

5 0 7 

3.500 

16.500 
16.950 

5 1 2 

17.000 

21.000 
19.300 
19.600 

5 19 

29.950 

36.950 
34.500 

36.500 

Suplemento amortiguadores "Snubbers" (509) Ptas. 115 
Suplemento guarnición piel sobre los coches cerrados (503) „ 250 

V E H I C U L O S I 

M O D E L O S Y T I P O S 

Chassis , 
Furgoncito , 
Jardinera , 
Torpedo Comercial, 

50 9 

5.800 
5.800 
6.150 

503-F 

6.200 

507.F 

9.000 

MODELOS Y TIPOS 

V E H I C U L O S 

* 25 C. 10 

Chí 14.950 

fi 6 

3 O 

8.800 

3 1 

24.950 

31 L . 

25.550 

3 4 

30.000 

O B S E R V A C I O N E S 
1) E l transporte desde nuestros depós i tos antedichos a Mad rid importa: 

Ptas. 200 para cada tipo d-e modelo 509. 
» 250 » » » d© los modelos 503, 503 F , 507 F , 25. C. 10. 
» 300 » » » » » » 507, 512, 519, 30, 31, 31 L y 34 S P A . 

2) Todos nuestros v e h í c u l o s de turismo se entregan con cinco ruedas y cinco gomas. 
3) E l presente l i s t ín sustituye y anula todos los anteriores, y puede ser variado sin advertencia previa. 
So l i c í t ense ofertas de ó m n i b u s , autocars, autoambulancias, autobombas, autorregaderas, autoescala, etc. 

A G E N T E S Y SALON D E E X P O S I C I O N E N T O B A S L A S P R O V I N C I A S 

19. I 
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O T O R E S 

p a r a 

l a f u e r z a 

m o t r i z m á s 

G r a n d e s ex i s t enc ias e n M a d r i d 

P í d a n s e o f e r t a s y r e f e r e n c i a s . 

Madrid 
Mariana Pineda, 5 

en Madrid sin una persona 
que informe seriamente a 
su familia sobre estudioe, 
alojamientos, gastos, etcé­
tera, está expuesta seria­
mente. Escribid hoy mismo 
al Centro de Apoderación 
Escolar. Director, Francis­
co Eomero Ordoüez, tenien­
te coronel (S. R . ) . Gali-

leo, 3. Madrid. 

Estudios, 9, entresuelo. 
Madrid, 12 

Rosarios, crucifijos, meda­
llas, estampas, oleografías, 
grabados, cromos, calcoma­
nías. Artículos para regalos. 

A V I C U L T O R E S 
alimentad vuestras aves con 
huesos molidos y obtendréis 
sorprendentes resultados. 

Tenemos un gran surtido de 
molinos para huesos, calde­
ras para cocer piensos, corta-
verduras y corta-raíces espe­

ciales para avicultores. 
Pedid catálogo á 

M A T T H S . G R U B E R 
Apartado 185, B I L B A O 

A V I S O 
INGENIEROS-ARQUITECTOS 

Se abre la m a t r í c u l a en la antigua 

esa \ 

c a o e m í a a e M a z a s 
cuya bril lante historia nos veda t i elogio 

INTERNADO ESPECIAL 
P í d a n s e Reglamentos a l director-propietario 

Valverde, 22 (toda la casa) , M A D R I D 

C O L E G I O " L E O N X I I I 
Local ex profeso de cinco pisos, con iodos los adelantos 
para internos y externos de Primera enseñanza, Bachille­
rato elemental y universitario. Comercio, Derecho. Abun-
danle material científico y enseñanza por proyecciones. 
Profesox-ado competente, formando parte de los Tribu­

nales de examen. Brillantes resultados en junio. 
C L A U D I O C O E L L O , 59 (próximo a Ayala). M A D R I D 

ABOGADOS, NOTA­
RIOS, PROCURADO­
RES Y HOMBRES DE 

NEGOCIOS 
interesa conocer nuestros 
muebles de escritorio ame­
ricanos. Ventas a plazos. 
Se precisan representantes. 
F A B R I C A N T E S : L a Hispa­
no Alemana. Airosas, 5, 

Toledo. 

9? 

Cafés, 'Chocolates: Los mejores del mundo. H U E R T A S . 22, 
frente a Principe. N ü TIENbJ S U C U R S A L E S . 

baratos, exteriores e inte-
- riores, casas nuevas, con 

tiendas, locales con vía y 
sótano. Peñuelas, 17 a l 23. 
Fabricante: D. Diez. Madrid 

L A C O N F I A N Z A 
gran liquidación por cesa­

ción de comercio. 
5, V A L V E R D E , 5. 

PARA SELLOS 
CAUCHO. METAL 
ACER0.GBABA-
D0S DE TODAS 
CLASES Y RLA-
CAS ESWAL'TE 

laiisEugeniolopei 
Encomien(ia-20-dp' 

& é e e m b l g m a 

Q s u p e p c o p c a l i d a d \ 

T í l a r c a 

O S R A M 

T Q p r e s e n i a ü v o 

e s e l s c ' m b o l o d e t a 

O s r a m . 
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o L A E S P E R A , por K-H1TÜ 

• • — 
La loiesia católica no se implanta realmente en el seno de una nación, 

sino cuando de la misma .nación salen hombres bastantes para sostenerla y 
hombres de todas clases, que puedan cumplir las necesarias funciones y ejer­
citar todas las influencias sociales. La Iglesia es una organización: n ingún 
pueblo se ha ((convertido» por completo, antes de haberse .organizado eclesiás-
ticamente y haberse modelado según las exigencias de la Iglesia. Este es el 
Ideal, pero debe reconocerse que a él nó se llega si no progresivamente. En 
materia de evangelización no existe tampoco, como en la naturaleza, la ge­
neración espontánea ; la gracia se sirve de los hambres y la difusión de Ja 
santa doctrina sigue los caminos ordinarios de la propaganda. 

Los pueblos nuevos rejuvenecen en cada siglo a la Iglesia, gracias a 18 
paternidad espiritual de las naciones antiguas, ((mayores», en la fe. Sin em­
bargo, no es conveniente que esa paternidad dure demasiado tiempo; los pa­
dres, según la carne, ven su autoridad acabarse cuando los hijos llegan a 
ser hombres. Del mismo modo las viejas naciones evangelizadoras se equi­
vocarían a l perpetuar su tutela sobre las cristiandades que han llegado a ser 
adultas. Es natural, y a d e m á s muy deseable, que, sin emanciparse de la Igle-! 
sia propiamente dicha, las cristiandades chinas o negras, por ejemplo, se 
integren, con la perfección suficiente, lo m á s directamente posible en la Igle­
sia, para constituir por sí mismas el mecanismo eclesiástico completo de su 
país. 

Este problema de organización es en el fondo un problema de autoridad, 
y todo problema de autoridad se reduce en buena sociología a una cuestión j 
de capacidad. Así la Iglesia negra no exist i rá nunca, si los pueblos negros! 
no le proporcionan las aptitudes intelectuales y sociales que requiere un jefe 
espiritual. En dondequiera que 'se implanta, dondequiera que haya de man-1 
tenerse la Iglesia necesita de las ((élites». 

He aquí el grave problema que ha estudiado la Quinta Semana Misional. 
Desde el 10 a l 14 de agosto, la Semana, cuyo gran inspirador es el reverendo 
padre Fierre Charles, S. J., ha reunido en Lovaina 400 misioneros de una 
veintena de nacionalidades. A l lado de sus ((padres» en la fe figuraban y to­
maron parte muy activa, indios, chinos y japoneses. Las religiosas afirmaron 
allí el poder del mejor de los feminismos, el de la conquista de las almas. —¡Qué raro es que todavía no esté aquí mi esposa, que me acompañaba! Por supuesto, ¡esa manía de 
Con esta cantidad de adhesiones y esta variedad de concursos, la Semana¡pararse en todos los escaparates! 
Misional ocupa ya una posición preeminente entre las instituciones católicas 
internacionales. ' v ' 1—• 

Se estudiaron sobre todo tres clases de «élites»: la «élite» eclesiástica, la 
(¡élite» intelectual y la ((élite» obrera. 

Nadie discute la necesidad del Clero indígena, pero ciertamente su desarro­
llo no sigue el ritmo de la conversión de las masas. A l contrario; la despro­
porción se a g r á v a con Tos progresos' de la evangelización. ((Hay ahora en Chi­
na—decía el reverendo padre superior de la Congregación de Scheut—1.000 
sacerdotes extranjeros y 1.200 sacerdotes chinos para 2.400.000 católicos. Aun 
suponiendo que no se acelere el movimiento de conversión, dentro de veinte i Con gran , cosecha de laureles vuelve 
a ñ o s h a r á n falta 5.000 sacerdotes para dicho país. ¿Y dónde encontrarlos, j la Banda .Municipal de Barcelona de su 
sino en la misma China?» I excursión por Alemania. Muy consola-

P A I S A J E S D E A L M A S 
4 * 

de Barcelona 
T A S 

spero musical que suponen 
tivales de la Sociedad Internacional de 
Música, en los que se codean la buena 
voluntad del que quiere oír música nue-

En los pa íses de civilización antigua, como China, India y el "Japón, eli4dor- e s p a r a nosotros . su éxito,, si se 
a p o y ó l e una clase universitaria católica no es menos necesario para la c o n - : ™ 
sohdacion social de la Iglesia en esas naciones. Las Universidades de Euro- Franclifort, poco. tiempo . después del 
pa no pueden bastar. Importa multiplicar en el Extremo Oriente los establecí- avispero musical que suponen los fes-
mientos de enseñanza superior, que fo rmarán hombres de letras, sabios, Ju­
risconsultos, médicos, periodistas, en una palabra, católicos capaces de am­
plia y elevada acción. 

Pero t a m b i é n se habló en Lovaina de una nueva clase de ((élite». La difu-j'va y la pedanter ía de los fabricantes 
sión del bolchevismo la hace cada vez m á s necesaria en los pa íses que sej^6 'a musique blague. 
europeizan. Es la ((élite» obrera y sindical. El padre Amón, delegado en la! E1 aIma íie la Banda es su director. 
Oficina Internacional del Trabajo, hacía notar con inquietud, que la clase!Juau Lamote de Grignón, nacido en 
obrera de, los países orientales tiene representación permanente en Ginebra, ^ a i ' c f o n a y dlsf*PulQ úe Njcolau. Hom-
sin que nunca una voz católica se h aga /o í r entre esos'representantes. fe £ ^ T Z o l LTgéneros m í 

Las Semanas Misionales carecen de jurisdicción; no pueden, pues, de-|SicaleS) desde el oratorio [La* NU de 
cidir nada. Esto corresponde a las Congregaciones misioneras y a la Santa! ^ d a i ) , Misa Eucarística y cantos es-
Sede. Pero sus discusiones son, por decirlo así , el ba rómet ro de los princi- pirituales, hasta la armonización de 
pios y de las tendencias universales de las Misiones católicas. Si puede de- cantos populares españoles. Su espíritu, 
finirse en pocas palabras el camino que siguen, puede decirse que con toda! de elevadas ideas, y la técnica de su 
evidencia se consagran cada vez m á s a la enseñanza superior y universita-jarte' sólidamente adquirida, le han co­
rla—del Clero, de las clases intelectuales y en el campo social—de las nuevas jlocado a la cabeza de los músicos ca-

Vr is t i andadés . No; las Misiones católicas no son nacionalistas; no son ]as talanes- Fundó la Orquesta Sinfónica 
introductoras envidiosas y las mercenarias de una servil expans ión econó-j f6 , Barcel0"a.;.'P61"0 ttodo Visu an¡or y 
mica cualquiera. En su acepción m á s profunda son paternales: si instruyen | ^ ^ j f fe™ f J L V c h o 
en la fe a los pueblos nuevos no es para su provecho propio, sino para el de un organismo de primer orden. Es ver­
los pueblos, cuya alma emancipan sm segunda intención, o, mejor aún , os l^a j qUe ei público, o, mejor dicho, el 
por Cristo, en cuya caridad se encuentran padres e hijos. pueblo de Barcelona, tiene un instinto 

musical admirable, capaz de escuchar 
religiosamente y de asimilar las pro­
ducciones de Strauss o de Ravel, sin 
echar de menos el ruidoso pasodoble 
ni el enclenque schotis. Los conciertos 
de la Banda en la plaza de la Consti­
tución tienen tal empaque y tal nivel 
artístico, que Ricardo Strauss no tuvo 
el menor inconveniente en dir igir allí 
uno de sus poemas. Entre las obras es­
pañolas que ñguran en la Banda pue­
den consignarse, a más de las compo­
siciones de Lamote, Catalonia, de Albé-
niz; las Danzas, de Granados; El amor 
brujo y Las noches en los jardines de 

T h , _ \ España, de Manuel de Falla (con su co-
3 f ^ J ° J T . e ^ U T J t 3 u . f . } a ^-Jrrespondiente piano complementario); 

Bruselas septiembre, 1927. 
Giovanni HOYOIS 

una torre al Una banda de ladrones 

Siete muertos y tres heridos graves 
—o— 

CHAMONIX, 10.—Cuando una brigada 
de operarios se dedicaba a instalar eo 
la torre de la. Abadía de Golwen un nue­
vo reloj, en sustitución del que había , 
se hundió de repente el torreón, ca­
yendo envuelto en los escombros, desde 
una altura de 15 metros, diez obreros. 
Rápidamente se organizaron los traba­
jos de salvamento, logrando extraer a 
tres en muy grave estado y a los otros 
siete completamente destrozados; tam­
bién murieron dos obreros que estaban 
en la plaza ayudando y el ingeniero 
que dirigía los trabajos de instalación, 
al caer sobre ellos los bloques de piedra. 
I.a torre databa del siglo XV, siendo de 
gran belleza su línea. 

Peregrinación a Lourdes 
HENDAYA, IO. — Con dirección a 

Lourdes han salido dos trenes especia­
les, totalmente ocupados por peregri­
nos vascos. 

Son especialistas en el robo de 
cajas de caudales 

licía londinense ha sido advertida por 
la de los Estados Unidos de que una 
peligrosa banda de ladrones, especialis­
tas en cajas de caudales, se halla ca­
mino de la Gran Bretaña. 

Dicha banda de malhechores se halbí 
compuesta por profesionales del robo 
de nacionalidad italiana, portuguesa y 
imericana. Operó en Filadelfia, esca­
pando siempre a las pesquisas policíacas. 

osion en 
LONDRES, 10. — Por causas 

desconocidas se ha. producido una vio­
lenta explosión en la fábrica de explo­
sivos para la Marina de Halton Heath, 
cerca de Bournemouth. Han resultado 
muertas tres personas. 

La explosión provocó un incendio, cu­
yas llamas alcanzan considerable al­
tura. 

las sardanas de Morera y una, magnifica, 
de Carreta (para las cuales usafi la te-
nora), y mis Danzas fantásticas, de las 
que hacen un primor de interpretación. 
A pesar de sus múltiples ocupaciones, 
aun tiene tiempo Lamote de Grignón 
de organizar (secundado por Pahissa y 
Toldrá) la recaudación de derechos de 
sus compañeros los compositores de 
conciertos, ayudando en estos meneste­
res al Comité sinfónico de Madrid. El 
éxito alcanzado por la Banda Munici­
pal de Barcelona, en Franckfort, es mo-

todavíalt;ivo í e ^Sitimo orgullo para todos los 
españoles. 

Joaquín TURINA 

Al efectuar sus compras, 
haga referencia a los anun­
cios leídos en E L DEBATE 

ü n epígrafe de El Sol: 
«Ahora se habla de España con res­

peto.» 
¡Pero a más de un soberbio se le ha-

\brá atragantado aqueste adverbio] Que 
i nos respeten no les encocora... 

¡Lo malo es que es AHORA! 
* * * 

"La lotería. El abuso de las partici­
paciones falsas.» 

¿Abuso! ¿Nada más? 
¿Qué es, que se quiere dejar descan­

sar la palabra estafal 
* * * 

Otro eufemismo. 
«Detenida la agresora, ha declarado 

que desde hace años vivía maritalmen-
te con Tomás, del que tenía cuatro hi­
jos; aunque conocía la vida un poco 

j anormal de Tomás.» 
i Como nadie; pero llamar al concubi-
| nato público «vida un poco anormal» 
j es volver el diccionario patas arriba. 

* * * 
En una palabra -. que llegará un día 

' de tal suavidad en los calificativos, en 
que leamos : 

«El maleducado del agresor cometió 
la desatención de hundir el puñal en 

\ el pecho de la victima, sin preguntarle 
siquiera: ¿Usted gustal* 

* * * 
Pero ha aparecido estos días el de­

lincuente, verdadero 'o falso, más cor­
tés y más complaciente que puede so-
fiarse. Véase: 

«Los detalles que dió del crimen los 
había leído en los periódicos. 

—¿Entonces, por qué se confesó au­
tor del crimen? 

—Porque yo no me atrevo a negar 
nada, así me digan que he asesinado 
a mi padre...» 

Con una docenita de este porte \qué 
simplificación en la administración de 
justicial 

* * * 
Un revistero dice, hablando de la 

inauguración de un teatro, que ha co­
menzado el curso... 

Ya comprenderán ustedes que se tra­
ta de un teatro de los dedicados a la 

j enseñanza. 
Por cierto, que este año son varios, 

en este sentido, los docentes—con o—, 
y en una innoble emulación. 

No hay términy medio, por lo visto. 
O superrealismo, o infrasealismo. 
Y los aficionados al teatro, lo que se 

j dice teatro, al cine. 

* * * 
De un estrenillo: 
«No creemos que, a pesar de algu­

nas frases y consecuencias filosóficas 
y hasta teológicas que se deslizan a 
través de la obra, sus autores hayan 
pretendido componer un nuevo Fausto.» 

iQuiál liompe.r el viejo, si acaso. 

VIESMO 

en 
Biblioteca de El Escorial 

Una carta del bibliotecario jefe 

«Señor director de E L DEBATE. 
Madrid. 

Distinguido señor mío: En el núme­
ro correspondiente al 8 de septiembre 
del diario EL DEBATE, de su digna di ­
rección, se publicó un art ículo titulado 
«La prohibición de copiar y fotografiar 
documentos históricos», firmado por An­
tonio Bermúdez Cañete en Munich, con 
fecha 26 de agosto de 1927, en el cual 
se hace clara alusión al biblitecario de 
El Escorial, censurando su conducta 
por no haberse dignado contestar a las 
peticiones que por diversos conductos 
se le han dirigido con objeto de obtener 
informes acerca de un manustrito rela­
tivo al antipapa Luna, existente en la 
Real Biblioteca de E l Escorial. E l ar­
ticulista dice así: «Recuerdo que el año 
pasado un benedictino amigo mío que 
trabajaba aquí en Munich sobre el anti-

! papa Luna, hubo de necesitar noticias 
' sobre un manuscrito existente en mará-
| villoso monasterio, no lejos de nuestra 
¡Corte. Escribió al bibliotecario, confia-
I do en la pronta respuesta. Pasaban los 
meses y no la obtenía. Volvió a escribir; 
tampoco. Vino a mí, que rogué y ame­
nacé. Inút i l . Acudimos a un ilustre je­
suíta español; nada. La información, ni 
aun por caridad pudo obtenerse.» 

Examinando detenidamente el l ibro-
registro de consultas pedidas a esta Real 

| Biblioteca desde fines del año ,1925 has-
j ta hoy, resulta que en la dirección de 
este centro no se ha recibido más peti­
ción de informes acerca de manuscritos 

1 relacionados con el antipapa Luna, que 
! una carta dirigida al padre Guillermo 
! Antolín por el benedictino de Silos pa-
I dre Mateo del Alamo, a la que con­
testó, como encargado de esta sección 
de manuscritos, el padre Ju l ián Zarco, 
en 30 de noviembre de 1925. Es de ad­
vertir que, con fecha 4 de diciembre del 
mismo año, agradecido el padre Alamo 
a las noticias importantes que le co­
municaba el citado padre Zarco, escri­
bió a éste una carta, encabezada así: 
«Mucho agradezco los datos que acabo 
de recibir, que por ahora satisfacen to­
das mis dudas.» Más tarde, en marzo 
de 1926, el señor Galindo Rómeo, hoy 
catedrát ico de la Central, revisó, en 
compañía del mismo padre Zarco, los 
manuscritos que en esta Real Biblioteca 
se conservan relativos al citado anti­
papa. 

E l caso del padre Alamo no es único, 
pues también en este particular del an­
tipapa Luna hace años se proporcionó, 
por la dirección de esta Real Biblioteca, 
toda clase dé facilidades al ilustre jesuí­
ta padre Ehrle, hoy eminentísimo Car­
denal,- para su edición del ms. L . I I . 17, 
que narra el gran cisma de Occidente. 
Estos hechos y otros muchísimos que 
podríamos citar alejan, toda sospecha no 
sólo de negligencia en servir sino de in-

Hay seres que se dan enteramente a 
los que ellos aman, hasta el punto de 
renunciar a sí mismos, en nombre de 
f:sa inefable sed afectiva... Tal el caso 
de Matilde Acuña. 

Después de veinte años de matrimo­
nio, o lo que es lo mismo, muy lejos 
ya dtj la ilusión primera y de los ju­
veniles transportes pasionales, Matilde 
adoraba a su marido, vivía en su som-^ 
bra, se había constituido en celosa guar-
diana de sus glorias, y era la amiga 
fiel de todos los tiempos, tristes o di­
chosos... Verdad que él se lo merecía. 
Biólogo eminente, sabio de consagrada 
fama, era, sobre todo, un hombre bue­
no, sencillo, cuya existencia, noblemen­
te austera, se deslizaba plácida en un 
santuario de trfes amores: la ciencia, 
el hogar y la amistad. 

Su mejor amigo, para él casi un 
hermano, se llamaba Pedresa, el doc­
tor Pedresa, hombre culto, estudioso, 
simpático, pero triste, con esa tristeza 
vaga y aun sonriente de aquellos a 
quienes la vida mal t ra tó sin miseri­
cordia... Y al decir la vida, aludo a 
su vida sentimental, enlutada y rota, 
secreta tragedia que don Ricardo, el 
marido de Matilde, conocía, y procuró 
paliar, ofreciendo a su amigo entra­
ñable no sólo xin hogar, sino en él 
afectos y consuelos fraternos.. Y Pe­
dresa, que quería y admiraba profun­
damente al sabio, se refugiaba gozoso 
en aquel hogar tan feliz como él soñó 
el suyo... Pero, por eso mismo, a ve­
ces el doctor Pedresa, contemplando el 
espectáculo admirable de aquella unión 
eapiritual, toda ternura, confianza, de­
licadeza, fe y fusión de dos corazones 
y dos almas, se decía a sí mismo in­
quieto : «¿Qué cosa horrible va a su­
ceder aquí el d ía en que uno de los 
dos se quede solo...? 

Epilogando esa pregunta con una re­
flexión: «Se quieren, se comprenden, 
se necesitan de tal modo, que sería de 
desear, si ello fuera posible, que los 
dos bajaran a la tumba el mismo día... 
Pero de no ser así, que sea ella la 
que falte antes, ya que ella ama to­
davía más...» 

Y el caritativo deseo de Pedresa pa­
recía que se iba a realizar: el con­
traste entre los dos esposos lo confir­
maba al menos. El, fuerte, sin acha­
ques ; ella, en cambio, delicada, pálida, 
con "unos ojos que tenían el brillo ca­
lenturiento de los abocados a esa en­
fermedad que no perdona... 

No obstante, Pedresa, a quien dirigía 
a menudo discretas pero escrutadoras 

Pero el cáncer evolucionó ránifia 
te, y una mañana de mayo el en" 
exhaló el último suspiro. tiIUermo 

Matilde, enloquecida, lanzó un 
desgarrador, y por primera vez ^ 
líos ojos de mirada mansa y duicn " 
quirieron una espantosa expresión íil 
tirante... ¿Era el «algo» terrible 
Pedresa había previsto? ^ 

El entierro del ilustre sabio ÍUP A Í 
de él. La Prensa p u b ' - - -
tículos necrológicos; lo gos ar. 

s .telegramas v 
las cartas llegaron a millares al V 
micilio de la viuda de aquel honih)0' 
glorioso, y cuando todo se hubo con 
sumado, Matilde le dijo un día al fin'" 
tor Pedresa: 

—¿Qué hago yo ahora en el mundo? 
¿Para qué vivir? Ricardo y yo él.a 
mos en realidad una sola alma, y % 
«irse» él, a mí me falta la mitad de 
mi alma, la mitad de mi vida... 

—Bueno, Matilde, bueno. ¿Pero' adon 
de va usted a parar con esas refle! 

-mquirió xiones? ¿Qué piensa usted?-
el doctor. 

.—Morirme—repuso sencillamente ella 
—¿Matarse? ¿Usted? ¿Usted, tan ere. 

y ente, tan piadosa...? 
—Matarme, no; suicidarme, nunca 

Eso sería un pecado que no sólo me 
condenaría eternamente, sino que ade­
más eternamente me separaria.de «él» 
que ha muerto como un santo. Matar­
me, ¡ j amás ! Pero una cosa es matar-
se.y otra... dejarse morir, no defender 
la vida, no qiiererla, abreviarla inclu-
si ve... 

— ¡Poco a poco, Matilde! Ese es otro 
pecado grave...—le interrumpió Pedro-
sa, añadiendo solemne—: ¡Ea, puesto 
que usted piensa de ese modo, bien 
puedo decirle toda la verdad, y la ver­
dad es que usted no necesita abreviar 
sus días, porque... padece usted hace 
tiempo del corazón. 

— ¡Oh, qué felicidad!—exclamó ella. 
—Sí; tiene usted una insuficiencia 

aórtica bastante acentuada, con dege­
neración del miocardio, hasta el punto 
de que, hablando con brutal franqueza, 
ha sido una casualidad que nuestro 
llorado Ricarlo la haya a usted prece­
dido... 

Matilde sonreía. 
—¿De modo que «esto» será cuestión 

de meses?... 
—De... pocos meses. ¡Y no sabe us­

ted lo que lamento haber tenido que 
expresarme de una manera tan inhu­
mana; pero usted lo ha querido! 

— ¡Agradecidísima, Pedresa, y conten-
miradas, era a él. No columbraba de mo-| t ís jma! Me ^a usted un alegrón 
mentó el más leve pródromo de una en­
fermedad cualquiera, y, sin embargo, 
su inquietud crecía... ¿Corazonada? 
¿Ojo clínico adivinatorio? 

El caso fué que sus temores se con­
firmaron, que la salud de su 'amigo 
comenzó a alterarse, y que... los espe­
cialistas diagnosticaron al f in una neo-
plasia pilórica, cuyo pronóstico, natu­
ralmente,, era fatal. 

Sometido a un riguroso tratamiento. 
Pedresa llevaba la dirección severa del 
régimen, cuidando de que tedas las 
prescripciones se cumpliesen y siguien­
do casi al minuto el proceso evolutivo 
de la terrible enfermedad. 

Matilde, que no concebía que su ma­
rido faltase, preguntaba serena: 

—¿Cómo le encuentra usted. Pedresa? 
—No hemos empeorado..., que no es 

poco. 
— ¡Bah! Ustedes les médicos no saben 

le fuerte que es Ricardo—sonreía ella—. 
En cuanto deje de fumar y esté a le­
che una temporada, se pone bueno. Es 
un castillo. ¡Si le conoceré yo! 

Matilde razonaba así porque no pe­
día razonar de otro modo, ya que la 
idea de que su maride muriese antes 
que ella se le antojaba un absurdo, 
un imposible. Y, por otra parte, el 
haberle ocultado piadosamente la gra­
vedad extrema del enfermo contribuía 
a afirmar su optimismo. 

tentó de ocultación de les fondos aquí 
existentes, máxime teniendo en cuenta 
que están descritos con todo pormenor 
en los «Catálogos de los Códices Lat i ­
nos», publicados por el padre Guillermo 
Antolín, agustino; «Catálogos de Caste­
llanos», por los padres Miguélez y Zar­
co; «Catálogos de Arabes y Griegos», 
por Casiri, Dernbourg, Miller, etc. 

Puedo asegurar con toda verdad que 
no he recibido ninguna de las cartas a 
que se refiere el articulista, n i petición 
alguna verbal acerca del asunto; lo mis­
mo afirman los padres Miguélez, Mora-
ta. Zarco y Revilla respecto a las sec­
ciones de que es tán encargados. 

Anticipándole las más expresivas gra­
cias, quedo de usted afmo. s. s. y c,., 
P. Melchor Martínez Antuña , bi^liote-
cario-jefe de la Real de E l Escorial.— 
El Escoria!, 9 septiembre de 1927.» 

al sabir que voy a morir, que voy a 
reunirme con «él» otra vez, y... para 
siempre. ¡ Gracias, Pedresa, muchas 
gracias! 

Tres meses transcurrieren y Matilde 
aguardaba... Pedrosa iba a verla a me­
nudo, auscultaba detenidamente el co­
razón de la viuda (fuerte y sano como 
el de una meza), y después, guardan­
do el fonendoscopio, le decía: 

—Igual. Pero... estas lesiones «com­
pensadas» en cualquier instante dejan 
de estarle, y entonces, ¡lo irremedia­
ble! 

Con lo que Matilde, que no adivinó 
la superchería, se seguía creyendo al 
borde del sepulcro, y muy dichosa. 

En cierta ocasión Pedrosa le propuso: 
—¿Por qué no publica usted ese li­

bro pós tume de Ricardo? ¡Es magní­
fico! Resultar ía un hermoso homenaje 
a su memoria. 

—Le he pensado más de una vez—sus­
piró ella—; ¿pero tendré tiempo? 

—Quizá sí, dándose prisa... Inténtelo 
al menos... 

Dos años después el doctor Pedrosa 
se dirigía un demingo a un precioso 
chalet de la Ciudad Lineal.. 

En el jardín, inundado de sol, se 
perfilaba l a silueta de una dama ve­
nerable, pero vigorosa y respirando sa­
lud, que leía un libro, sentada como-

' damente en una mecedora. _ 
— ¡Caramba, caramba — exclamo _« 

doctor con un guiño picaro-, que mei 
la han puesto a usted estos soles y ^ - ; 
tes aires!... , „rnyJm 

- ¡ N o debía... dirigirle la palabra. 
¡Me engañó usted como a una tonw-
—sonrió Matilde, amenazándole en mu 
ma con la sombrilla. h-

- ¿ M e retiro entonces?-repuso él nu 
mildemente desde la verja. 

—No... Está usted perdonado. ^ 
entre... ¡Usted quiso ganar tiempo, 
tiempo al tiempo!... , 1 

— ¡Es verdad'.-repuso Pedrosa, esue 
chande las manes de su buena amiga'; 
¡Quise ganar tiempo, usted lo na 
che. Y ya ve usted lo que ha suceu 
do... ¡Y es que el tiempo, que nos m 
poco a poco, aunque no ,lueran?]oS' ]aS 
bien aunque no queramos se lleva 
penas y nos hace viv i r ! . . . 

Curro VARGAS 
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EMMANUEL SOY 

L A C O N F I D E N T E 
N O V E L A 

(Versión castellana de Emilio Carrascosa, expre­
samente hecha para E L DEBATE) 

ximo matrimonio del señor Dauvergne, que a lo que 
parece tiene concertada ya su boda con una seño­
r i ta perteneciente a una de las familias m á s acomo­
dadas de la región. M i opinión, te lo digo con toda 
sinceridad, tal y como lo siento—añadió un poco 
nerviosa—es que no pierde mucho con que se le es­
cape esta ocasión de casarse... ¡Vale tan poco, a 
m i juicio, el señor Dauvergne! 

—Sin embargo, jodo el mundo habla bien de Jor­
ge Dauvergne, de sus dotes y cualidades personales, 
de su carácter . . .—respondió al cabo de un rato Rai-
munda en voz baja y un poco alterada. 

— ¡Oh! Del señor Dauvergne se dice, en efecto, y 
en el sentido corriente de la palabra, que es un 
hombre honrado—declaró con cierto negligencia An­
drea—; lo que quiere decir, lo que significa que, 
bajo esa apariencia de corrección intachable, pueden 
encubrirse en él todas las vulgaridades y. aun to­
das las bajezas de que es capaz el corazón humano. 

—En últ imo exlremo, es de justicia estricta reco­
nocer su irresponsabilidad. La falta ha sido de su 

madre . . .—argüyó con insistencia la muchacha. 

Raimunda, después de reflexionar en silencio un 
instante, comprendió que defendiendo con el calor 
con que lo hac ía la conducta de Jorge Dauvergne, se 
traicionaba a sí misma. Entonces, encogiéndose de 
hombros con simulada indiferencia, exclamó a mane­
ra de conclusión, de consecuencia lógicamente de­
ducida. 

—En f in, después de todo, ha sido lo mejor que 
podía ocurrir. 

Las jóvenes permanecieron unos instantes silen­
ciosas, abismadas en sus pensamientos. Andrea, sin 
hablar, besó en ambas mejillas a su sobrina, y salió 
de la habi tación no muy segura de haber producido en 
el espíritu de la muchacha el efecto que se propusie­
ra. Sabe alguien el tiempo que viven, lo que tardan 
en morir las ilusiones, en el apasionado corazón de 
una mujer enamorada?... Este capítulo de la historia 
ín t ima de Raimunda fué siempre un secreto, hasta 
para su t ía Andrea, a quien la n iña acostumbraba a 
confiar toda^ sus cuitas... 

A l día siguiente, la señora Faveret, que en al­
gunas ocasiones era discreta, pensó en la convenien­
cia de destruir la carta de su amiga la s e ñ o r a "de 
Háríier, y se dedicó a buscarla con el propósito de 
arrojarla ai fuego para que quedara convertida en 
pavesas. Pero cuantas pesquisas realizó resultaron 
infructuosas... F u é en vano que preguntase a su her­
mana Andrea, a Clemente, por fin, a sus hijas... Nin­
guno hab ía visto la carta fatal. 

—No sé dónde pueda es tar—respondió secámente 
Raimunda a la pregunta de su madre—. Ni la he 
cogido, puesto que para nada podía quererla, ya sabes 
que soy muy poco curiosa, sobre todo, cuando se 
trata de cuestiones que ne me interesan, n i la he visto 
siquiera. 

—Pues otro tanto digo yo—aseguró Mar ía de las Nie­

ves, que reconcentraba su atención toda en aquellos 
momentos en la delicada y difícil labor de reformar 
un sombrero, para que pudiera pasar por recién 
comprado. 

Por un segundo, Andrea creyó ver que en la pali­
dez mate de las mejillas de Raimunda se encendía 
una llamarada, pero no pudo asegurarlo, porque todo 
pasó con la rapidez fugaz de un re lámpago. La mu­
chacha, que acaso se sen t ía espiada, alzó la cabeza 
con aire indiferente y enojado. 

—Es muy probable que la hayamos quemado, por 
inadvertencia, descuidadamente, junta con otros pa­
peles inservibles—intervino" Andrea "de Viard, hacién­
dole una s eña a su hermana para que no insisliera 
má.s en sus preguntas. 

—Tiene razón tía Andrea; soy de su misma opi­
nión—declaró por su parte Clemente—y a fuer de 
hombre franco tengo que decir que acaso sea yo 
el responsable de la torpeza, puesto que he sido yo, 
precisamente, el que ha encendido esta m a ñ a n a la 
lumbre. 

Después de la penosa aventura de aquella frustra­
da boda, de la que no volvió a hablarse más, , n i aun 
de pasada, la normalidad de la vida se res tableció 
en el lindo pabelloncito del parque de Auberlot, habi­
tado por los Faveret. Las gemelas, a c o m p a ñ a d a s casi 
siempre por su tía, pasaban largas horas bajo ios 
árboles del ja rd ín que rodeaba el chalet, o sentadas a 
la orilla del lago de aguas tranquilas, en la super­
ficie de las cuales, tersa y cristalina come la de u n es­
pejo, reflejaba la luna su faz bobalicona y enharinada 
en las serenas noches estivales, llenas de paz, e 
impregnadas de aromas. Las manos febriles de Rai­
munda no se daban punto a repeso, entregadas con 
ardimiento a tal o cual primorosa labor de aguja. Ma­
ría de las Nieves, m á s bella cada día, parecida a una 

flor que rompiendo el capullo acabara de abrir su 
corola a los besos prolíficos del sol, se dedicaba a 
soña r libremente, clavados en el manto azul del 
cielo sus ojos enecendidos y brillantes. Y Andrea de 
Viard, que no perdía de vista a sus sobrinas, que 
no cesaba de observarlas con interés , solía preguntar­
se muy a menudo qué idea misteriosa, qué secreto 
pensamiento aleteaba en aquel impenetrable silencio, 
en aquel ex t r año mutismo que las jóvenes parec ían 
haberse comprometido a guardar. 

Clemente, siempre .ingenioso, lograba, valiéndose 
de m i l medies que su agudeza le sugería , que no 
le faltara trabajo. Hab ía encontrado un solícito y 
eficaz apoyo en la persona del joven señor -Verchére , 
el contable de la fábrica de Auberlot en Oyonnax, a 
quien los Faveret debían el haberse instalado en el 
chalet por el que tanto hab í an suspirado, ya que fué 
él quien les aconsejó que visitaran a la bondadosa 
s e ñ o r a de Auberlot y le expusieran la apurada fi lua-
ción en que se hallaban, por carecer de un alojamien­
to que reuniese las condiciones higiénicas que el de­
licado estado de salud de Raimunda requería . 

El propio señor Verchére en persona se presentó 
cierto domingo en el chalet para saludar a las da­
mas y enterarse por sí mismo de si necesitaban al­
guna cosa para que su instalación en aquel domicilio 
accidental resultara m á s cómoda. Germana Faveret 
se c reyó en el caso de expresarle la gratitud de lá 
familia en su nombre y en el de sus hijos y hermana. 
La espontánea visita era tanto m á s de agradecer, 
cuanto que los habitantes del pabellón llevaban varios 
días, casi desde que lo ocuparon, sin ver a nadie, sin 
hablar corí nadie. 

El señor Verchére , que era la amabilidad per­
sonificada, un hombre servicial como pocos, o 
como ninguno, mejor dicho, les hablo de su tía, la 

señora de Delalande, dueña de una acreditada M16' 
r ía establecida en la calle principal de la ciuda ' g. 
les aseguró que esta s e ñ o r a les facilitaría de muy 
na gana, con extraordinario placer, cuantos in^or ^ 
práct icos pudieran necesitar sobre la vida 
Nantua.' e/ 

Cuando el amable y obsequioso visitante se a e ^ 
día, después de haber pedido permiso para relira ^ 
la señora Faveret c reyó que estaba obligada a 
larle a que volviera por el chalet cuando lo tu\ _ 
por conveniente, dándole al propio tiempo la segu^ 
dad de que sería tan bien recibido como mei ^ • 

i Es tá invitación, hecha por puro compromiso, sin 
i valor que el de una fórmula de cortesía, y que a 
obligaba, hizo, sin embargo, que en el rostió ^ 
reno, casi tostado por el sol, del joven señor 
chéré se encendiera el rubor, n i m á s n i menos^ 
como puede encenderse en la tez de una colegia • - | 

Apenas se hubo marchado el visitante, la f'ue ana 
la'casa se olvidó de él por completo. Para he 0. 
Faveret el señor Verchére era no más que un P 
naje insignificante, casi despreciable, de quien_ 
nía que preocuparse, a quien nu tenía por q«c 
gar para captarse sus s impat ías , puesto cln ^ 0 
esperaba de él. La señora Faveret no había p < . 
'la menor atención, antes bien, parecía nc> 1 ua-
apercibido de la visible y rendida admiración P 
r í a de las Nieves de que el joven dió i n e ^ ^ 
muestra durante su visita. ¡Era tan natural qu ^ 
Ueza de su hija despertara sineerns admirarlo 
quien la contemplaba! peD-

En su fuero interno, en 10 más intinm rle _ "¿g 
samiento, Germana Faveret soñaba con J ^ loS 
Auberlot, con el elegante y apuesto joven, m o 
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